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Sto 
CARACTERES DA NOVA ESCOLA PUBLICA 


Não é facil caracterizar de modo bem definido a escola 
nova. Ela é principalmente espirito, estado de cultura, exigen- 
cia do quadro tecnico da civilização, em reforma, acha-se embe- 
bida nele e só tem significação si a considerarmos dentro desse 
conjunto numeroso. 


Entretanto, alguns traços mais salientes podem despren- 
der-se do grande movimento pedagogico como elementos de ori- 
entação em que as nossas experiencias e as nossas observações 
encontrem a devida segurança de acerto, diretrizes de enriqueci- 
mento. 


Como é sabido, o Bureau Internacional das Escolas Novas 
de Genebra, dirigido por M. A. Ferriêre, organizou uma relação 
de regras caracteristicas, em numero de 30, observadas nas es- 
colas de iniciativa privada. 


L. Luzuriaga, no seu livro «A Nova Escola Publica», pro- 
curou adaptar essas regras gerais ás exigencias da escola publica, 
conservando o mesmo numero. 


Segundo esses educadores, para que se possa considerar 
como nova, não é necessario que a escola reuna todos esses 
caractéres: basta que realize a maior parte deles. 

Damos a seguir a enumeração que faz Luzuriaga desses 
requisitos fundamentais na nova escola publica. 
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ORGANIZAÇÃO 


A nova escola publica é um laboratorio de educação expe- 
rimental. 

A-—Gosundo de ampla autonomia dentro da organização do 
ensino oficial, ensaia os novos metodos pedagogicos antes 
de serem aplicados ás demais escolas publicas. 

B-—Apoia-se nos resultados da psicologia infantil e das de- 
mais ciencias basicas da pedagogia (filosofia, sociologia e bio- 
logia). 

C—Trata de intensificar o desenvolvimento da vida infantil 
em todos os seus aspétos (fisicos e espirituais) sem outros fins 
transcendentais nem utilitarios. 


2) 
A NOVA ESCOLA PUBLICA E” UM SEMIINTERNATO 


A-—A influencia do meio é de extraordinaria importancia 
para a educação. Por isso, essa escola trata de possuir a criança 
sob sua influencia o maior tempo possivel: oito ou nove horas 
sem interrupção, comendo e repousando a criança na escola. 

B—A escola nova publica se dirige igualmente a todas as 
crianças, sem ter em conta as diferenças de classe social, crença 
religiosa, nem posição economica dos pais. 

C—Não querendo, sem embargo, romper a relação com as 
familias, ela lhes devolve as crianças, uma vez terminada a jor- 
nada escolar,e mantém com eias o maior contacto possivel, quer 
com visitas dos pais á escola, quer com as dos mestres ás casas. 


6) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA ESTA” SITUADA NAS 
IMEDIAÇÕES DA CIDADE 


A—A vida ao ar livre, no campo, é o meio fisico mais apro- 
priado para a vida da criança em todos os seus aspétos, 


REVISTA DO ENSINO 3 


B-—Mas, como a escola não deve romper a relação com a 
casa nem com a vida civilizada, ha de estar proxima á cidade e 
contar com meios faceis de comunicação. 

C-—Quando não seja possivel levar a escola fóra da povoa- 
ção, situar-se-á nos parques, jardins ou nos grandes espaços 
abertos desta. 
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A NOVA ESCOLA PUBLICA DISTRIBUI SEUS ALUNOS EM 
GRUPOS 


A-—Cada grupo de 30 alunos estará scb o cuidado diréto 
de um mestre, que será responsavel pela educação deles, tanto 
dentro como fóra das classes. á 

B-— O corpo docente será misto em todas as escolas e 
alternará indistintamente no trabalho pedagogico da escola. 

C — Para que o trabalho dos mestres seja o mais eficiente 
possivel, não deve extender-se o de cada um dêles a mais de 
uma sessão por dia, pela manhã ou pela tarde, de quatro ou 
cinco horas seguidas. 


(5) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA PRATICA A COEDUCAÇÃO 
DOS SEXOS 


A — Não ha razão alguma para separar na escola os me- 
ninos e as meninas, que vivem conjuntamente na familia e na 
rua. 

B — Estabelecendo a coeducação desde os primeiros anos 
escolares, meninos e meninas se consideram como companhei- 

- Tos, sem perturbações desagradaveis. 


C— À coeducação é o elemento vivificador da escola e 
evita as «repulsões> frevdianas, de tanta transcendencia na vida 
adulta. 
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(6) 
VIDA FISICA 


A NOVA ESCOLA PUBLICA CONCEDE ESPECIAL IMPOR- 
TANCIA AOS TRABALHOS MANUAIS 


A — Estes trabalhos são obrigatorios para todos os alunos 
e se fazem especialmente á tarde. 

B—.Os trabalhos manuais não visam um fim profissional, 
apenas educativo; mas, nos ultimos anos escolares, pódem ter 
um caráter pre-profissional. 

C— Os trabalhos pódem realizar-se como complemento 
das demais materias escolares ou como ensino especial inde- 
pendente. 


(1) 
A NOVA ESCOLA PUBLICA ATENDE SINGULARMENTE 


A — Aos trabalhos de oficina (carpintaria, encadernação, 
metais, etc.), que desenvolvem a atividade manual, o sentido 
de observação e o espirito de cooperação. 

B — A” cultura do solo (horticultura, jardinagem, arboricul- 
tura) que põe em contacto com a natureza, faz estimá-la, apura 
o sentido estetico e moral. 

C — Ao cuidado dos animais domesticos (galinhas, coelhos, 
cachorros, etc.), que estimula o espirito de proteção e de res- 
ponsabilidade, proporcionando ocasião para o ensinamento 
cientifico, etc. 

e - 
A NOVA ESCOLA PUBLICA ANIMA NAS CRIANÇAS O 
TRABALHO LIVRE E POR GRUPOS 

A — A iniciativa e a espontaneidade no trabalho são con- 

dições necessarias para que este se realize com interesse. 


B — As crianças podem e devem reunir-se em grupos para 
O trabalho, seguindo os seus gostos e preferencias. 
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C— Ao mestre cabe dirigir e sugerir temas de trabalho 
e evitar as preferencias ou repulsões injustificadas, tanto em 
relação a estes como á composição dos grupos. 


(9) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA DESENVOLVE A VIDA FISICA 
DA CRIANÇA POR MEIO DE JOGOS, ESPORTES 
E GINASTICA 


AA criança deve sempre brincar ao ar livre, e, só em 
caso de muito máu tempo, em lugares cobertos, mas com 
janelas abertas. 

B— A” medida que as crianças crescem, os brinquedos 
devem converter-se em esporte (pelota, foot-ball, cricket, tennis, 
etc.), que favorece a sã competição sem degenerar em luta de 
partidos. 

C— A ginastica será predominantemente ritmica e respi- 
ratoria, e sempre convirá atender nelas aos conselhos do medi- 
co escolar. 


(10) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA PRATICA AS EXCURSÕES, 
ACAMPAMENTOS E COLONIAS ESCOLARES 


A— As excursões produzem indubitaveis beneficios de 
carater fisico, intelectual e moral, acostumando as crianças ao 
esforço e á contemplação de paisagens e cenas não habituais. 
Quando possivel, utilizar-se-ão tambem meios de comunicação 
faceis (trem, autos, etc.). 

B — Os acampamentos durante uma semana ou duas, á 
margem de um rio, num bosque ou num campo, devem ser 
feitos com os alunos maiores da escola. 

C — As colonias escolares devem ter carater principalmente 
educativo, sem se confundirem com os sanatorios para crianças 
“nfermas ou enfermiças. 
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VIDA INTELECTUAL 


A NOVA ESCOLA PUBLICA ATENDE SOBRETUDO Á 
CULTURA GERAL DOS ALUNOS 


A— A palavra «cultura» deve ser entendida nos dois sen- 
tidos: de cultura das capacidades e forças da criança e como 
elaboração e assimilação de conteudos intelectuaes. 


B-— O programa escolar contém um minimo de materias 


gerais e obrigatorias para todos os alunos, desde o primeiro ano 
de escola. 


C — Não visa o enciclopedismo superficial e disperso, 
nem o aprendizado mecanico de materias, mas agrupa estas 
segundos centros de interesses ocasionais e permanentes, ba- 
seados nas necessidades da criança. 


(12) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA DEIXA MARGEM A' ESCOLHA 
PELOS PROPRIOS ALUNOS 


A — Dentro do programa minimo obrigatorio fica um cam- 
po de trabalhos á escolha dos alunos, não só quanto aos di- 
versos pontos da materia como tambem ao modo de estu- 
dá-las. 


B — Nos cursos superiores da escola deve haver tambem 
certo numero de materias á escolha (idiomas extrangeiros, meca- 
nografia, arte e tecnologia) com um minimo obrigatorio de duas 
por curso. 


C— O principio de preferencia e especialização não deve 
excluir, mas antes acentuar, o carater liberal e humanista, tota- 
lista ou integral da escola primaria, até aos 14 anos. 
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A NOVA ESCOLA PUBLICA BASEIA-SE NO ENSINA- 
MENTO, NA OBSERVAÇÃO E NA EXPERIMENTAÇÃO 
E COMPREENDE: 


A — Observações da natureza e de todas as suas mani- 
festações (zoologia, botanica, geologia, etc.) 

B — Observações diretas do meio social (costumes, traba- 
lhos, instituições sociais e politicas, etc). 

C — Trabalhos de experimentação nas classes e nos labo- 
ratorios da escola sobre os fenomenos mais elementares da ci- 
encia e da vida. 


(14) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA CONTA COM A ATIVIDADE 
PESSOAL DO ALUNO 


A— O trabalho, a ação do aluno, é a base de toda a edu- 
cação intelectual e não pode ser substituido pelo do professor. 

B— A materias mais abstratas (matematica, historia, etc.) 
se referirão ás mais concretas (ciencias, geografia, etc.),em que 
intervenha mais a ação do aluno. 

C—O trabalho pessoal não é incompativel com o cole- 
tivo, mas, ao contrario, o completa. 


q5) 
A NOVA ESCOLA PUBLICA RECORRE AOS INTERESSES 
ESPONTANEOS DA CRIANÇA, DA SEGUINTE MANEIRA: 


A-Primeira infancia, na escola infantil, de 2 a 6 anos: in- 
teresses indiferenciados, jogosse atividade livres. 

B-—Infancia propriamente dita ou grau elementar da esco- 

* Ja primaria, de 7 a 10 anos: interesses concretos, jogos organi- 

zados e trabalho coletivo. 

C-—Segunda infancia ou grau superior da escola primaria, 
de 10 a 14 anos: interesses mais abstrátos e complexos; pre- 
dominio do trabalho, jogo e esporte. 
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(16) 
ORGANIZAÇÃO DOS ESTUDOS 


A NOVA ESCOLA PUBLICA APELA PARA O TRABALHO 
INDIVIDUAL DOS ALUNOS 


A-—Aprovisionamento de dados e documentos (de jornais, 
revistas, livros, excursões, museus, etc.) 

B-—Classificação dos dados colhidos (por categorias ou 
rubricas gerais, fichas, catalogos, etc.). 

C—Elaboração pessoal dos dados e documentos (cader- 
nos ilustrados, exposições, conferencias, etc.). 


(17) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA APELA TAMBEM PARA O 
TRABALHO COLETIVO 


A-—Agrupamento voluntario dos alunos segundo os temas 
e conferencias individuais. 

B-— Distribuição, em cada tema, dos pontos que compreen- 
dam os alunos do grupo segundo suas aptidões. 

C-— Elaboração, pelo grupo, dos resultados obtidos e expo- 
s ção destes por escrito, oralmente, ou por meio de graficos. 


(18) 


NA NOVA ESCOLA PUBLICA O ENSINO SE FAZ PRINCI- 
PALMENTE PELA MANHÃ. 


A-—De 9 ás 13, ou seja 24 horas na semana, devem re- 
servar-se aos trabalhos intelectuais mais intensos. 

B—A sessão da tarde, de 3 ás 6 horas, se dedicará ao tra- 
balho mais pessoal e livre dos alunos, assim como ás classes 
mais ativas. 

C-—Todas as classes terão, sempre que fôr possivel, mais 
caráter de laboratorio do que de sala academica ou literaria. 
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(19) 


NA NOVA ESCOLA PUBLICA ESTUDAM-SE POUCAS 
MATERIAS POR DIA 


A—A disposição de materias fatiga mais a atenção da 
criança do que sua concentração em poucas: duas ou tres por 
sessão, como maximo. 

B-—Com os alunos maiores é possivel dedicar uma sessão 
inteira a uma materia, tendo-se o cuidado de estabelecer os in- 
tervalos ou descansos necessarios. 

C—Deve-se procurar sempre relacionar os temas e materias 
com a vida rial, para suprimir todo caráter artificial e abstráto 
no ensino. 


(20) 


O ANO ESCOLAR SE DIVIDIRA' EM CURSOS 
TRIMESTRAIS 


A-—Em cada um deles dar-se-á preferencia ás materias ou 
temas mais relacionados com a estação do ano a que per- 
tençam. 

B-—Permitir-se-á, o quanto possivel, um horario individual 
aos alunos dos ultimos cursos. 

C—Os alunos devem ser classificados e agrupados, mais 
do que por sua idade mental ou vital, pelo grau de adianta- 
mento e aptidão nas diversas materias. 


(21) 
EDUCAÇÃO SOCIAL 


A NOVA ESCOLA PUBLICA CONSTITUE UMA COMU- 
NIDADE ESCOLAR 


A—A escola está integrada pelos alunos, mestres, pelos 
pais e familias dos alunos. Estes tres elementos devem achar- 
se na relação mais intima e espiritual possivel. 
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B—Os mestres são os responsaveis pelo regimen da es- 
cola; reunem-se periodicamente e elegem entre si o diretor que 
os represente. 

C-—Os pais devem estar em constante relação com os 
mestres para ouvir as observações destes e expôr suas obser- 
Vações, sem que essa intervenção na escola tenha caráter fis- 
cal ou executivo. 


OS ALUNOS FAZEM PARTE TAMBEM DA COMUNIDADE 
ESCOLAR 


A — Constituirão, pelo menos os maiores, uma assembléa, 
que se reunirá 3 ou 4 vezes no ano, e elegerão seus delegados 
junto dos mestres. 

B — Certos aspétos da vida escolar (disciplina fóra da 
classe, limpeza, cuidado da bibliotéca, campo de jogo, etc.) po- 
derão ser confiados aos alunos. 

€C — Desenvolver-se-á a creação de cooperativas escolares 
de produção e consumo de material escolar, com base no traba- 
lho dos alunos e contribuições da escola. 


(23) 
NA ESCOLA NOVA PUBLICA PROCEDE-SE A” ELEIÇÃO 
DE CHEFES E LEADERS 

A — Estes têm a seu cargo a disciplina e o cuidado das cri- 
anças menores. 

B — Os alunos preferem, em geral, ser dirigidos pelos 
seus chefes ou leaders do que pelas pessoas adultas. 

C — Os mestres vigiarão sempre a conduta dos chefes para 
evitar possiveis abusos ou indisciplina dos menores. 


(24) 


NA NOVA ESCOLA PUBLICA DESENVOLVE-SE O 
SENTIDO DE SOLIDARIEDADE: 


A — Pelo cuidado ou proteção dos alunos maiores aos 
pequenos. 
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B — Pelo auxilio mutuo entre os de idade igual. 
C — Pelo respeito e obediencia aos chefes auto-eleitos. 


(25) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA UTILIZA O MENOS POSSIVEL 
OS PREMIOS E CASTIGOS 


A — Terminantemente repele os castigos corporais e os 
premios materiais como contrarios á dignidade infantil e hu- 
mana. 

B— A recompensa maior é a que nasce da satisfação do 
trabalho realizado, e o maior castigo, o da insatisfação que re- 
sulta do fracasso. 

C— Só em casos graves cabe aplicar castigos (admoes- 
tação publica, expulsão), ouvidos sempre os alunos, os pais e o 
conselho dos professores. Quanto melhor é, a escola menos pre- 
cisa de empregar castigos. 


EDUCAÇÃO ARTISTICA E MORAL 
(26) 
A NOVA ESCOLA PUBLICA REQUER A EMULAÇÃO 


A — Estimulando os serviços voluntarios dos alunos. 
B — Proporcionando a competição no jogo e no trabalho 
pelo processo das turmas. 


C — Comparando o trabalho atual do aluno com os traba- 
balhos anteriores e mostrando os seus progressos. 


27) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA DEVE SER UM AMBIENTE DE 
BELEZA 


A— À ordem e a regularidade constituem o ponto de par- 
tida. 
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B — Os trabalhos artisticos dos alunos devem contribuir 
para o embelezamento da classe. 

C— A contemplação e a leitura das melhores obras artisti- 
cas e literarias contribuem para a formação estetica, 


(28) 


A ESCOLA NOVA CULTIVA A MUSICA E O CANTO 
* COLETIVOS 


A — Pelo canto diario de canções populares e classicas. 

B — Pela audição de trechos ou de obras musicais, tanto na 
escola como fóra da escola. 

€ — Quando possivel, com a formação de pequenas or- 
questras pelos alunos maiores que tenham cultura e habilidade 
musicais, 


(29) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA RECLAMA A CONCIENCIA 
MORAL DOS ALUNOS 


A — Com leituras diarias ou semanais, em comum, de obras 
apropriadas, não escritas expressamente para as crianças. 

B — Com a pratica das virtudes morais (abnegação, cava- 
lheirismo, veracidade, etc.) 

C — Provocando nos alunos juizos de valor perante átos 
praticados por êles ou por outras pessõas. 


(30) 


A NOVA ESCOLA PUBLICA EDUCA O SENTIDO DE 
CIDADANIA E DE HUMANIDADE 


A — Com as narrativas e leituras da historia nacional em 
todos os aspétos, sem predominarem os politicos e os guerreiros. 

B — Com as narrativas e leituras da historia universal, re- 
lacionando uns povos com outros. 

€ — Despertando o sentimento de solidariedade internacio- 
nal e da vida espiritual da humanidade. 


COMO REALIZAR A EDUCAÇÃO SANITARIA 
NA ESCOLA PRIMARIA ? 


(Palestra feita na Escola de Aperfeiçoamento pelo dr. 
Ernani Agricola) 


Os habitos de higiene e os conhecimentos exatos para à 
preservação da saúde não estão suficientemente implantados e 
difundidos entre nós. A educação sanitaria deve ser irradiada 
por todas as camadas sociais, e é aconselhavel ministrá-la por 
etapas, de preferencia em ambientes favoraveis e adequados. 
Assim, todos os esforços iniciais devem ser concentrados nos 
meios escolares, precipuamente na escola primaria, onde se em- 
contra o maior e melhor campo para o trabalho educacional“ 
com todas as probabilidades de exito: é umterreno fertil e pro- 
picio á educação sanitaria, mórmente para a implantação de ha- 
bitos sadios. “O momento oportuno - diz G. de Paula Souza, — 
em torno deum fato concreto, prontamente apreciavel e eluci- 
dativo, não nos deve escapar e, principalmente, cumpre ao edu- 
cador visar o periodo da vida em que o sistema nervoso é ma- 
leavel ás impressões e favoravel á formação de bons habitos, is- 
to é, na infancia, na meninice e, secundariamente, na mocidade”. 


Não resta duvida que a idade mais conveniente á implan- 
tação de bons habitos de higiene é a pré-escolar; entretanto, na 
idade escolar está a criança em plena fase receptivel e que maio- 
res oportunida es oferece á aquisição de habitos uteis para evi- 
tar doenças e manter bôa saúde. 


O aluno da escola primaria ainda está no periodo de plas- 
ticidade, que é o segundo sextenio, descrito por Arnold Gesell. 
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Si um programa pratico fôr levado avante para uma larga difu- 
são da educação sanitaria nas escolas primarias, sentiremos em 
tempo mais ou menos longo uma profunda transformação nos 
habitos higienicos do povo, pois, como pondera Thomas Wood, 
“os jovens quetiverem uma bôa educação sanitaria e estando 
convencidos da importancia de uma vida sadia, aplicarão todos 
os meios para salvaguardar a saúde deseus filhos. Os resulta- 
dos de um programa de educação da saúde, cuidadosa e inteli- 
gentemente elaborado, serão pouco sensiveis de inicio, mas, na 
segunda, na terceirae na quarta geração, fortemente evidencia- 
dos”, 


Nenhum meio se compara á escola, proclama L. Terman, 
nas oportunidades que oferece, contribuindo para a melhoria da 
saúde nas gerações vindouras. Não nos é dado legislar bons ha- 
bitos sanitarios para adultos, mas podemos implantar ideais habi- 
tos de higiene nas crianças. 


A. Ástier, prefaciando um pequeno manual sobre paludis- 
mo, destinado ás escolas da Algeria, assim se manifesta: “A ação 
energica sobre as crianças será seguida de efeitos uteis; ensi- 
nando-se ás gerações novas, aos alunos das escolas, as noções 
indispensaveis para evitar doenças, obteremos resultados certos: 


não são elas a cora mole pronta para receber e guardar as bôas 
mpressões ?” 


A educação sanitaria deverá ser desenvolvida pelas auto- 
ridades sanitarias e educacionais. Medicos, dentistas, enfermei- 


ras visitadoras e professoras são os principais elementos para a 
solução do arduo problema. 


Cabe, evidentemente, o maior quinhão de responsabilida- 
des ás professoras. O exito da campanha depende do profes- 
sorado. Muito pouco obterão os medicos, quasi nada as en- 
fermeiras, si a professora não cooperar com o seu exemplo, 
com a sua dedicação, com os seus ensinamentos, para a prá- 
tica dos bons preceitos de higiene. 
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Está o professorado, atualmente, apto a prestar o seu 
concurso á obra de alta benemerencia, que é a educação sani- 
taria dos escolares? 


A educação sanitaria nas escolas primárias, em nosso meio, 
para ter eficiencia, deverá compreender o seguinte: 

a) preparo prático do professorado em higiene individual 
e coletiva; 

b) publicação de livros e outros impressos relativos a todos 
os aspetos e objetivos da saúde publica; 

c) cooperação dos páis. 

—O Dr. W. de Oliveira, em seu trabalho «Formação de 
habitos sadios nas crianças», mostra que é indispensavel «di- 
latar o conhecimento do professor público, dar-lhe cursos es- 
peciais, orientá-lo com justeza para o desempenho de sua gran- 
diosa missão, que não é só de alfabetização, mas de concorrer 
com colossal contingente para a formação de uma mocidade fu- 
tura mais robusta, mais sadia, mais consciente de seus deveres». 

As atuais professoras das escolas primárias poderão aper- 
feiçoar seus conhecimentos sanitarios e inteirar-se das moder- 
nas práticas de saúde pública, desde que sejam organizados, 
em pontos convenientes, cursos de férias a cargo de medicos 
dos serviços sanitarios ou escolares. Tais cursos deverão obe- 
decer a um programa geral, que naturalmente sofrerá modifica- 
ções condicionadas aos diferentes aspetos nosologicos e ás con- 
tingencias sanitarias regionais. 

Nas escolas normais, as futuras professoras devem receber 
instrução de higiene, acentuadamente prática, de modo que, 
junto de seus alunos, possam fornecer-lhes ensinamentos exatos 
e proporcionar-lhes o meio educativo mais fortemente atuante 
e impressivo — o bom exemplo. 


«Si ensinarmos aos estudantes só por meio de arengas e 
preleções nas escolas normais, não poderemos depois exigir 
que lecionem pelos processos práticos: ensinarão como apren- 
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deram. (Raport of Health Education Conference — American 
Child Health Association 1923). 

O Dr. Thomas Wood, em nota no magnifico e completo 
trabalho sobre educação da saúde «A Program for Public 
Schools and Teacher Training Institutions>, que deve ser am- 
plamente divulgado, diz que, de acôrdo com os programas 
geralmente organizados para as escolas normais, a educação da 
saúde pôde fazer parte das diversas disciplinas do curso nas 
quais o mesmo assunto é estudado sob nomes diferentes. 

E' necessario que os programas para o ensino da higie- 
ne nas escolas normais visem a educação sanitaria dos alunos 
e não apenas o conhecimento de noções abstratas. 

—E' devéras lamentavel a nossa pobreza no que diz res- 
peito ás publicações sobre educação sanitaria. Do minguado 
cabedal existente pouco ha de aproveitavel. 

Carecemos de cartazes, postais de propaganda, artistica- 
mente confeccionados e fortemente sugestivos, sem figuras de- 
sagradavelmente impressionantes ou que possam gerar o ridículo. 

Necessitamos de livros e folhetos para professores e alu- 
nos, escritos por especialistas em questões sanitarias, impres- 
sos em bom papel e ornados de otimas gravuras. 

A feitura material dos livros, folhetos e cartazes deve ser 
bem cuidada, e os assuntos, vasados em linguagem simples e fa- 
cilmente compreensivel. 

Precisamos organizar uma série de folhetos á feição dos 
editados pela “American Child Health Association” e “National 
Education Association”, para uma larga distribuição entre pro- 
fessores e alunos, afim de que seja facilitado o trabalho educa- 
cional nas escolas primarias. 

—4A cooperação dos pais na educação sanitaria dos escola- 
res deve sempre ser desejada, posto que dificilmente obtida, em 
muitos casos. 


Ao inicio, onde houver enfermeiras visitadoras ou educado- 
ras de higiene, torna-se mais facil estabelecer a almejada ligação 


entre o lar e a escola. Farão elas, junto aos pais, o trabalho ne- 
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cessario afim de interessá-los no progresso da saúde dos filhos, 
de modo que colaborem com os professores, auxiliando a apli 
cação dos processos de educação sanitaria. 

Na falta de enfermeiras visitadoras, ou mesmo quando te- 
nham o concurso destas, as professoras envidarão todos os esfor- 
ços para instruir os pais, procurando congregá-los nas escolas, 
afim de proporcionar-lhes palestras e demonstrações praticas so- 
bre questões sanitarias. 

Para que as sementes lançadas no meio escolar ercontrem 
nos lares ambiente favoravel ao seu desenvolvimento, tuna-se 
necessario um interesse todo particular das professoras, pois, ao 
contrario, não comparecerão ás suas preleções os pais, que mais 
delas carecem. 


A educação sanitaria nas escolas primarias deve, preieren- 
temente, visar o seguinte: 


1.º — implantação de bons habitos de higiene; 

2.º — ensino pratico com referencia aos principios de 
vida sadia; 

3.º — proteção aos alunos contra as doenças contagiosas. 

1) Ao iniciar a instrução sanitaria, na escola primaria, os 
educadores devem ter bem presente o conceito de Emmet 
Holt: “pouco importa que as crianças saibam certas cousas, 
mas é urgente que elas adquiram o habito de as executar». 

Prudentemente incutidos os habitos sadios e estes já pra- 
ticados mecanicamente, com mais facilidade compreenderá a 
criança o alcance da instrução sanitaria, recebendo então ensi- 
namentos teoricos. 

A principio, devemos insistir nos meios para a manutenção 
e aperfeiçoamento da saúde e, mais tarde, no conhecimento das 
doenças. 

Na educação sanitaria das crianças, devemos ter em vista 


que é mais facil adquirir bons habitos que perder os máus. 
RE. —2 
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Vamos enumerar, sucintamente, o que as professoras pode- 
«ão inculcar e obter das crianças com relação aos bons habitos 
de higiene: lavar as mãos, principalmente antes de tocar nos ali- 
mentos e «o sair da privada; escovar os dentes; tomar banho; 
aparer e limpar as unhas; pentear os cabelos e tirar os parasitas 
da cabeça; perman:cer em posição correta, de pé ou sentado, 
tendo ou escrevendo; estar sempre em bôa atitude; respirar bem; 
fazer bom uso dz voz; colocar o livro e o caderno á distancia 
conveniente dos olhos, com iluminação adequada; usar copo indi- 
vidual, assim como lapis, pente, lenços e toalhas; brincar e fazer 
exercicios ao ar livre, diariamente; manter o espirito jovial, prin- 
cipalmente á hora das refeições; mastigar de vagar e procurar 
alimentos apropriados; beber agua em abundancia; beber leite; 
comer frutas e legumes; evacuar diariamente; andar sempre cal- 
ado; limpar os sapatos ao entrar na escola; limpar as salas de 
aula e os moveis sem levantar póeira; usar roupasjlimpas; dormir 
com janelas abertas; verificar o peso e a altura periodicamente. 

É obvio que nem todas as crianças poderão executar as 
exigencias retro descritas, mas a professora deve contornar as 
dificuldades, procurando conseguir o maior numero possivel de 
bons habitos, evitando a aquisição dos múus, dos quais men- 
cionaremos alguns em seguida: 


Não cuspir nem escarrar no chão; não espirrar nem tossir, 
sem colocar diante da boca e do nariz o lenço; não colocar na 
boca, nariz e ouvidos, dedos, lapis e objetos sujos; não esfre- 
gar os olhos com os dedos; não roer as unhas; não molhar os 
dedos na bôca para virar as paginas dos livros e contar dinhei- 
ro; não ler nem escrever com luz insuficiente; não se alimentar 
quando cançado; não comer em excesso; não ingerir alimentos 
que estiverem expostos ás moscas; não usar roupas úmidas; não 
colocar sobre cortaduras e ulcerações panos sujos e contami- 
nados; não fumar nem tomar bebidas alcoolicas. 


A organização dos clubes de saúde, dos pelotõese outras 


instituições analogas são de proveito para a educação sanitaria 
do escolar. 
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Outros meios podem ser empregados afim de estimular a 
aquisição de habitos sadios nas crianças, tais como os concur- 
sos de peso, de atitudes, as semanas de saúde e as dramati- 
zações. 

Os pelotões de saúde, já postos em pratica em Minas, s 
bem que em pequena escala, apresentaram resultados animadores. 

O Chefe do Posto de Higiene em Oliveira poude constatar 
os efeitos beneficos deste meio de educação sanitaria, compa- 
rando dois grupos de alunos, sendo um pertencente ao Pelotão 
de Saúde e o outro sem ligação com os trabalhos de educação 
sanitaria. Ao fim de tres mêses, tornou-se patente a melhoria 
das condições de higiene e saúde dos primeiro grupo. 

A formação de partidos com fim de implantar habitos hi- 
gienicos será de resultados praticos. 

A professora dividirá sua classe em duas facções, com de- 
nominações diferentes e ao agrado das crianças. Todas as ve- 
zes que o aluno pertencente a um grupo não cumprir com os 
seus deveres, como, por exemplo, deixar de lavar as mãos ao 
sair da privada ou antes de tocar nos alimentos, perderá um 
certo número de pontos, de acôrdo o com que fôr estipulado. Se- 
manalmente, ou com prazo maior, será feita a apuração dos 
pontos, saindo vencedor o partido que perder por menor nú- 
mero. 

A educação sanitaria nas escolas torna-se facil, des- 
pertando-se estimulos, o que é de importancia capital, como nos 
mostra J. M. Andress. 

No relatorio sobre a “Child Health Demonstration”, em 
Mansfield e Richland County, encontramos uma norma excelen- 
te para inculcar nos escolares habitos sadios e permitir á pro- 
fessora descobrir, precocemente, sintomas de doenças contagio- 
sas entre os alunos, confórme adiante será descrito em linhas 
gerais. 

Diariamente, antes dos trabalhos escolares, será feita a ins- 
peção geral dos alunos, com O dispendio apenas de dez minutos. 
Assim, formadas todas as classes, O inspetor geral de saúde, que 
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foi escolhido, graças aos seus progressos escolares e sanitarios, 
colocar-se-á à frente dos colegas com o pavilhão nacional. Os 
assistentes do inspetor geral fazem a continencia á bandeira, e 
imediatamente cada um inspeciona sua classe ou seu grupo para 
verificação de asseio, limpeza, etc. 

As professoras ou as enfermeiras passarão revista com o 
fim de averiguar si ha alunos com sintomas de doenças conta- 
giosas e que são logo separados. Os assistentes relatam os no- 
mes das crianças encontradas em faltas ao inspetor, que os ano- 
ta em seu caderno e convida um aluno da melhor classe para to- 
mar a bandeira. Ao ser esta alçada, recebe a continencia dos 
alunos, que cantam uma estrofe patriotica. 

2) O ensino pratico com referencia aos principios de vida 
sadia pode ser feito por meio das diversas disciplinas do curso 
durante a merenda e por ocasião dos brinquedos e exercicios fi- 
sicos. 

Recomendamos, nesse sentido, as instruções já anterior- 
mente referidase sabiamente formuladas no livro “A Program 
For Public Schools and Teacher Training Institutions”, elaborado 
sob a direção do Dr. Thomas Wood, e do qual ha uma tradu- 
ção autorizada publicada pelo Serviço de Saneamento Rural do 
Estado do Rio. 

3) A proteção das crianças contra as doenças contagiosas 
será realizada colocando-se ao alcance delas todos os meios pre- 
ventivos, procurando as professoras documentá-los com casos 
concretos e dando instruções de alcance profilatico. 

Todas as professoras devem aprender a praticar a vacinação 
anti-variolica e os outros meios de imunização. 

A noção de que a bôa saúde impede a invasão das doen- 
ças contagiosas sofre restrições. Posto que os organismos de- 
pauperados sejam mais susceptiveis de determinadas infecções, 
não resta duvida que algumas outras podem atingir as pessõas 
vigorosas e sadias, como as febres tificas, a malária, a variola etc. 
Torna-se necessario, de modo geral, imunizar-se o individuo 
contra as doenças para as quaistemos recursos e dotá-lo de 
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uma educação sanitaria perfeita para que sejam diminuidas as 
possibilidades de contagio. 

Si, como vimos,o estado de perfeita saúde não evita a aqui- 
sição de algumas doenças contagiosas, é fora de duvida que ate- 
nua os seus efeitos e influencia beneficamente a sua marcha. 

A educação sanitaria deve ser mais intensa na escola pri- 
maria, que é o centro irradiador para os lares e a comunidade. 

A escola primaria é o crisol onde devemos condensar e 
apurar todos os processos educacionais, dela saindo para a 
sociedade o cidadão, que não deve sómente saber ler, es- 
crever e contar, mas com sua educação civica, moral e sanitaria 
bem formada. 

Cabe á professora a grande tarefa de plasmar os mais va- 
riados caracteres, de modo a dotar o país de homens perfeita- 
mente uteis á familia, á sociedade e á coletividade. 


AS MENTIRAS NAS CRIANÇAS E OS MEIOS 
PARA EDUCAR NELAS A VERACIDADE 


(Palestra proferida na Reunião dos Pais dos alunos das 
classes anexas da Escola de Aperfeiçoamento pela 
professora Helena Antipoff). 


Minhas Senhoras, Senhores, 


mandando vossos filhos á escola espereis desta apenas a instru- 
ção, quereis que ela se limite a lhes ensinar a lêr e escrever, 
ou contais tambem com ela para educá-los, fortificando o corpo 
e a saúde, desenvolvendo o juizo, formando o carater ? 


Hoje, a Escola publica tem por missão tanto instruir seus 
alunos, como educar os futuros cidadãos. E, pois, a formação 
do carater social e moral é uma das principais tarefas da Es- 
cola. 


Dentre as virtudes morais de uma pessõa ou de um povo, 
o amor sincero da verdade e a lialdade são as que ocupam, 
certamente, o primeiro lugar. Como representaremos na nossa 
mente o exito de umtrabalho, a paz de uma familia, a grande- 
za de um país, sem que os membros sejam unidos por laços de 
confiança? E a confiança nada mais é que a consequencia da 
mutua lialdade. 


E” mistér que eduquemos nas crianças o mais cedo possi- 
vel a sinceridade. Nem todas as crianças são iguais sob este 
ponto de vista. Ha crianças que nascem com corações puros, e 
si vêem só a pureza em torno de si, serão puras até ao fim de 
seus dias. Ha corações puros que têm a desgraça de perder a 
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pureza em contato com uma rialidade feia e brutal. Ha tambem 
corações que nascem duros, com tendencias egoisticas, sem be- 
leza interior. —Ora, a escola publica é feita para todas as crian- 
ças. Ela deve, pois, salvaguardar a pureza de umas e ajudar as 
outras a setornarem melhores. —Podemos esperar um bom resul- 
tado, só mediante uma condição: é que a familia e a escolate- 
nham o mesmo ideal e a mesma preocupação de vêr as 
crianças melhores, mais veridicas e mais liais. 


Algumas observações sobre o amor da verdade e 
as ulterações da mesma mas criunças 


Tanto a lialdade como as mentiras se revelam nas cri- 
anças desde muito cedo. Eis aqui alguns exemplos: 


Um menino de 5 anos apenas “tinha nojo, verdadeiro 
horror de tudo o que não era réto, franco, direito!». Um dia 
tendo a mãe dado, deante dele, ordem á criada de dizer: 
“A Sra. saiu”, dizendo que ficava em casa, lançou-se a seu 
colo:—Oh! Mamãe para que você diz duas mentiras, uma 
sua, outra da criada 2... Eu antes queriater dôr de dentes 
do que dizer uma cousa que não é verdade!” 


O irmão de uma menina de 6 anos manda que ela diga 
uma mentira si alguem lhe pedir informações a respeito de uma 
fuga dele. A menina, á noite, com grande alivio, exclama: 
“Felizmente, ninguem perguntou !” Quer dizer: felizemente não 
foi preciso mentir... 


Muitas crianças têm um sentido finissimo para distin- 
guir, com o seu coração, o que é bom e justo. Muito cedo 
elas nos surpreendem com suas observações, e não é facil en- 
ganar á criança sem que ela dê por isso, sem que ela sofra 
com isso. Os pequeninos censuram severamente as alterações 
da verdade por parte de seus colegas. Raramente se verá 
passar uma mentira sem que muitos deles não reclamem a 
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verdade. “E” mentira! Fulano é mentiroso. Não é verdade!” 
eis as exclamações desdenhosas que se ouvem frequentemente 
mas conversações das crianças, dos alunos mais pequeninos, 
nos primeiros dias da escola. 

Os casos de mentira são tambem, ás vezes, muito preco- 
ces. Um medico nota a primeira mentira em uma de suas cli- 
entes de 2 anos e meio de idade, quando a criança apenas 
começa a falar: esta menina conta um passeio que nunca 
fez. 

As mentiras são de uma variedade extraordinaria. Eis algu- 
mas observadas nas crianças ai na escola, ou fóra. Uma meni- 
ainha de 4 anos, vendo pela primeira vez um vapor, diz que 
já fez uma grande viagem. Outra menina, de 7 anos, vem, toda 
alegre, á escola e declara ter visto uma boneca do tamanho da 
sua professora. Apertada por esta, para ser mais veridica, diz mais 
tarde que não viu a boneca, mas foi a dona desta que lh'o 
disse. Quando a professora lhe pede que a leve á casa desta 
pessõa, a menina se mostra perturbada. 

Outro caso: “Minha mãe tem um cabelo que arrasta no 
chão! E” uma beleza! Ela anda muito com êle todo solto 
para ficar bonita”. —-Depois de verificada a mentira, pois sua 
mãe não tem os cabellos compridos: «Papai fez a mamãe cortar 
o cabelo!” 

Outro caso: Ouvindo um colega contar que na sua casa 
era tudo movido a eletricidade, uma menina exclama: “Lá 
em casa tambem é tudo “eletico”: ferro, fogão...” (Sua casa 
é uma choupana muito pobre.) 

Um menino de 9 anos, não tendo preparado a lição, 
disse á professora que havia esquecido o caderno em casa. 

Um menino de 5 anos apenas foi encontrado pelo pai 
com a mãozinha cheia de niqueis. Perguntando de onde vêm os 
niqueis, o menino não hesitou um instante em dizer que os rece- 
bera do avô, quando foi sabido depois que êle os tirou. 


Uma menina de idade escolar conta, com os olhos mare- 
jados, que acabou de perder uma irmãzinha. Diz isto com tanto 
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sentimento que todos se compadecem do pesar (fictício) da 
criança. 

Foi nesta escola que um menino de 13 anos, querendo sa- 
ir da escola antes da hora, inventa que sua mãe, teve, na noite 
precedente, uma criança e que êle proprio tem de zelar pelos 
irmãozinhos. Persevera na sua mentira durante uma semana in- 
teira, enganando a professora, que soube, afinal, indo á casa 
dele, que o nascimento da irmãzinha era pura invenção. 

Outro menino, de 8 anos, querendo igualmente deixar a 
escola antes da hora, entrega á professora um bilhete, escrito, 
diz êle, (pregando uma nova mentira) por sua mãe, para 
justificar a necessidade de sair. O bilhete, todavia, é escrito 
pelo proprio menino, com a sua indecisa letra infantil. 
Desconfiando da mentira, a professora chama a atenção do 
menino para a letra. A isso, sem hesitar muito, êle acres- 
centa que sua Mamãe não teve tempo de escrever; ela pro- 
pria lho ditou». 

Uma menina de 12 anos, tendo garatujado qualquer cousa 
na parede, não o confessa ao pai e deixa que seja ralhada a ir- 
mãzinha menor, inocente. 

Uma menina de 13 anos, repreendida pela professora por 
ter escrito frases de sentido ambiguo, acusa a companheira, di- 
zendo que a letra é da outra. 


Analise das mentiras e sugestões para educar a veracidade 


Pode-se prolongar a serie de exemplos de mentiras muito 
facilmente, porque as crianças mentem muito a miude. Se os 
exemplos pululam, os motivos de alteração da verdade são tam- 
bem numerosos, E, antes de querer tornar a criança verídica, 
cumpre saber descobrir as molas, conhecer porque a criança 
não fala verdade. Só então se procurarão os meios de educá-la. 

Altera-se a verdade muitas vezes por simples ignorancia e 
de maneira inocente. Façamos uma pequena experiencia: eis 
aqui 2 cilindros metalicos. Dizei-me qual é mais pesado. Vossa 
resposta será provavelmente falsa, porque a balança não acusa 
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diferença alguma. Eles são iguais e, todavia, não hesitastes 
em indicar o menor como sendo o mais pesado. Outro exemplo 
com estas duas figuras, terminadas por flexas em suas extre- 
midades. Parecem-nos muito diferentes e, entretanto, as linhas 
são matematicamente iguais. 


Si vos pergunto quantas colunas ha no Abrigo do Bar 
do Ponto, cada um de vós dará um certo numero, mas é muito 
possivel que ninguem dê o numero exato. Eis ahi mentiras re- 
sultantes da ilusão de nossos sentidos ou das lacunas de nossa 
observação. Esses erros se tornam muito notaveis quando te- 
mos que relatar um fato passado ha muito tempo: muitas tes- 
temunhas do mesmo acontecimento nos darão raramente os mes- 
mos pormenores ou a mesma interpretação e, entretanto, elas 
não têm absolutamente intenção de alterar os dados. É a nossa 
memoria que falha, é ela que nos prega mais peças e nos faz 
mentir inconscientemente. 


Quando se trata das narrativas de crianças, então as 
cousas se tornam ainda mais desfiguradas, porque a criança 
não tem ainda dominio sobre as suas lembranças. Ela é tam- 
bem extremamente sugestionavel e, segundo a fórma da per- 
gunta que lhe fizermos para lhe «forçar a memoria», ela vai dizer- 
nos as cousas mais inverosimeis. Assim, tendo mostrado a uma 
criança um selo colado num cartão, perguntou-se-lhe si o selo 
era novo ou inutilizado. A criança, muito depressa, disse que 
o selo era velho... porque a goma detrás fôra tirada. (Era im- 
possivel vê-lo, pois o selo fora pregado no cartão). 


Conhecendo a fraqueza da memoria das crianças, e a fal- 
ta de critica, as leis proibem aceitar as crianças como testemu- 
nhas para instrução judicial. Em certo país, um homem esteve 
prestes a ser condenado á morte em consequencia da falsa acu- 
sação feita por uma criança. 


Na Idade Média, uma velha foi queimada na fogueira por 
feitiçaria, em consequencia da acusação feita por seu netinho, 
acusação falsa, aliás. 
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Para se obter de alguem uma narrativa mais fiel, cumpre 
deixá-lo falar livremente, sem o influenciar com perguntas que 
o induzam em erro. Nunca se deve apertar a criança para con- 
fessar qualquer cousa quando ela mostra dificuldade de res- 
ponder claramente. Em muitos casos, a criança não tem abso- 
lutamente intenção de mentir, mas obrigamo-la a dar um de- 
poimento falso, assediando-a com perguntas sugestionantes. 


A criança muitas vezes altera a verdade por desorienta- 
ção; diz alguma cousa sem refletir, de maneira imprudente, 
porque sua natureza mental não está ainda amadurecida para se 
governar. Ela repete muitas vezes alguma cousa que ouviu di- 
zer, mas deforma completamente o sentido das palavras. Cum- 
pre ser muito prudente para não dizer diante da criança cou- 
sas que ela pode compreender mal e que podem prejudicar a 
outrem. 

A criança é levada a imaginar fantasias. Muitas vezes não 
sabe distinguir o que é rial do que é inventado. Parece con- 
fundir os seus sonhos com os acontecimentos da vespera. Acos- 
tumada a ouvir dos velhos ou das aias contos de fadas, narra- 
tivas a respeito de assombrações, de ladrões e de espiritos maus, 
a imaginação infantil, aquecida pelo temor, continúa a bordá- 
los e ela acaba por vê-los com os proprios olhos na obscurida- 
de da noite, num quarto escuro. Essas ilusões, de que a criança 
é vitima, podem ser perigosissimas para à saúde psiquica da 
criança. Si ela se mostra muito impressionada pelos contos, cum- 
pre suprimir imediatamente tudo que póde assustá-la, e tranquili- 
zar-lhe o cerebrozinho uma vez por todas, porque mais tarde 
ela pode não ser mais que um desequilibrado visionaric. 

Arrastada pela imaginação, a criança perde facilmente o 
governo de si mesma e não distingue mais o limite entre o rial 
e o inventado. Eis aí o unico perigo, porque à imaginação 
creadora por si mesma é de grande valor. Quanto somos re- 
conhecidos aos grandes genios da humanidade por nos terem 
deixado o fruto de sua fantasia: as lendas, os contos, os poe- 
mas maravilhosos, as ficções encantadoras! Longe de querer 
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matar na criança a imaginação, essa fonte divina de toda arte e 
da ciencia tambem, a escola, pelo contrario, deve contribuir pa- 
ra desenvolvê-la na criança, mas com uma condição: guiando-a 
de tal forma que éla tenha consciencia de que o inventado é uma 
coisa, e o rial éoutra. Deixar a criança na confusão desses dois 
mundos equivale a adaptá-la mal para a vida. 


Tendo que dirigir uma classezinha infantil em Berlim, tive 
entre os meus alunos uma criança de fantasia exuberante. O 
rial e o fantastico se confundiam a tal ponto no seu espirito que 
seus colegas não a tomavam nunca a serio. Como registravamos 
diariamente as observações das crianças acerca do que viram na 
vespera, ou vindo para a Escola, tive — para incluir tambem as nar- 
rativas dessa criança fantasista— de crear dois livros de narrati- 
vas: um se chamava o Livro da Verdade, e outro, o Livro das In- 
venções. Cada vez que a criança nos contava alguma coisa, 
perguntavamos-lhe em qual dos livros deviamos inscrever as 
suas palavras. Pouco a pouco éla se habituou a distinguir a ver- 
dade e a ficção. E, coisa interessante de se notar—éla geralmen- 
te preferia o da verdade, tornando-se sempre mais judiciosa. Es- 
ta experiencia prestou relevante serviços a seus coleguinhas: en- 
tre êles, revelaram-se verdadeiros artistas; e quantas poesias e 
canções, contos e desenhos divertidos e cheios de estro não 
recolhemos assim no nosso «Livro de Invenções»! 


Muitas vezes as mentiras das crianças não são mais que um 
fato rial, mais amplificado pela imaginação. A criança (e, aliás, o 
adulto tambem), é levada a exagerar as dimensões, a carregar as 
côres, a multiplicar o numero, a aumentar a importancia de um 
fáto insignificante. Um episodiozinho, de que se foi testemunha 
se transforma em um acontecimento extraordinario, colossal! As, 
expressões simples são substituidas por superlativos; a voz do 
narrador se torna vibrante e patetica, e a insignificancia da idéa 
desaparece sob a mascara das palavras. 

Em logar de deixar a criança engodar-se por essas bolhas de 
sabão, que só cintilam um instante para arrebentarem no nada, 
ensinemos a criança, desde a mais tenra idade, a buscar a riali- 
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dade, mil vezes mais maravilhosa, si éla gosta do maravilhoso, 
mostrando-lhe a formosura da natureza,as côres vivasdas suas flô- 
res, as asas dos insétos, a expansão misteriosa de um grão em 
crescimento, as cintilações das gotas de um repuxo.... 

Ensinemos-lhe a procurar no seu vocabulario palavras apro- 
priadas para essas mil gradações que a vistae o ouvido da criança 
distinguem com tamanha acuidade. Habituando a criança a do- 
sar suas expressões para as tornar mais justas, mais acordes com 
a rialidade das cousas, mais eloquentes, habituamo-la pouco a 
pouco a evitar a grandiloquencia ôca, de máu gosto. A criança 
buscará menos os artifícios da palavra que a riqueza e a pro- 
fundidade da idéa que todo objeto—ainda o mais simples e mo- 
desto—lhe revelará. 

Pense-se nesse mentiroso ridiculo da fabula, que conta ter 
visto um pepino tão grande como a torre da cidade. O desca- 
ramento da sua imaginação creou apenas um legume-monstro, 
ao passo que a grosseria do seu espirito não penetrou no in- 
terior desse legumezinho que encerra, como em uma casa 
bem ordenada e farta, a promessa misteriosa de uma porção 
de outros pepinozinhos. 


Ensinemos á criança que a atenção ás pequenas cousas con- 
duz o homem á descoberta das grandes; ensinemos á criança que 
o valor das palavras é nulosem o valor dasidéase que a refle- 
xão torna os homens mais dignos e mais estimados do que a 
tagarelice. 


Uma enorme porção de mentiras de crianças de certa cate- 
goria se deve a que élas exageram, sobretudo o que se refere á 
sua propria pessôa, á sua familia, á sua classe. A vaidade—essa 
má conselheira—desvaira o sentido e o espirito da criança. Ob- 
cecada pela grandeza e pela riqueza alheia, amiga do luxo e da 
aparencia enganadora do bem-estar, amando, entre tudo isso, a 
sua propria pessôazinha e querendo impô-la aos outros sem des- 
pender para isso grande soma de trabalho, de perseverança e de 
sacrificios—o pequeno fanfarrão transforma a sua cabana em pa- 
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lacio, suas irmãs,—em princêsas, seu pobre pai ebrio, num todo- 
poderoso que comanda a todos os outros. 

A fanfarronada leva a alterar a rialidade não só no sen- 
tido melhor, mais invejado, mas — cousa curiosa— éla pode 
pintá-la com as mais negras côres, dotando-a dos vicios mais 
abjetos. «Minha irmã me bateu, me bateu tanto quanto poude>», 
diz uma menina de 13 anos, arquitetando com todas as peças 
sua calunia sobre si mesma e sobre sua irmã, «mas eu continúo 
sempre «a namorar»... 

Numa penitenciaria ultimamente visitada por professoras, 
um pobre detento, que tinha na sua consciencia desventurada 
um unico crime, se gabava, diante de todas aquelas moças, 
de ter assassinado 21 pessõas! Eis aí o heroi, fala-se dêle, sua 
figura sem brilho se torna o centro da atenção. Ele está satis- 
feito e continúa o seu sonho macabro. 


Quantos meninos puros não perderam a sua pureza ape- 
nas por causa de palavras impudicas proferidas com uma voz 
grosseira de virilidade simulada ! 


Vaidade das vaidades — eis o que em muitos casos se 
encontra no fundo de muitas mentiras das crianças e da moci- 
dade. A mentira está a serviço deste idolo— o «Eu» mal com- 
preendido, que, semelhante a um Moloch insaciavel, exige sem- 
pre da criança mais sacrificios, despojando-a logo de todas as 
suas virtudes. Querendo a todo custo impressionar os ou- 
tros, a criança começa pelas palavras, acabará provavelmente 
pela ação si a educação não intervier a tempo e lhe ajudar a 
compreender que ha outra coisa além do «Eu» e da falsa gloria 
para tornar o homem feliz. 


O educador cuidará, pois, logo que a perceba, de atrair 
o espirito do fanfarrão para o mundo, abrir-lhe os olhos sobre 
o seu proximo e de interessá-lo nisso, não para o fazer apro- 
veitar-se dêle egoisticamente como costumava, mas para des- 
pertar nêle sentimentos de desprezo pelo que é vão e com- 
paixão pelos mais desgraçados do que êle, o desejo de ete- 
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var-se da sua miseria mediante um trabalho que, com mais 
esforço e mais paciencia, o levará a uma satisfação rial. O 
educador lhe ensinará (mas quanta inteligencia não deve êlé 
desenvolver para o bom resultado!) a amar a modestia, a mos- 
trar essa virtude em todos os que forem rialmente admirados 
e estimados. 


Muitas vezes as crianças inventam tambem, para tirar 
proveito de suas mentiras. Pecam contra a verdade, para sa- 
tisfazer seus pequenos prazeres de paladar e estomago. A 
criança recusa uma sopa, porque, diz éla, lhe faz mal, e obtem, 
assim, coisas mais gostosas. Colocando seus prazeres acima 
de tudo, mentirá dizendo ter já terminado suas lições para não 
perder o cinema, Não possuindo a força de carater necessaria 
para permanecer durante muito tempo trabalhando, pedirá a sua 
mãe que termine sua tarefa, afim de levá-la á professora, confor- 
me aconteceu nesta escola, com uma menina de 7 anos apenas. 


E essas mentiras infantis que, por motivos egoisticos, vão 
ao ponto de sacrificar os outros: 

Esta criança que nega haver escrito palavras feias em 
um bilhete, e não hesita em atribui-las á sua companheira? E 
essa outra que, tranquilamente, deixa ser punida a irmãzinha 
inocente,ouvindo, sem se horrorizar, os seus soluços? 


Não é justo, no entanto, que a criança se- sinta tranquila, 
pois seu coração, si não estiver ainda completamente endu- 
recido, não a deixará em paz. As lagrimas de um inocente 
perseguem um culpado durante toda a vida; enganar a alguma 
pessõa a quem amamos ou estimamos, constitue mancha que 
se traz durante muito tempo no fundo da alma, a entristecer- 
nos. Uma mentira que prejudicou a alguem, uma ação má 
que não foi confessada, é uma sombra que nos acompanha e 
ensombra a nossa felicidade. 


E* pois, dever dos educadores, tanto da escola como da 
familia, evitar á criança sofrimentos presentes e futuros, ajudá- 
la, a principio, a não praticar o que sabe ser um mal, ou, si o 
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ignora, fazer com que o conheça. Ajudá-la tambem a confes- 
sar, com toda a franqueza, afim de expiar, por um áto melhor, 
o máu procedimento. 


Essas mentiras utilitarias são pregadas pelas crianças, tanto 
mais quanto o pai brutal, ou a escola — o mestre intransigente 
e mal equilibrado—censuram de modo muito severo os atos das 
crianças. A censura é indispensavel: nunca deixar a criança co- 
meter uma falta sem lhe mostrar essa falha, sem o que, êla a re- 
petirá e adquirirá o habito de tal procedimento. Mas, si em cas- 
tigo de seu erro, a criança apenas ouve gritos, sofre pancadas 
e“privações em sua liberdade e nas mais elementares necessida- 
des, para defender-se, adotará muito depressa uma arma que 
lhe será util: a mentira. A maior parte das mentiras das crian- 
ças estão sujeitas ao comando do medo: 73º/, de todas as men- 
tiras colhidas por uma “enquête” feita entre crianças, foram 
pregadas por medo de punição. 


O educador que usa estaarma—a ameaça do castigo e o 
castigo brutal-—comete uma grande falta contra a moral da 
criança; esta, coagida pelo medo, pelo pavor, comete uma ou- 
tra: a mentira. Assim, em vez de ajudar a criança a se fazer me- 
lhor, sujere-se-lhe tornar-se pior ainda. 


Desde o inicio a educação se faz, em sua parte mais impor- 
tante, pelo exemplo. Exigir a verdade da criança, quando esta vê 
em torno desia mentira, mentira de adultos, de seus proprios 
pais, principalmente, é querer quasi o impossivel e pedir-lhe coi- 
sas acima de suas forças espirituais e morais. 


Antes de educar a criança, antes de lutar contra seus vícios, 
é absolutamente necessario que nós, adultos, seus guias e seus 
modelos, façamos nossa propria purificação. Estamos longe de 
ser bons: mas isto é uma falta contra nós mesmos, contra Deus 
e contra a sociedade, que se encarrega de nos corrigir a seu 
modo. Mas, quando deixamos de ser virtuosos, á frente de 
nossos filhos, ou de nossos alunos, então a falta é mais grave! 
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Os pais indignos não podem educar seus filhos, e tanto 
a lei como a sociedade obrigam, algumas vezes, a retirar as 
crianças do meio familiar, si este pode corrompê-las. 

Mas isso é um caso extremo, ao passo que as pequenas 
faltas, as pequenas mentiras se cometem todos os dias, e todos 
os dias a criança é testemunha delas e acaba por achar a men- 
tira a coisa mais natural do mundo. 


Acompanhar a conduta da criança, ser severa para com 
seus erros, mas de uma severidade clemente, nunca punir a 
criança com castigos corporais, não ameaçá-la, não habituá-la 
a agir sómente pelo temor; não se limitar a verificar o mal, po- 
rém analisá-lo tranquilamente com a criança, não lhe pergurtan- 
do: “quem fez isto?”, mas, “como você fez isto?”, “por que você 
procedeu assim?” (conselho que dá o educador suisso O. Pfis- 
ter); educá-la com paciencia e seguir cuidadosamente os pas- 
sos, com que ela revelou as faltas, para preveni-la e aju- 
dá-la a evitar outras; não a deixar vagar sem vigilancia; 
fazê-la evitar a companhia de crianças viciadas e mais velhas 
que ela; e, sobretudo, dar-lhe o melhor exemplo, pela nossa 
propria conduta; na confiança intima do coração, ensinásla 
a conhecer e amar o bem — eis os melhores remedios contra os 
mentirosos. 

A mentira transforma de tal maneira a alma e a fisionomia 
humana que um poeta, referindo-se aos mentirosos, disse que 
eles não tinham mais rostos. Pois si as crianças que mentem 
perdem os seus rostos — cjudemo-las a não mentir para que 
elas retomem os traços sorridentes da infancia feliz. 


RE-s 
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(ORTOPEDIA MENTAL) 


(Continuação (*) 


EXERCICIOS DE IMITAÇÃO 


Não se ignora que a imitação é um dos mecanismos mais 
uteis ro desenvolvimento mental da criança. Nelas a tendencia 
para imitar é tão poderosa que a criança não imita apenas o 
que vê ou ouve em torno de si, mas ainda se imita, por vezes, 
a si mesma: um gesto qualquer que éla faz por acaso, uma ação 
que éla esboça fortuitamente são logo reatados e repetidos 
um certo numero de vezes até que, parece, a criança tenha es- 
gotado toda a fonte de prazer que esse gesto ou essa ação 
lhe deparava. “Macaquinho”, “papagaio”, eis os termos que se 
aplicam muitas vezes ás crianças, assinalando, com isso, que a 
criança é naturalmente imitadora; parece mesmo que a censu- 
ramos ccm isso, esquecendo-nos de que a imitação é o unico 
metodo eficaz para a aquisição de uma porção de tecnicas e de 
conhecime tos utilissimos. Quê seria a aquisição da linguagem, 
da escrita, dos habitos sociais de procedimento sem o auxilio 
da imitação, que é a procura da conformidade com modelos e 
que se revela na criança sob a forma de tendencia instintiva ? 


A faculdade de imitar é, em certas pessõas, um verdadei- 
ro talento artistico: não vêmos nos teatros, nos circos, artistas 
que reproduzem, engenhosamente, o aspéto, a expressão, a vóz 


(*) Ver “Revista do Ensino», ns. 56--58, pgs. 24-52. 
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das pessõas; que arremedam os cantos dos passarinhos, a 
ponto de induzir estes ultimos em erro? 

Lembro-me “e ter reconhecido, na estação, uma criança a 
viajar sózinha, que eu devia ter encontrado e que me era des- 
conhecida, sem outro sina! sinão o do por uma pessõa que 
lhe imitou admiravelmente a expressão e o andar. 


Outras, pelo contrario, são desa 
vista e são incapazes de reproduzir cousas mais simples. 
Isso ocorre ou perque não sabem cbservar cu então porque as 
representações mentais são flutuantes e imprecisas, ou ainda por- 
que o aparelho motor não sabe obedecer ás imagens mentais. 
Pense-se nas pessôas que cantam descfinado ec que são inca- 
pazes de reproduzir uma melodia simples.Umas desentõem sem 
dar por isso; admiram sc e ás vezes se vexam quando te 
lhes chama atenção para isso, porque são incapazes de repre- 
sentar a si mesmas a melodia, Outr2s são conscientes de seus er- 
ros; seus ouvidos distinguem perfeitamente as divergencias en- 
tre a melodia modelo e a sua, mas são incapazes de remediar 
a isso, porque seus órgãos fonadores não obedecem á imagem 
auditiva. 


tradas sob esse ponto de 


var e comandar a execução de seus movimentos em formas pre- 
cisas. 

Poder-se-á come por movimentos de ginastica sueca, 
ritmica e outras, em que o mestre mostrará alguns, e as crian- 
ças os executarão imediatamente. 

Quando estiverem familiarizades com um certo numero, 
poder-se-á fazê-las reprocuz: undo os esquemas graficos 
das diversas atitudes. Si o mestre sabe desenhar, esboçará rapi 
mente no quadro negro, em iraços es, tal ou tal atitude, e 
as crianças deverão reproduzi-las, em movimentos, a principio, e 
em dasenho, depois. Abaixo do guns exemplos. Pes. 36-37 

Outro exercicio de imitação pode sertomado ao test de aten- 
ção, de Knox. Na catedra do professor acham-se quatro, cinco 
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caixas ou objetos quaisquer semelhantes — os livros, por exem- 
plo. Cada criança tambem terá na sua carteira, em numero igual 
e disposto da mesma maneira, caixinhas de fosforos. O pro- 
fessor, chamando a atenção das crianças para O que vai fazer, 
toca com q ponta da vara, e em certa ordem, as caixinhas. Às 
criançosterão que reproduzir o movimento, tocando nas suas 
proprias caixinhas com um lepis. A principio as crianças repro- 
rão um movimento ao mesmo tempo, depois terão que fa- 

: por exemplo, o mestre tocará as 
Esse 
s ta atenção e a representação 
e tempo. 


duz 
zer uma serie ints 


a execução desse exercicio poder- 
regada por Meili, chefe dos trabalhos 
s tests analíticos de inteligea- 
os-emos das imagens, ou 
uras geometricas, dis- 
das de certa maneira » o papei. Uma grande folha com 
desenhos suficientemente visiveis a todas as crianças está pre- 
gada no qual dro megro; cs mesmos desenhos policopiados em 
íbuidos a cada crian O mestre to- 
minada, os desenhos do 
reproduzirão esses movimen- 
o percorrido. Dessa maneira, 
alho observando a trajetoria traçada por 
xemplo com as leiras: 


m deter 


À esse mesmo 
grupo de exercicios 
de imitação pode- 
remos ajuntar toda 
especies de copias, 
enso simples que o mestre 
a maneira seguinte: em 
logar de reproduzir o desenho a lapis, as crianças o reprodu- 
zirio por meio de fosforos ou de pauzinhos quaisquer 


Por exemplo, copia de um 
fará no quadro; poderemos 
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Os exercicios componentes deste grupo são caracteri- 
zados pelo esforço empregado em manter-se imovel e refrear 
toda especie de movimento. 

Um dos mais tipicos para esse genero é o exercicio do 
«Silencio», usado com tanto sucesso por Montessori nas “Case 
dei Bambini”. 


Convidam-se as crianças a sentar-se, com as cabeças 
apoiadas sobre as mãos e estas sobre as carteiras, e assim per- 
manecerem quietas durante instantes, A principio esse exerci- 
cio parece de uma dificuldade invencivel: ora é uma cabeça que 
se eleva, ora é uma risada que se ouve, depois um pé que se 
esfrega no assoalho, depois um grande suspiro que se ouve... 

Mas, com otreino as crianças vêm alcançar um silencio 
e imobilidade perfeitos, em que nada se escuta, por assim dizer. 

Si, a principio, o exercicio consistia em um processo 
fortemente inibitorio destinado a reprimir a mais leve excitação, 
com o decorrer do tempo, e experimentado o gosto pelo silen- 
cio, facilmente permanecerão as crianças imoveis e silenciosas. 


Em semelhantes condições, este exercicio valerá 
como um calmante repousando e refreando completamente o or- 
ganismo e os nervos. Seu papel não será, pois, desenvolver o 
esforço estatico, mas de detenção fisica e psiquica. 


Para verificarmos o efeito do exercicio, poderemos medir 
o tempo; não tanto o de persistencia do silencio, mas princi- 
palmente o tempo de adaptação necessario ao silencio. 


No começo, ao se anunciar este exercicio, seja a viva voz, 
seja pela apresentação de um cartaz no qual, em grandes letras, 
se tenha escrito a 'palavra—silencio,— seja ainda por qualquer 
um sinal prédeterminado, agitar, por exemplo, uma bandeiri- 
nha branca ou roxa (ha no roxo qualquer cousa que acalma,) 
as crianças, necessitarão, sem duvida, de muito tempo, para se 
imobilizar, mas depois bastarão alguns segundos, sómente o 
necessario para se pôrem nas posições corporais mais comodas 
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e assim se manterem durante dois ou tres minutos sem cons- 
trangimento. 


O exercicio de silencio e de recolhimento é indicado com 
maior vantagem, para depois do recreio ou em seguida aos tra- 
balhos um tanto violentos em que a atividade das crianças se 
manifesta de um modo ruidoso e energico. 


Estando as crianças completamente calmas, e vendo que 
uma ou duas começam a revelar impaciencia, o professor fará 
então com que os alunos escutem, na vitrola, uma musica suave 
(hoje a vitrola não é mais um luxo inaccessivel, mas, pelo con- 
trario, um instrumento que, sem custar muito, começa a prestar 
muitos serviços á educação, como, por exemplo, na ginastica). 
As crianças poderão ainda permanecer tranquilas, escutando a 
musica, ou então, sendo suficiente o espaço da sala, marchar 
levemente ao som da musica, acompanhando; marchar com os 
braços em movimento cadencisdo, como em ginastica ritmica. 


Si em alguma classe a musica fôr impossivel, poderá o 
mestre aproveitar a tranquilidade das crianças para recitar-lhes 
uma poesia ou contar-lhes uma historia, uma dessas mil mara- 
vilhas que a literatura infantil ou o folclore oferecem como pre- 
cioso meio educativo. 


Um dos exercicios mais tipicos do esforço estatico é o de 
«Estatua», preconizado por Binet na educação das crianças 
anormais. Consiste em tomar uma pose qualquer e mantê-la 
imovel, durante o maior intervalo de tempo possivel. 


Para interessar as crianças por esse exercicio, poderá o 
mestre mosirar-lhes diversas reproduções de estatuas antigas, ou 
lembrar-lhes as que se encontram nas praças e nos parques da ci- 
dade, propondo-lhes imitar uma dessas poses durante o mais lar- 
go espaço de tempo possivel. Como proposito de variar as 
posições, o professor proporá, por exemplo, ás crianças, ima- 
ginarem uma estatua com a mão erguida, empunhando a bandei- 
ta do seu país, ou então dobrada sobre um joelho, a estatua re- 
presenta um caçador que aponta um animal feroz, por êle 
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descoberto ao longe, ou então, de cocoras, a cabeça oculta en- 
tre as mãos, reproduz a posição de uma pessõa que se ocul- 
ta para não ser notada; ou ainda, mantendo-se sobre um dos 
pés, lembrarão alguma cegonha, que viram no jardim zoologico, 
em algum parque, ou livro de historia natural... 


Não será unicamente o professor que ditará as posições, 
mas as proprias crianças se empenharão com engenho para inven- 
tar estatuas novas e interessantes. 


Uma das mais simples posições e já diversas vezes expe- 
rimentadas por nós é aquela em que a criança, de pé, estendendo 
os braços para os lados, os mantém horizontalmente, ao nivel 
dos ombros. Temos empregado este exercicio com o fim de ob- 
servar a resistencia das crianças. As diferenças individuais reve- 
ladas são enormes: emquanto umas mal podiam imobilizar-se 
durante 20, 30 segundos, as outras, e entre estas, mesmo as 
muito pequeninas, permaneciam imoveis mais de 10 minutos. 
Ha crianças que relaxam os braços, mal experimentam a 
primeira sensação desagradavel, devida a tensão nas articula- 
ções e musculos dos braços e da nuca. Não empregam o menor 
esforço para arrostar a dôr fisica, e capitulam imediatamente, 
pondo-se a acompanhar, com interesse, os resultados dos cole- 
gas «que lutam». Outras, pelo contrario, empregam esforços 
inauditos; êlas não aguentam mais, e isto se revela através de mil 
pequenos trejeitos e contrações quasi imperceptiveis, mas fazem 
o esforço maior possivel para resistir e impôr ao fisico, o moral, 
a vontade. Outros, como se imobilizam sem grande esforço e 
suportam a contrariedade, como si não sofressem; e ainda ou- 
tros, embora conheçam a recomendação para que permaneçam 
completamente imoveis, sabem aproveitar o momento em que o 
professor está com os olhos voltados em direção a outro lado da 
sala, para descer momentaneamente os braços entorpecidos e re- 
cuperar alento. Suportarão a tarefa, não sómente pelo esforço 
da vontade, como tambem pela força da astucia. 
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Como se vê, esse exercicio revela diferentes aspetos fisicos 
e morais das crianças, e cujo conhecimento é muito precioso pa- 
ra educar em cada uma aquilo de que mais necessita. 


Nota — O professor terá talvez ccasião de notar em classe esta ou 
aquela criança que chama sua atenção pela enorme facilidade com que 
realizará o exercicio de «estatua». Normalmente a imobilização só se faz à 
custa de um esforço consideravel para lutar contra uma dôr, muitas vezes 
violentissima, no caso da imobilização prolongar-se muito. Em algumas 
pessõas, pelo contrario, a impassibilidade se cietua em virtude de certas 
perturbações psico-motoras, e a facilidade com que se imobilizam não é 
mais que um sintoma daquelas perturbações. O Dr. Collin incluiu 
este carater patologico no sintoma de debilidade psico-motriz. 


(Dr. 'A. Collin et Henri Rollet, Traité de Médecins Légate Infantile, 
e K. Wallon, L'enfant turbutent.) 


Execução de ordens verbúis 


Julgamos util grupar alguns exercicios sob esta rubrica: 
compreensão e execução de ordens verbais. A observação das 
crianças menores — as das classes infantis ou do 1 º ano esco- 
lar, nas primeiras semanas de sua freguencia á escola, mostra a 
dificuldade, que as crianças têm, em executar um comando dado 
á classe inteira. Até então, a criança tinha que obedecer a uma 
ordem individual, dirigida a éla pessoalmente; agora, que se 
acha num circulo mais largo, em sociedade mais numerosa, a 
de sua classe, êla não deixa de sentir-se um pouco desadapta- 
da, Custa-lhe compreender o que se lhe exige, porque as indi- 
cações não lhe são dadas diretamente, masao grupo inteiro de 
pessõas de que éla é um membro quasi anonimo. 


(Em situação mais ou menos semelhante acha-se o jovem 
recruta de um meio social modesto, um rustico sobretudo, que 
não teve jamais ensejo de trabalhar numa coletividade mais ou 
menos numerosa. Não é sempre por falta de compreensão in- 
telectual que éla não sabe executar o comando militar; as mais 


ás 
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das vezes é a inadaptação social ás novas condições que lhe 
fazem assumir esse ar abobalhado que se vê na fisionomia dos 
camponêses recrutas). 


Às crianças das classes especiais durante muito tempo se 
adaptam á disciplina coletiva. Por falta de atenção, por falta de 
compreensão e pelo fraco desenvolvimento social, elas reclamam 
do professor cuidados quasi individuais, no início: só depois é 
que as classes se constituem em grupo, e as crianças começam 
a agir coletivamente. 


Os alunos serão treinados mediante exercicios graduados, 
dados individualmente; depois, a um grupo de crianças, 3 — 4; 
depois, á metade da classe; emfim, á classe inteira. A principio, 
dar-se-ão ordens simples, e uma de cada vez; depois serão au- 
mentadas a varias, e as crianças deverão executar, depois de ter 
ouvido apenas uma vez. 


Sabe-se que uma criança de 2 anos já é capaz de compre- 
ender e de executar uma ordem simples, como, por exemplo, 
dar a bola, fechar a porta, abrir uma caixa etc. 


Cumpre ter já 6 ou 7 anos para poder executar tres comis- 
sões ouvidas uma só vez. (Tests de Binet-Simon). Para estar 
em condições de fazê-lo, a criança não deve só compreender a 
senha verbal, mas ainda deve empregar bastante atenção para 
retêr as tres e, sobretudo, apanhar a ordem em que elas foram 
encadeadas. Esse exercicio exige da criança direção no pensa- 
mento e a compreensão da ordem cronologica. 


Os exercicios desse grupo poderão ser feitos em classe 
como no campo. Previne-se ás crianças de que se vai fazer 
um «jogo de obediencia». Este jogo consistirá em executar o 
mais depressa e exatamente possivel o que se lhes vai dizer. 
Vêr-se-á si elas sabem obedecer e quais, entre elas, são as 
mais rapidas e mais exatas. (Para observar a execução, o mes- 
tre poderá dividir sua classe em dois grupos: umas agem, outras 
observam e vice-versa. Esta maneira já foi indicada a pro- 
posito de varios exercicios). 
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Eis algumas ordens que damos, a titulo de exemplo: le- 
vantar os braços. Bater o pé. Baixar a cabeça. Dar um passo 
á frente. Girar sobre si mesmo. Erguer-se nas pontas dos pés. 
Fechar os olhos. Apoiar-se no cotovelo. Abaixar-se. Voltar á 
esquerda, à direita. Dar dois passos para trás, etc., etc. Pode-se 
tomar á ginastica uma porção de ordens dessas e inventar 
muitas outras que podem ser executadas em aula. 


Depois. das ordens simples, dar-se-ão séries de ordens que 
as crianças só executarão depois de ter ouvido a série inteira. 
Como as ordens exigem regular atenção, poderemos pronun- 
ciá-las em vóz baixa. Notâmos quanto esta audição au- 
menta a concentração das crianças e quanto as diverte tambem. 
Eis aqui alguns exemplos: Levantar a mão direita e pôr a es- 
querda atrás das costas. Saltar no mesmo lugar e bater as 
mãos simultaneamente. Levantar-se, caminhar na ponta dos pés 
em direção á janela; respirar profundamente tres vezes; voltar 
ao lugar e, descançando a cabeça no cotovelo, fechar os 
olhos... 

Quando essas ordens são dadas a duas tres crianças ao 
mesmo tempo, em vez de o serem á classe inteira, será facil 
achá-las mais variadas. 


Um exercicio interessante encontrámos num jardim infan- 
til na Russia (Sventitzka). Trata-se de ditado cromatico: Cada 
criança tem amostras de côres ou retangulozinhos em cartão, de 
côres diferentes; depois delas os terem alinhado, o professor faz 
por exemplo, o ditado seguinte: «a amostra vermelha para a 
frente e mo meio da mesa; uma amostra verde á direita da 
vermelha; uma amostra azul á esquerda da vermelha; uma 
amostra amarela em cima da verde; uma amostra rôxa abaixo 
da azul». Dar-se-á, a principio, cada ordem separadamente; 
depois, quando as crianças estiverem familiarizadas, poder-se-á 
dar duas, tres ordens, conjuntamente. Por exemplo: alinhar tres 
amostras amarelas; duas amostras azues acima da amarela do 
meio; uma amostra rôxa abaixo da amarela da esquerda, etc., 
eic. 
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As crianças se familiarizam assim com o nome das côres 
bem como com as noções de esquerda, de direita e outras 
relações do espaço. 

Depois desses exercicios de «obediencia», que não devem 
durar mais que alguns minutos, o professor deve permitir ás 
crianças, e mesmo estimular, uma atividade livre. 


GRUPO : COORDENAÇÃO VISO-MOTRIZ 


Este grupo de exercicios é muito importante, porque visa 
educar a destreza geral da criança e a destreza manual, em 


particular, que não raro lhe faltam e sem a qual ela não pode- 
desenvolver-se em escrita. 

Como o nome o mostra, a coordenação viso-motriz re- 
sulta do acôrdo entre dois dominios, — sensorial e motor. A 
impulsão motriz não se escapa livremente, como aconteceria, 
por exemplo, numa simples carreira, ou no exercicio do 
«tapping», de que falámos a proposito da rapidez de movimen- 
tos; mas é canalizada e se escôa em movimentos bem dirigidos 
sob o controle visual. 

Sabe-se quanto os movimentos livres das crianças são li- 
geiros, plasticos, graciosos. Mas, desde que élas devam mover- 
se nos limites precisos para executar uma tarefa imposta, então 
a criança é lerda e desajeitada. 

Num estudo sobre as funções psico-motrizes (*) que fizemos 
com as crianças genebrenses vimos, por exemplo, que grande 
dificuldade apresenta para élas a execução, a lapis, de um sim- 
ples ponto. E” raro as crianças chegarem a fazer um. Deixam no 
papel traços verticais ou horizontais, fazem pequenos circulos, 
virgulas, sem chegarem a marcar o que se lhes pede: um ponto 
bem simples. Os musculos extensores ou flexores não estão 
ainda bem coordenados, e o controle do olhar é pouco dis- 
ciplinado. 


(O Lévolution et la variabilité des fonctions motrices. Arch. de 
Psich., 1928. 
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Nas crianças normais, a coordenação viso-motriz progride 
muito rapidamente com a idade: pelos 12 anos, elas diferem 
pouco des adultos sob esse aspéto. Mas nas crianças débeis 
esta coordenação é por vezes muito defeituosa, como vimos, ex- 
perimentando na classe de Melle. Descoeudres, de Genebra, 
com as crianças intelectualmente retardadas. 

O professor terá, pois, de esforçar-se por achar exerci- 
cios variados para os empregar quotidianamente nºs classes e 
treinar sistematicamente esse mecanismo util. 

Sabe-se que a criança menor é mais habil em seus grandes 
movimentos do que nos movimentos limitados. Comecemos, 
pois, pelos primeiros: em uma grande sala, cujo assoalho 
é formado de taboas compridas, ou no pateo, em que se 
podem traçar linhas de uma dezena de metros, faremos mar- 
char as crianças sobre essas linhas rétas, bem depressa e com a 
maior precisão possivel, isto é, só pondo os pés sobre essas linhas. 
Para interessar mais as crianças dir-lhes-emos, por exemplo, 
que essas linhas representam uma pingueia estreitissima sobre 
um rio, ou, ainda, que são cordas suspensas no ar, como nos cit- 
cos, sobre as quais caminham acrobatas. As crianças imaginam 
facilmente uma e outra, executam geralmente esse exercicio com 
uma seriedade e uma atenção notaveis, envidando grandes es- 
forços para manter o equilibrio e sair-se o melhor possivel. A 
linha réta pode ser substituida mais terde por uma linha sinuosa, 
uma espiral, por figuras fechadas, grandes retangulos, triangu- 
los, estrelas etc., em que a dificuldade da coordenação viso-mo- 
triz é aumentada pela presença dos engulos e pelas mudanças 
de direção. 

Para a coordenação dos olhose da mão poder-se-á inven- 
tar uma porção de exercicios. Eis alguns exemplos: 


Coloração des desenhos de que, são dados os contornos 
apenas. Esse exercicio figura na serie didstica de Montessori 
como preliminar pare o ensino da escrita. As crisnças recebem 
ou fazem, elas proprias, os contornos das figuras geometricas 
(circulo, triangulo, quadrado eic.) ou contornos de diferentes 
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ebjétos, ou de animais, folhas, utensilios domesticos, ban- 
deiras, vasos, vestuarios etc.); recebem um só lapis 
ou varios lapis de côr e devem encher o interior do contorno 
tendo o cuidado de não o ultrapassar com traços muito longos. 

E” muito instrutivo guardar esses trabalhos de coloração: os 
primeiros são, geralmente, muito defeituosos, farpados, com tra- 
gos irregulares e ultrapassando o contorno muitas vezes. Si a 
criança os consegue desde o começo, é porque ela os faz mui 
lentamente, mostrando sua prudencia e cuidado. Com o 
exercicio, a mão se torna muito mais obediente ao comando 
da vontade, sob o controle da vista os desenhos melhoram, 
ea coloração se faz em tempo muito mais curto. Para se- 
guir esse progresso das crianças, não esquecer de datar 
cada desenho e de notar, sendo possivel, o tempo da execução. 

Em vez de colorir figuras, podia-se igualmente dar ás cri- 
anças duplos contornos das letras do alfabeto, algarismos, ou, 
mesmo, palavras inteiras (esses contornos, aliás, as crianças po- 
deriam fabricá-los elas proprias, contornando letras, algarismos 
ou outros desenhos, cujas chapas o professor preparará em 
cartão ou madeira fina). 


Traçar linhas paralelas entre duas pautas do papel. 
Sobre simples papel pautado, pedir-se-á 4s crianças que tracem, 
o mais depressa e o melhor possivel, páuzinhos (ou outra figu- 
ra, cruzes, letras), prestando bastante atenção em que suas ex- 
tremidades não excedam as duas linhas vizinhas. 

O exercicio será curto a principio—10 segundos; depois, 30 
segundos. A criança contará o numero de pauzinhos que teve 
O tempo de traçar justamente, subtraindo, por exemplo, os que 
excedem a linha de mais de 2-3 mm. (a verificação poderá fa- 
zer-se com uma regua milimetrica). Repetir-se-á esse exercicio, 
e comparar-se-ão os resultados posteriores com os precedentes. 


Pontuação-—As crianças receberão foihas de papel qua- 
driculado (15 cm. X5 cm.). O professor lhes mandará fazer um 
ponto em cada quadro, com o lapis. Deverão fazê-lo o mais de- 
pressa possivel, começando pelo quadrado da esquerda e de 
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cima, sem saltar um só e sem O pontuar fóra do quadrado 
da linha que elas vão seguir da escuerda para a direita (quando 
a linha estiver acabada, tomar a linha seguinte, etc.). A dura- 
ção, para começar, não será de mais de 15 segundos; depois se 
estenderá até a um minuto. 

O mesmo exercicio, porém mais dificil, consistirá em fazer 
pontos exatamente na intersecção das linhas e não no proprio 
quadrado do papel quadriculado. A coordenação viso-motriz de- 
verá ser mais fina, porque não se contarão sinão os pontos que 
toquem ao menos as duzs linhas dos dois quadrados vizinhos. 

Nesse exercicio, deve-se observar bem que as crianças fa- 
çam um ponto, e não um traço, uma virgula, um circulo. A in- 
suficiencia da coordenação se revela precisamente pela incapa- 
cidade de o fazer. 

Outro exercicio ainda é o de seguir com um lapis de côr 
o contorno de um desenho, feito a lapis preto. 

A enfiagem das contas, test de habilidade de Melle. 
Descoeudres, é tambem um excelente exercicio de coordenação. 
As crianças têm, cada uma, 50 contas cilindricas de vidro e uma 
agulha enfiada, terminando por um grosso nó, ou, mesmo, uma 
conta fixa na ponta do fio. Dado o sinal, as crianças deverão 
enfiar as contas o mais depressa possivel. Contar-se-á, depois, O 
numero das contas enfiadas durante um minuto, por exemplo. 

Corte-Os mesmos contornos das figuras geometricas, 
desenho das frutas, animais, etc; as crianças terão de recortá-los 
o mais depressa e o melhor possivel. A qualidade poderá ser ve- 
rificada pelo numero de incisões feitas por desenho ou pelos zi- 
gue-zagues que excedem o contorno. 


Para treinar mais a habilidade manual das crianças e a co- 
ordenação viso-motriz, mandar-se-lhes-á fazer construções com 
cartas ou com retangulos de cartão. Esses castelos de cartas 
agradam ás crianças e as obrigam a um grande esforço de aten- 
ção. Com caixinhas de fosforos poderão erigir torres. Vêr-se-á 
o numero maximo dessas caixinhas que as crianças podem pôr 
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umas sobre as outras sem que estas se desmoronem. O mesmo 
exercicio pode ser feito com grossas rolhas de cortiça, fa- 
cilmente obtidas no comercio. 

Um excelente jogo de destreza é o seguinte: palitos ou fos- 
foros empilhados um sobre outro—devem ser retirados por meio 
de um palito, sem que se toque ou se arrede mais que um só. 
Varias crianças—duas-tres—podem fazer o jogo ao mesmo tem- 
po. Toda vez que o fosforo fôr retirado conforme a regra, a 
criança o toma para si, e continúa a tirar até ao momento em 
que outro fosforo, que não o que se retira, tenha sido arreda- 
do. Neste caso, é outra criança que faz a «pesca», e assim por 
diante, até ao ultimo fosforo. Comparar-se-á o numero de fos- 
foros retirados por cada criança. 

Transporte dos objetos—Um copo cheio d'agua e posto 
numa bandeja deve ser transportado com o maximo de rapidez e 
de precisão a uma distancia de 5 a 10 metros. A duração será 
contada no relogio, e a precisão pela quantidade dagua derra- 
mada na bandeja. 

Uma torre de caixinhas de fosforos superpostas deve 
ser transportada, sem cair Vêr-se-á o tempo e o numero 
de caixinhas postas umas sobre as outras, que acriança poderá 
transportar a uma distancia determinada. A mesma especie de 
exercicio poderá ser feito colocando-se na cabeça das crianças 
uma caixa leve ou um prato em cartão. Varias crianças pode- 
rão, simultaneamente, tomar parte nesse exercicio no pateo da 
escola. 


HELENA ANTIPOFF 


(Continúa) 


R.E.—4 


“O PROBLEMA DA INSPEÇÃO E A 
EDUCAÇÃO NOVA” 


(D. Maria Luiza de Almeida Cunha, assistente-tecnica) 


R. Dottrens, já tão conhecido pelo seu livro “L'Education 
Nouvelle en Autriche”, editado em 1927, publica, agora, em 
abril do corrente ano, um estudo minucioso sobre os pro- 
blemas de inspeção na tése que apresenta á Faculdade das 
ciencias economicas e sociais da Universidade de Genebra para 
obtenção do gráu de doutor em Sociologia. (*) 

Começa este trabalho com uma introdução historica, to- 
mando para ponto de referencia a Revolução Francêsa—1789. 


— Antes dessa data as escolas na Europa não dependiam 
do Estado; a autoridade sobre as escolas era detida unicamente 
pela Igreja. 

O terrivel surto de 1789, desencadeando mudanças pro- 
fundas na vida social, não podia deixar ilesa a organização que 
ha seculos vigorava. A Assembléa Constituinte deliberou que os 
bens do clero fossem postos á disposição do Estado, e. assim 
as rendas paroquiais que, pela maior parte, eram destinadas 
á manutenção das escolas, foram consideradas “bens nacio- 
nais”. —A Assembléa Legislativa suprime as congregações reli- 
giosas “même celles qui, vouées á Venseignement, ont bien 
mérité de la patrie”, até que a Convenção proclama que à ins- 


(*) Este livro sahiu ultimamente na Edição do Actualités Peda- 
gogiques. Niestlé et Delachaux. Paris. 


Dottrens Robert. Le Problême de l'Inspection et |" Education Nouvelle 
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trução será gratuita, leiga e obrigatoria”. — Assim é gol- 
peado o poder da Igreja sobre a escola! 

Pululam então projetos tendentes a conferir a fiscalização 
das escolas ora ás administrações comunais, ora ás regionais. 

Assinala o autor que Condorcet é o primeiro a advogar 
a inspecção tecnica do ensino primario, capaz de assegurar os 
progressos da educação. E isso ha 139 anos (1792.) 

M. Lepelletier reivindica para as familias o direito da fisca- 
lização; e eparece ainda um projeto em que se propõe a abo- 
lição de qualquer contrôle, e esse é de Coupé de VOise. 

Ocupando-se de um modo mais detalhado dessa questão 
na Suissa, o autor salienta a clarividencia de Stapfer, 1.º minis- 
tro de ciencias, artes, trabalhos publicos, pontes e calçadas, da 
Republica helvetica, que, já em 1798, definira nos seguintes 
itens as atribuições dos inspetores escolares: 


1i— Transmissão das ordens do poder central. 

2— Visitas és escolas. 

3—Conhecimento exato das escolas de sua circunscrição. 
4-—Organização de conferencias pedagogicas. 

5— >» » sociedades de leitura (bibl. circulantes.) 


O autor frisa em seguida que o contrôle da educação 
apresenta dois aspetos bem diversos: a fiscalização e a ins- 
pecção. 

Aquéla é de ordem administrativa; esta, de carater pedago- 
gico. 

Afim de melhor elucidar esses dous modos de intervenção, 
o autor passa em revista a organização escolar de paises que lhe 
parecem mais caracteristicos: -1.º França-—país onde todos os 
serviços publicos, são fortemente centralizados —as autoridades 
eclesiasticas não têm, legalmente, ingerencia na escola, pois, que 
ha separação da Igreja e do Estado. 

Cita o autor, entre outros documentos, uma circular minis- 
terial que define uma tarefa delicada dos diretores de escola, 
isto é, “aperfeiçoar a instrução de seus adjuntos»... 
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Notemos de passagem que O inspetor primario tem a seu 
cargo de 250 a 500 classes, segundo a região!!! 

Va Belgica--Nesse país respeita-se a autonomia comunal 
—O Estado subvenciona escolas publicas e privadas, confessio- 
nais ou não. Ha inspetores do Governo e inspetores cantonais, 
cuja função é principalmente administrativa. 

Delegados das diversas confissões religiosas inspeccionam 
o ensino da religião eda moral, sendo de notar os inspetores dio- 
cesanos, designados pela autoridade eclesiastica, que recebem 
vencimentos do Estado. 

3.º Italia—Em 1923, à lei Gentile modificou profundamen- 
mente as condições de inspetoria das escclas, excluindo a fis- 
calização externa. Os resultados do ensino são controlados pelos 
exames. 

Nesses tres paises o sistema de controle depende estritamente 
dos poderes publicos quer centrais quer locais. 

Ha paises em que se vem experimentando organizar uma 
colaboração eficiente entre O Estado e a familia, 

A Austria, a Alemanha e a Suissa apresentam já sistemas em 
que se estuda essa colaboração de mestres e pais. 

O eleitorado da comuna eleje uma comissão de que fazem 
parte osdelegados da comuna, O vigario da paroquia, um repre- 
sentante de toda seita religiosa que contemais de cem adeptos, de 
representantes da escola. 

Essa comissão zéla pelo fundo escolar, organiza arquivos, 
redije os boletins dos alumnos; zela pela frequencia, pela dici- 
plina, proteje os professores, verifica se cumprem pontualmente 
o trabalho, nomeia professores, prepara orçamentos etc. etc., 
emfim, toma todas as medidas capazes de melhorar a educação, 
tudo isso, entretanto, sem intervir nos problemas de ordem peda- 
gogica propriamente ditos. Estes são da alçada do inspetor dis- 
trital nomeado pelo ministro após apresentação do conselho es- 
colar de cada Estado. 

Da Alemanha, descreve o autor as organizações da Baviera, 
de Hamburgo, da Prussia, de Baden e da Turingia. 
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Dentre estas, a que corporifica melhor as aspirações de cola- 
boração entre mestres e pais é o sistema de Hamburgo. Está em 
pratica ha dez anos, tendo sido adotado já a titulo definitivo. 

Em Hamburgo a escola é autonoma— O controle é exercido 
pelo «Conselho dos Pais» e pelo «Conselho dos Professores». 

O primeiro conselho se compõe de 9 delegados dos pais, 
eleitos pela assembléa geral dos pais dos alunos que frequentam 
a escola, e de dois professores designados pela assembléa de pro- 
fessores e do diretor da escola—ao todo, doze membros. 

Os deveres desses Conselhos são numerosos: os Conselhos 
são responsaveis por seus membros e devem consagrar toda a 
atividade a uma só escola! 

O Conselho tem poderes para discutir e deliberar sobre to. 
das as questões que interessam a vida escolar. 

Do «Conselho de Professores» participam todos os docen- 
tes «titulados». 

A assembléa de professores delibera sobre as permutas e 
transferencias de professores após entendimento com o «Con- 
selho de Pais». 

Esta assembléa nomeia, em colaboração com o conjunto de 
pais, o diretor da escola. Este ocupará o cargo durante tres anos, 
gratuitamente. 

A inspeção é efetuada pelos “conselheiros escolares”, 
funcionarios estes nomeados pelo diretor geral da Instrução. 
—Estes tecnicos são escolhidos d'entre os membros do magiste- 
rio. Encarregam-se, em media, de 375 classes. 


Na Suissa os cantões são soberanos em materia de edu- 
cação, e, “dentre todos, o de Zurich é talvez o que mais se tem 
extremado na aplicação dos principios democraticos á legislação 
escolar, — Orçamentos escolares, nomeação das autoridades e 
dos professores são submetidos 4 votação popular...” 

Tanto a fiscalização quanto a inspecção são efetuadas por 
comissões que se renovam de 3 em 3 anos.—Não ha inspeto- 
res permanentes. 
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Cada membro da comissão visita um determinado nume- 
ro de classes. 

Acima das comissões distritaes existe o conselho de edu- 
cação, que é a mais alta autoridade escolar do cantão. Esse 
Conselho edita os regulamentos e convoca anualmente os de- 
legados das comissões distritais para discussão das questões es- 
colares de ordem geral. 

O conjunto de todos os professores das escolas publicas 
constitue o sinodo escolar. —Reune-se uma vez por ano para 
tomar conhecimento e discutir todos os problemas atinentes á 
instrução publica e formular as aspirações a serem transmitidas 
á autoridade superior. 

A nossa organização atual aproxima-se mais do tipo 
francês. 

Em França, tal como se dá aqui, o “diretor” assume a ta- 
refa administrativa e parte da inspeção—visitando as classes 
do seu estabelecimento. Diz o autor que as “atribuições con- 
feridas aos diretores nesse dominio restringem seriamente a ini- 
ciativa dos professores...” 

A inspeção é confiada ao inspetor primario, que, tal como 
os nossos assistentes, deve lavrar um “Boletim de inspeção” 
após cada visita. As atribuições desses inspetores são sensivel- 
mente semelhantes ás que o nosso Regulamento aponta aos 
nossos assistentes tecnicos. 

O numero elevado de classes que o inspetor deve vi- 
sitar, a multiplicidade de tarefas que lhe competem fazem com 
que êle disponha de pouco tempo para assegurar uma vigi- 
lancia pedagogica continua. São, de fato, os diretores de escola 
que detêm esse control direto e permanente”... 


D'essa escassez de tempo para conhecer profundamen- 
te o nosso pessoal docente tambem nos resentimos nós. Além 
d'isso as transferencias de professores, remoções de escolas de 
uma circunscrição para outra, perturbam seriamente a continui- 
dade de ação, tão necessaria á avaliação dos “metodos peda- 
gogicos. 
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Passados em revista os tipcs de “inspeção” adotados na 
Europa, o autor enumera os carateristicos da sua evolução no 
correr dos tempos. 

1—0O primeiro control exercido sobre a educação em 
geral foi o da Igreja. 

2-—Com a Reforma, nos paises protestantes o control 
passa ao Estado. Dada a união de vistas desses paises, do Es- 
tado com as seitas protestantes, é mantida sobre a escola uma 
vigilancia confessional. 

3—A Revolução seculariza a escola. 

4—A laicização da organização escolar se tem acentuado, 
apesar dos periodos de reação até aos nossos dias., 

5-—Duas tendencias se acentuam nos estados democra- 
ticos. 

a)—a de conferir ás familias eaos mestres uma parte de 
responsabilidade na direção das escolas. 

b) a de modificar a função do inspetor, fazendo dêle, não 
um méro funcionario de fiscalização, porém um conselheiro ca- 
paz de agir eficientemente educando os educadores. 

Não se enquadra nos limites desta cronica a controversia 
do ponto de vista catolico a respeito da laicização das escolas. 

Vale, entretanto, lembrar que a enciclica de Pio XI sobre «a 
educação cristã da mocidade», publicada em Dezembro de 1929, 
define com muita clareza os direitos da familia, da socieda- 
de civil e da Igreja em face da educação, 

Vale tambem lembrar que, em referencia a esse aspéto, Mi- 
nas tem lutado galhardamente na reivindicação dos direitos da 
consciencia catolica. 


a) Colaboração da familia—Nesse sentido não temos 
ainda conseguido resultado digno de nota. 

Os pais, de habito, confiam na Escola; talvez por comodis- 
mo, talvez por timidez, as classes menos favorecidas não aco- 
dem, entretanto, aos convites que lhes têm sido feitos. 

Por seu lado, os professores, não encontrando éco ao seu 
apêlo, têm esmorecido nessa atividade. Parece-me isso conse- 
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quencia de se haver dado, a principio, sempre um carater festivo 
a essas reuniões. E” evidente, entretanto, que precisamos lançar 
mão de outros recursos para estimular esse intercambio entre 
mestres e pais. 

b) A mudança da função de simples inspetor em conselhei- 
ro se evidenciano proprio titulo «de assistente», concedido aos 
funcionarios encarregados da orientação tecnica. 


O segundo capitulo, que é sem duvida o mais interessante 
do ponto de vista filosofico, se subdivide em 4 itens: 1.º, fins da 
educação; 2.º, meios de educação; 3.º, a educação nova como 
educação normal; 4.º, função educativa do Estado. 

Fins da educação — O autor analisa com clareza o com- 
portamento a que tendem os individuos na complexidade da vi- 
da social, que aumenta dia a dia. 

A multiplicidade de funções nascidas de estimulos novos 
peculiares á vida moderna, tem creado grupos com tendencias 
especializadas . 

O individuo na luta pela vida é levado a fazer parte, ás ve- 
zes, de mais de um grupo. A primeira consequencia disto é que 
o individuo não considera o comportamento dos grupos de que 
faz parte como obrigatorios para êle. Só cuida do utilitarismo, 
do beneficio que pode colher dos diferentes meios a que se agre- 
ga. Esse individualismo anarquico é a primeira fase do proces- 
so de diferenciação social. 

Acha o autor que essa etapa é apenas «un stade de crise pré- 
cédant la réadaptation nécessaire>. 

A readaptação nacerá da comprehensão, que tiverem os 
grupos, da sua dependencia reciproca—e então, acima dos com- 
portamentos individuais,se desenvolverão os costumes novos que 
visam a harmonia do conjunto. O progresso é para O autor O 
fim da vida social; assim, a educação, considerada como uma 
função social, só pode usar o desenvolvimento progressivo da vi- 
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da social afim de assegurar <a passagem do homogeneo confuso 
para o heterogeneo coordenado». (Spencer). 


E” facil perceber que o autor abraça as teorias de Kant; o 
progresso constante e indefinido para a felicidade perfeita satis- 
faz as suas aspirações. 

Não me contenta esse idéal! 


Coerente com a minha formação catolica, só compreendo fe- 
licidade na educação queconduza a Deus! Na educação cristã, 
cujo fim proprio é cooperar com a ação da graça na formação 
do individuo. 

Ainda uma vez vem a pêlo citar a notavel enciclica de 
Pio XI. 

“A educação cristã abrange a vida humana em todas as 
suas formas, sensivel e espiritual, intelectual e moral, individual, 
domestica e social, não para diminui-la em qualquer que seja, 
mas para elevá-la, regulá-la, aperfeiçoá-la segundo os exemplos 
e a doutrina de Cristo. 

O verdadeiro cristão, fruto da educação cristã, é pois o ho- 
mem sobrenatural, que pensa, julga, age com constancia “e es- 
pirito de sequencia”, segundo a réta razão esclarecida pela luz 
sobrenatural dos exemplos e da doutrina, ou, para empregar 
uma expressão átual e corrente, — um homem de carater, verda- 
deiramente perfeito”. 

Meios de educação — Profligando, como é razoavel, a 
rigidez do tradicionalismo, O autor reclama para a criança um 
meio natural em que esta possa manifestar as suas tendencias. 

Referindo-se ao ponto de vista de Durkheim, para quem 
o carateristico da educação é a coação, salienta Dottrens o valor 
educativo da criança sobre os adultos. “['enfant, par la sym- 
pathie qu'il éveille, par les manifestations affectives qu'il provo- 
que, fait fonction d'éducateur de Vadulte. Il suscite "amour pas- 
sioné et les élans de tendresse des mêres, le devouement des 
pêres, les soins les plus constants des parents et jusqu'a leur 
sacrifice. 
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Quand Vadulte oblige le petit animal humain á certain actes 
nécéssaires au maintien de sa vie et au développement de sa crois- 
sance, quand il prend à son égard les mesures necessaires de 
protection, peut-on dire qu'il le contraint? La contrainte, si con- 
trainte il y a, ne vient-elle pas plutôt de Venfant et ne s'exerce- 
t-elle pas alors sur I'adulte ?” 

O autor, que assim aprova a coação para que se mante- 
nha integra e vigorosa a vida vegetativa da criança, tem, entre- 
tanto, uma atitude diversa quando cuida das possibilidades es- 
pirituais. 

Ele manifesta seu ponto de vista citando palavras da “So- 
ciologie de Véducation”, de G. L. Duprat. Ei-las: “L'éducation 
normale dans la democratie apparait ainsi comme un mode de 
formation qui consiste dans un apport habite, methodique, de 
tous les moyens possibles de perfectionnement, d'acquisition des 
plus hautes aptitudes permises par la nature et le caractêre de 
chaque individu, sans imposer á Venfant ou á Padolescent au- 
cun dogme, aucune empreinte definitive, aucunc orientation 
de la pensé e et du sentiment, susceptibles d'entraver son essor 
personnel”. 

O fundamento dessas asserções se encontra nas teorias de 
Krause; parece-me condenavel que os educadores deixem par- 
tir de suas escolas, sem lhes indicar criterios por onde possam 
aferir a conduta! Isso, importa em abandoná-los moralmente; 
importa em deixar que se dilacerem nas torturas da duvida... 
Os teoristas nem sempre apreendem o que será a realidade do 
que preconizam. 

ll — A educação nova como educação normal. 

O autor salienta que em nossa época, pela primeira vez, 
se faz ciencia em educação. Não nos satisfaz o empirismo ! 
Toda a argumentação foi em torno das idéas de Dewey e seus 
discipulos. 

A escola deve ser um meio favoravel ao desenvolvimento 


da criança... O ideal não é que a criança acumule conhecimen- 
tos, mas que desenvolva suas possibilidades... O verdadeiro 
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estudo é um processo ativo que desenvolve o espirito; é uma 
assimilação organica cuja origem é interna. 

IV — Função educativa e o Estado. 

O autor pleiteia a laicização da escola. — Este assunto, lar- 
gamente debatido, já teve na ultima Reforma de Ensino uma so- 
lução satisfatoria para a consciencia catolica. Lamento que o au- 
tor, tão erudito, não tenha uma palavra para a enciclica dePio XI 
(dezembro de 1929), fartamente documentada, que tão vibran- 
temente expõe e resolve este problema. 

Muito sumariamente analisa a ação da Igreja com uma cita- 
ção de Duruy (1864). —Depois dessa data, que por sinal é a mes- 
ma do Syllabus, quanta documentação teria êle encontrado para 
um juizo mais judicioso da ação catolica !! 

Na segunda parte do livro, Dottrens aborda os problemas 
de ordem pratica na Inspecção, sugerindo reformas que visam a 
eficiencia maxima desse serviço. 

A primeira reforma consiste na redução do numero de clas- 
ses a inspecionar. 

Ele baseia a sugestão nos principios de Fayol, que, como 
Taylor, elaborou uma interessante teoria de organização cientifica 
do trabalho. 

Tomando por ponto de partida a atividade de direção, que 
é a mais complexa, Fayola escoima de tudo que diminua o ren- 
dimento otimo para sucesso das empresas coletivas. 

Fayol limita a 6 no maximo o numero de subordinados di- 
retos a cada chefe. 

z Sabemos que na organização) militar a base varia entre 3 
e4. 

Na estastistica que o autor levanta, referente á instrução 
primaria, o numero minimo de classes confiado a um inspetor é 
de 50, e isso em Genebra! 

Em França, para consolo nosso, esse numero se eleva a 
500! 

E” evidente que, nessas condições, a inspeção nunca dará o 
seu rendimento otimo, pela impossibilidade material de conti- 
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nuidade de ação, pela impossibilidade de organizar estatisticas 
pedagogicas, pela dificuldade, em tais circunstancias, de contro- 
lar a eficiencia de classes experimentais, de estudar tipos psico- 
logicos de crianças, etc. etc. 

Todas as observações levam o autor a fixar em 50, no ma- 
ximo, o numero de classes, para cada inspetor, que terá um se- 
cretario para a correspondencia administrativa, levantamento de 
graficos, etc. 

Sentimos bem que esse idéal não é exequivel nas nossas 
condições financeiras atuais! Fica, entretanto, aqui mencionado 
como um padrão recomendado por tão emerito especialista no 
assunto. 

Dottrens opta ainda pela concentração, em mãos do ins- 
petor, das funções administrativas e pedagogicas; opõe-se fran- 
camente a que o Estado detenha o poder de nomeação de dire- 
tores; prefere que em cada escola se constitua o conselho de 
professores, que elegerá seu diretor. 

Voltando a tratar do problema de colaboração da familia, o 
autor apresenta argumentos muito judiciosos — A quem duvide 
ainda do valor dessa cooperação aconselhamos insistentemente 
o livro encantador de Angelo Patri “Vers Pêcole de demain”— 
De experiencia propria tenho verificado que basta á criança 
sentir que seus pais mantêm estreitas relações com a professora 
para perderem a tentação de desvirtuar um incidente escolar, 
formular uma queixa injusta ou inventar uma historia inteira. 

No nosso meio compete aos assistentes essa tarefa de 
convencer os professores da necessidade de conhecerem a fami- 
lia de seus alunos para que êles, dando mais uma vez prova 
da sua dedicação, se empenhem nessa conquista, 


Os conselheiros escolares. —Na reorganização de todo 
aparelhamento educativo que Doitrens idealiza o inspetor es- 
colar assume as funcções de verdadeiro vitalisador. Princi- 
pia êle propondo que esse titulo, sempre mal aceito, se substitua 
pelo de “conselheiro escolar”. Transcrevo na integra as pala- 
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vras do autor para que nada se perca do valor, da beleza das 
atribuições do “conselheiro escolar”. 

“O conselheiro escolar não é mais um agente de execu- 
ção exclusivamente; êie age de iniciativa propria; o control que 
exerce incita sempre a progressos novos: não é um juiz que 
indaga, é um medico que procede a um exame clinico. 

O conselheiro escolar é a móla essencial na Educação 
nova, o animador que tem o desejo profundo de enriquecer as 
experiencias de seus colaboradores e o elemento de coordena- 
ção que véla por desenvolver a influencia benefica de todos que 
agem sobre a criança. 

Para o governo êle é o tecnico vigilante encarregado de 
medir o rendimento do trabalho escolar, de evitar as infrações 
ás leis Ele aplica com maleabilidade e inteligencia as prescri- 
ções legais, levando em conta as contingencias particulares e 
os casos individuais. 


Ele informa o poder executivo das necessidades da escola 
afim de melhorar as condições de educação e, consequentemen- 
te, o seu rendimento. 

Em relação aos professores, o conselheiro escolar é um 
guia, um amparo, um protetor. 

O problema das relações entre conselheiros escolares e 
professores se formula para nós do mesmo modo que o pro- 
blema das relações entre professores e educandos: nem coacção, 
nem autoridade abusiva; disciplina necessaria baseada sobre a 
simpatia, a cooperação e o respeito. 

O conselheiro escolar considera o amplo carater preven- 
tivo e ativo de sua função não pelo prisma da autoridade que 
detem, mas sob o ponto de vista da educação que êle dirige”. 


Depois de outras considerações referentes a esse item, 
assim termina: “Realizadas essas condições, o conselheiro es- 
colar será realmente o guia, o companheiro de trabalho que com- 
preende as dificuldades, o tecnico que indica o meio de vencer 
as dificuldades, os processos novos, a documentação necessa- 
ria. Então poderá preencher plenamente a missão que lhe apon- 
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para o bem da escola e da infancia: ser O educador dos 


tamos, E 
compara, julga, sugere, inspira e pro- 


educadores, que observa, 
teje."— 

Como um postulado natural de suas idéas democraticas 
Dotirens preconiza que os conselheiros escolares sejam eleitos 
pelos tres corpos sociais que mais diretamente são interessados 
escolha judiciosa: os professores, os pais, os conselheiros 


na 
escolares. 

ara garantir uma seleção dentre os mais capazes só po- 
des ser votados Os professores: 


—que tiverem conquistado um diploma de estudos tec- 
1. Historia e filosofia da educação); 2, historia didatica da 
3, Sociologia; 4, Psicologia da criança e psico- 
nental; 5. Pedagogia ExpEsmentaD O, Medicina in- 
: 7, Antropologia; 8. Estatistica e test; 9, 
Proteção da infancia; obras peri-escolares e postos-escolares; 10, 
Leg e 1!. conhecimento de uma lingua estrangeira). 


2:-—que tenha no minimo 5 anos de pratica profissional. 


3.º—que seja universitario. 

O autor passa depois em revista, rapidamente, os meios de 
que deve valer-se o conselheiro escolar para atingir os objetivos 
pedagogico 


A 


| 1.º—conierencias individuais com os professores para 


teratura lecodia para paes: oportunas e uteis 
aos professores. 


3.º—aulas modelos. 


—onierencias dos professores para troca de idéas e 
experiencias, 


5 classes experimentais. 
5.:—permuta de estagiarias. 


REVISTA DO ENSINO 63 


7.º—exposições escolares. 
8.º viagens de estudos. 
-“—pesquisas de ordens social e psicologica. 


H Avaliação do rendimento escolar. 


Nesse terreno é inconteste o valor dos tests psicologicos 
para pesquisar o valor de “capital humano” de cada escola. 
A aplicação sistematica dos tests pedagogicos é o unico pro- 
cesso capaz de assegurar a avaliação judiciosa dos trabalhos es- 
colares. 

O autor termina a monografia com um quadro das virtu- 
des indispensaveis ao conselheiro escolar: 


Moralidade e dignidade. 

Firmeza e independencia de caráter. 
Benevolencia e bondade. 
Lialdade e imparcialidade. 
Entusiasmo e otimismo. 


C autor publica ainda em “anexo” uma série de planos 
para observação metodica do trabalho escolar, para tecnica da 
critica de lições para avaliação do valor dos professores, etc. 
etc. 


Em resumo: precindindo da parte doutrinaria, com cujas 
idéas não concordamos, o livro é aconselhavel a todos os pro- 
fissionais de inspecção. Ventila o assunto sob 3 pontos de vista: 
historico, filosofico e tecnico. 


E” altamente sugestivo e oportuno. 


Para nós brasileiros, de modo especial para os que fra- 
balham nesta seára de Minas-Gerais, constitue motivo de justa 
satisfação verificar que não estamos alheios aos poblemas de- 
batidos no livro de Dottrens 
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A Escola de Aperfeiçoamento bem traduz a clarividen- 
cia e a solicitude dos nossos dirigentes em levar a bom termo 
essa tarefa da educação popular, que é sem duvida a mais 
premente e mais nobre dos nossos dias. 


' 


Belo-Horizonte - 1931 


ANEXO 


Classificação das causas de fracasso entre os professores 


C. Anderson. Barr. Busch, Visiting the Teacher at Worh.—N. Sord. 
1925. 


Tipo 1.—Falta de controle da técnica do ensino. 

O professor pode ignorar a técnica do ensino ou não aplicar seus 
principios. Ele não sabe ensinar 

Tipo 2.—Falta de disciplina e de ordem. Ele não sabe prender a 
atenção de seus alunos; a classe é indisciplinada. 

Tipo 3—Falta de conhecimento do plano de estudos. 


Tipo 4-—Falta de inteligencia. E" incapaz de dominar as situações. 


Tipo 5.—Falta de esforço. Seja em consequencia da falta de 
energia fisica ou de uma aversão natural pelo trabalho, o professor não 
consegue fazer o esforço necessario para ter bom exito. Provavelmente 
não prepara seu trabalho, não observa os detalhes de sua tarefa, não 
tem os registros necessarios, não faz relatorios, etc. 


Tipo 6.—Falta de iniciativa. E' capaz de fazer tudo o que se lhe 
ordena, mas, além disso, nada mais. 


Tipo 7—Falta de adantação. Não consegue adaptar-se a seu su- 
perior hierarquico, aos outros professores, á comunidade, aos alunos. 
E! causa de aborrecimentos continuos. Pode ser idoneo em sua classe, 
mas não estabelece relações convenientes com seus colegas. E” subjectivo, 
geralmente desequilibrado; perturba a harmonia. 


Tipo 8.-Falta de senso comum. Não consegue compreender as 
situações. Não tem bastante julgamento para ver que certas palavrsa 
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e certos procesos são improprios. Age depressa demais ou muito len- 
tamente. Está sempre embaraçado. 


Tipo 9— Incapacidade fisica. Tem alguma doença conhecida ou 
oculta. Pode ser nervoso, irritavel ou desagradavel. Falta-lhe o ener- 
gia física para fazer um bom trabalho. 


Tipo 10.— Falta de normas. Não sabe o que se deseja dele. Pode 
ser muito competente, mas não tem nenhuma idéa das exigencias de um 
bom ensino. 


Tipo ll—Falta de perseverança. Fica desanimado pela atitude de 
seu superior, pelo máu trabalho dos alunos, etc. Passa o seu tempo a 
procurar novos campos de atividade. 

Tipo 12. —Ausencia de um fim unico. Tem muito interesses exte- 
riores: negocios de familia, obrigações sociais, etc. Não esfá dis- 
posto a repartir com os outros os numerosos cargos e tarefas suplemen- 
tares da escola. 

Tipo 13.— Falta de compreensão e simpatta para com os alunos. Não 
consegue voltar a ver e pensar como criança. Perdeu toda a lembrança 
das alegrias, dos desejos e das esperanças da infancia. Não simpatiza 
com os seres e as cousas mais queridas e amadas pelas crianças. 

Tipo 14—Falta de senso social. Não é bem sucedido porque seu 
horizonte social é limitado. A comunidade e as crianças podem ser ricas 
em experiencias e notar a falta de experiencias do profebsor. As crianças 
zombam dele. 

Tipo 15. —Ignorancia do que os alunos podem fazer. Não sabe o que 
pode esperar dos alumnos e não tem nenhuma noção das dificuldades 
a vencer. 

Tipo 16.—Falta de personalidade. Faltam-lhe a força espiritual e 
a social. Não consegue espalhar em torno de si avidae o entusiasmo. 
Não atrai os alunos e não ganha sua confiança. 


Tipo 7—Falta de estabilidade moral. Não é honesto nem comsigo, 
mem com os outros. Não tem equilibrio moral em suas diversas rela- 
ções pessoais, na escola ou na sociedade. 

N. B. —Os autores acrescentam: E' evidente que, dando-se soluções 
a todos os casos, entrar-se-ia forçosam: nte em cada ramo da ciencia hu- 
mana. A tarefa, si bem que dificil, não é, entretanto impossivel. Existe 
já uma literatura consideravel sobre a sociologia, a educação, a psicolo- 
gia, literatura essa que pode ser applicada a problemas dese genero». 

Os autores apresentam uma apreciavel coleção de estudos de 
casos com relações detalhadas da maneira pela qual cada um deles foi 
tratado. 

R. E—s 
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FORMULARIO DE RELATORIO DE INSPECÇÃO 
(De Boyce em uso no Wisconsin— Barr et Burton o. c. p. 4786). 


Relatorio sobre o rendimento do ensino de: 


Nome 

Cidade editicto 
Anos de serviços 

Formação academica 

Formação profissional 


QUALIDADES PESSOAIS 


aparencia geral 
saúde. . ve 
voz. 
capacidades intelectuais 
iniciativa e confiança em si. 
adaptabilidade — habilidade. 
exatidão... 
capacidade 'de trabalho... 
entusiasmo, ótimismo. 
Integridade, sinceridade. 
contrôle de'si 
prontidão 
tacto . 
senso da justiça . Ê E 
11 QUALIDADES SOCIAIS E PROFISSIONAIS 


formação academica 
formação profissional 
conhecimento do programa. 
compreensão das crianças. 
Interesse pela escola e pela comuni 
e em interessar os pais. 
Interesse pela vida dos alunos. 
espirito de cooperação e lealdade... 
interesse profissional e desejo de progresso. 
preparação do trabalho quotidiano . 
emprego de linguagem. . «e. 
II DIREÇÃO DA CLASSE 


luz, temperatura e arejamento. 
ordem na classe 
ordem no trabalho. EO 
disciplina, habilidade em conduzir as crianças 
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clareza do fim em vista. 
habilidade em formar habitos 
habilidade em estimular o pensamento, 
habilidade em dar as crianças um metodo de traba 
habilidade em lançar questões E 
escolha dos têmas de estudos 
organização do plano de trabalho 
cuidado nos deveres dados . 
habilidade em fazer amar o trabalho. 
atenção as necessidades individuais. 


V RESULTADOS 


atenção e resposta da classe 
progresso dos alunos...... 
Resenvolvimento social dos alunos . 
auto-governo na classe.. 
influencia moral... 


Vescimentos 


redigido por .... 
função 


Muito insu- 
ficiente 
Insuficiente 


Suflclente 
Bda 


Excelente 


PRATICABILIDADE DE UMA GINASTICA 
ELETIVA NOS GRUPOS ESCOLARES 


(Vêr R. Ensino de Setembro-1980, par. 38.) 


Sendo a ginastica eletiva a que visa um fim terapeutico 
determinado sobre certo grupo de musculos em atrofia ou com 
desenvolvimento reduzido pela inercia, a extensão a um grupo 
de alunos, em ação de conjunto, é interessante quan do ana- 
lisada a sua indicabilidade. 


Prescrita, pois, a ginastica para exterminio dos vicios 
corrigiveis e de lateralização ou disposição antero-posterior em 
atitudes viciadas, chega-se á classificação de alunos que 
devem submeter-se ao plano de ginastica medica e curativa, 
ministrada suavemente nos proprios horarios de regimen 
escolar. 


No grupo B. de Macaúbas foi feito o ensaio que deu 
motivo á primeira publicação dum plano nesse sentido, e, 
então, para justificar a indicabilidade geral dos varios tipos 
de uma quasi serie de ginastica ortopedica e eletiva, entraram 
em minuciosa consideração todos os fatores citados e his- 
toriados como causais. 


Imputando-se, desde os tempos remotos, como principais, 
es razões de ordem exaustiva, ao cansaço escolar, de horarios 
longos para estudo, modernamente estão mais delimitados os 
extremos do esgotamento de energias, porém mais dilatados os 
dominios de outras causas, evidenciados a cada passo e até bem 
estabelecidas. 
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Para tanto, no estudo dos 400 alunos, os primeiros clas- 
sificados como necessitando de ginastica especial, conforme o 
plano, foram assignalados: 

a) magros por desnutrição alimentar (subalimenta- 
dos); 

b) subnutridos, revelados pelo Pelidisi baixo; 

c) nutridos com Pelidisi normal; 

d) nutridos com Pelidisi elevado; 

e) portadores de calçado improprio; 

f) sujeitos a rapido crescimento; 

£) esgotados por fadiga habitual; 

h) retardados mentais com repercussão sobre a ati- 
tude. 

A ginastica comum. Em todos não havia sido ministra- 
da outra ginastica além da coletiva, não se podendo atribuir-lhe 
por isso o aparecimento do vicio, mas sendo admissivel a hipo- 
tese da ação negativa para a remoção dos defeitos. 


A escola c os horrios. Um aluno são, suportando per- 
feita e normalmente o horario atual, não se prendem a motivos 
dessa ordem os justificativos para tantas anomalias. 

Talvez á escola caiba uma culpa unica, na inexistencia fir- 
mada de certa posição classica para repouso, com a recente per- 
missão, nos nossos tempos, de maior liberdade, da posição mais 
comoda para o aluno, sem a antiga rigidez disciplinar. Costuma 
ficar afastada das nossas cogitações a questão da atitude certa 
e otima. 

E, assim, sendo possivel a supressão de alguns fatores e 
impossivel a de outros, não se justifica com as duas hipoteses 
qualquer abandono da preocupação dos medicos e dos mestres 
no que diz respeito á escolha da ginastica adequada. 

O aluno que assumir uma atitude viciosa por inadverten- 
cia da professora ou do medico, pode desembaraçar-se da ano- 
malia, quando ainda ligeira, pela simples admoestação compre- 
ensivel e reiterada, uma vez diagnosticada oportunamente; 
mas, quando um ombro estiver nitidamente mais baixo do que 
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o oposto, na formação do que chamei preescoliose, só a ginas- 
tica fará com que volte á primitiva normalidade. 

Em se tratando de casos nos quais a fadiga é proveniente 
da desnutrição ou de insonia, tendo se estabelecido o vicio, a 
correção ortopedica pela ginastica tem relevo depois de com- 
batidas as causas primeiras. 

Vê-se que ha sempre necessidade da superposição de re- 
cursos adequados, um não bastando sem o outro. 


E, si o surdo, o miope e o estrabico procuram uma atitu- 
de sempre relativa á melhor audição ou á visão mais perfeita, 
não bastarão os conselhos para a evitar o vicio, além da dis- 
posição em carteiras proximas ao mestre e do uso de lentes; o 
mesmo se verifica nos retardados, cuja situação mental os torna 


inabordaveis pelos avisos persuasorios. 


Nutrição. No entanto, não fica aía questão da casualidade. 
A propria desnutrição não se verifica apenas como alimentar no 
sentido de ser observada nos mal alimentados qualitativa ou 
quantitativamente. Uma criança póde vir a tornar-se desnutri- 
da por varios motivos, e não só por deixar de ingerir subs- 
tancias ricas em principios indispensaveis á idade de cresci- 
mento maximo, como o pode ser pelos particulares estados mor- 
bidos que a impossibilitem de assimilar os mesmos, embora 
ingeridos proporcionalmente. E' o exemplo do que se verifica 
com a diminuição da função respiratoria nos escolares de pou- 
ca ampliação de movimentos toracicos para a respiração, e nos 
quais a ginastica aumenta as condições de incorporação, á es- 
trutura corporal, de varias substancias aproveitaveis. 


Conclue-se, desta maneira, como o gráu baixo de nutrição 
não indica sempre subalimentação isolada, porém frequentemen- 
te não aproveitamento alimentar etc. 

Analise das fichas. A analise da ficha de higiene me- 
dica escolar de cada aluno abordou varios items. 


A ficha de n.º 838 — B. M. mostra: ha dois anos, Pe- 
lidisi 100 e 101; item 39: ombro direito caido, com 
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hipotonia, portanto, dos musculos da espadua direita 
e preescoliose para este lado; E 

—65 — B.M. Pelidise: 99; 05; 94; atitude de ombro 
direito caido: + + +; 

—539 — B. M. Pelidisi: 96; 95; 94; atitude de ombro 
esquerdo mais baixo; + + + E: item 39; 

—715 — B. M. Pelidisi: 100; 98;97. Ligeira asimetria; 
ombro esquerdo caido; 

— 442 — B. M. Pelidisi: 97; 96; 06; ombro direito 
mais caido; 

—792 — B. M. (Hipertrofia de amigdalas. O RL 
539) Pelidisi: 94; 94;95. + + —. A; ginastica indi- 
cada para flexões laterais; 

—670, B. M. Pelidisi: 98; 96; 95; ombro direito mui- 
to caido. 


Girando os valores do Indice Pelidisi em torno da normal, 


para muitos ha uma diminuição da nutrição, embora dentro da 
cifra de normalidade: em outros deixa de haver oscilação. Pa- 
tenteia-se a não influencia do estado de nutrição sobre o apa- 
recimento das curvaturas anormais. 


A fixa 314 — B. M. mostra: Pelidisi: 94, 96; ombro di- 


reito caido; item 39: -- + + 

—57 — B. M. Item 39: ultimamente + + + +; Peli- 
disi: 99; 103; 104; a principio, ombro direito caido. 

—7197 — B.M. Item 39: Item 39: recente —- + + «5 
a principio + + E; Pelidisi: 97; 98; 98. 

—37 — B.M. Item 39: + + D; ombro direito caido; 
atitude fracamente preescoliotica; Pelidisi: 90; 96; 95. 

—39 — B.M. Pelidisi: 92; 96; ombro esquerdo caido 
a principio, e atualmente + + — + para item 39 (a 
melhora da curvatura corresponde á normal do Peli- 
disi). 


Para esses alunos, como que coincide a melhora da Pe- 


lidisi com a das curvaturas anomalas em quasi todos. E a per- 
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manencia da viciosidade é constatavel, como nos seguintes, 
desde que se não melhore a pouca nutrição: 

A ficha 544-B. M. Pelidisi: 93; 92; 92 — Ombro direito 
* caido. 
655—B. M. Dorsal (curvatura). Pelidisi: 
99; 93; 93; Item 39: +- + + nos 2 ultimos exames. 
839; B. M. Item 39. ombro direito cahido com 

Pad “+ + + (mais acentuado com 93 para Pelidisi). 

59—B. M., já citado, etc. 
ks? (O item 30 versa sobre anomalias da coluna vertebral; o 

À signal + + =- + quer dizer normalidade; + -! -!- anormali- 
dade apreciavel; 4- + muito acentuada anormalidade; + o grau 
mais adiantado de anomalias). 

i Entre os alunos que figuram em nossas gravuras, muitos 
são de coeficiente normal de nutrição, verificavel mesmo empiri- 
camente. 

í Um deles, o primeiro, á direita (fig. 1), com o ombro es- 

* querdo fortemente cahido, nada apresentava além da anomalia 

de atitude, removivel apenas pela ginastica tonificadora dos 
musculos da esquerda. 


Outro, de nutrição otima, se vê nas fig. 2 e 3, apesar da sa- 
liencia dos omoplatas, em asa, e do hembro esquerdo cahido. 

A fig. 4 representa um desnutrido com cifose e lordose 
por compensação; e as figs. 5 A. e 5 B. mostra uma aluna com 
escoliose para a direita, com flagrante queda de ombro. 


Embora um pouco prejudicada pela asymetria fotografica, a 
fig. 5 deixa ver bem nitidos desvios de coluna vertebral, apesar 
ainda de não se terem despido as alunas. 


Essas gravuras, não tendo grande significação como docu- 
| mento, porquanto os escolares das mesmas não fizeram propo- 
sitadamente a correção pela ginastica, por serem do grupo José 
Bonifacio, possuem apenas o merito de evidenciar a facilidade do 
encontro dos desvios pelo exame da altura das espaduas, justi- 
ficando a expressão—ombro caido. 


E PNAD Sato 
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Provam ainda a desnecessidade dos traçados com lapis de- 
mogratico, traçados complicadissimos e mais ou menos teori- 
cos; e ainda— chamam a atenção para a disposição irregular do 
vestuario, acompanhando a curvatura anormal. 

A figura 2 é clara nesse sentido, e curiosa é a fig. 5-B,em 
que serve de indício o calçado danificado de um só lado" (Pé 
direito). 

Afigura 5 mostra tambem, para a primeira aluna á direita, a 
gola obliqua. 

Antes de despir o paciente, pois, é tambem facil o diagnos- 
tico. 


PLANO DE CORREÇÃO - Presente o vicio, portanto, em todas 
as idades escolares, com todos os estados de nutrição, o seu 
combatesó se realiza com a supressão das causas diretas e pela 
ginastica e ortopedica. 

Enquanto um adulto se auto-corrige, ao espelho, isoladamen- 
tee individualmente,os nossos escolares o podem fazer, como os 
400 do grupo B. Macaubas, em conjunto, o que melhor se fará 
ao som de uma cadencia musicada, acompanhando o ritmo de 
cada tipo de exercicios" 


Os resultados alcançados pelos 400 alunos não puderam 
ser apreciados a ponto de caberem numa publicação devido a 
ocorrencias que perturbaram os ultimos mêses letivos de 1930 e 
pela dificuldade de os encontrar (quasi todos do 4.º ano) 
ao iniciar o ano de 1931; além disso, com a creação do grupo 
J. Bonifacio, muitos classificados naquele ano sehaviam transfe- 
rido para o novo grupo. 

Pessoalmente verificados os ótimos resultados colhidos no 
Macaubas, como prova real só poderão ser publicados os 
mais recentes, depois de merecida critica. 

E como não sofre contestação o valor da ginastica pelo 
que se tem dito até a presente época, a sua propaganda, por 
meio destas linhas, só produzirá efeito provavel para a adopção, 
com especialidade, da ginastica logica, que é a eletiva, de 
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vez que pode ser executada proporcionalmente ao pateo de 
cada grupo. 

Disposição no pateo — cada classe com cerca de 40 a 50 
alunos, ficará com tres ordens de fila, guardando a distancia 
classica das formaturas de ginastica. 

A fila á direita tonificará os musculos hipotonicos da di- 
reita; a da esquerda, os homonimos ea do centro, em ginasti- 
ca simetrica, visa a supressão dos vicios longitudinais, isto é, 
antero-posteriores. 

São dispendidos 10 minutos diarios para a pequena serie 
exposta na revista de 1930, setembro. 

Com o fim de melhor aproveitamento, são controlados se- 
manalmente ou quinzenalmente os classificados e observados os 
preceitos que eliminam: 


1— a insonia; 


2-—a fadiga; 
3— o calçado improprio (pesado, grosseiro, defei- 
tuoso); 


4— a má alimentação; 
5—a sobrecarga de peso, obesidade, etc. (o que 
predispõe a fadiga); 
6— a surdês; 
7-— os defeitos de visão. 
A pequena serie, constituindo prazer, pela originalidade e 
e pela logica com que foi estudado (V. Drew ) desperta o in- 
teresse do professorado e entre os alunos, podendo ser creados 
outros tipos que a aumentem, conforme a resistencia dos 
vicios. 


B. Horizonte, 29-X-931 — AURELIANO TAVARES BASTOS 
Medico escolar 


A EDUCAÇÃO FISICA E O SEXO FEMININO 


O programa de atividades fisicas para moças poderá ser 
orientado pelas sete considerações seguintes, quer se trate de 
um programa especial para circunstancias especiais, quer setra- 
te de um programa para uma estação ou para um ano. São 
elas: 

1º.) sexo; 2º. idade; 3º.) capacidade ou habilidade do gru- 
po ou de individuo; 4º.) clima; 5º.) estação do ano; 6º.) hora 
do dia. 

Os tres primeiros itens são de especial importancia para 
as moças. 

1º. — sexo 

Os medicos e professores de educação fisica são acordes 
em que as moças apresentam umas tan'1s diferenças fisiologicas, 
anatomicas e emocionais que determinam uma cuidadosa sele- 
ção nas suas atividades fisicas. 

Diz a «Revista Americana de Educação Fisica»: «Si o es- 
porte intercolegial tem de ser desenvolvido para moças, num pla- 
no identico ao que se traça para homens, logo poderão ser re- 
conhecidas as diferenças fisicas. O rapido desenvolvimento dos 
pulmões começa na mulher aos 12 anos, ao passo que, no 
homem, só começa aos 14. Os dois atingem peso semelhante 
na puberdade, decrescendo relativamente, em peso, depois des- 
se periodo, os pulmões da mulher. Seria isso atribuivel á redu- 
ção de atividade ou seria uma diferença biologica? 

“A capacidade vital dos pulmões nas mulheres é aproxi- 
madamente de um terço a menos do que no homem. Poderia 
uma atividade maior dos grandes musculos aumentar essa ca- 
pacidade até ao limite masculino? Os'homens têm, em media, 
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5.000.000 globulos vermelhos em milimetro cubico de sangue; 
as mulheres, 4.500.000 globulos. O coração pesa mais ou 
menos 11 onças (cerca de 342 gramas,) no homem, e 9 onças 
(cerca de 279 gramas,) na mulher. Ao nascer, o menino é maior 
e mais pesado do que a menina. Dos 11 aos 16 anos, as meninas 
são mais altas do que os meninos; dos 12 aos 17, elas são 
tambem mais pesadas. Dos 17 anos até á maturidade, o rapaz 
toma a frente em tamanho, peso e vigor. 

“A moça tem órgãos relativamente mais desenvolvidos 
abaixo do diafragma e alguns mais reduzidos acima do diafrag- 
ma. Os quadris e as coixas têm mais tecidos adiposos e me- 
nos tecido muscular. O centro de gravidade fica, assim, mais 
abaixo. 

O metabolismo é, deste modo, menos rapido nas mulheres 

do que nos homens, sendo na razão de 100 para 141. As mu- 
lheres se saem melhor do que os homens em exercicio de resis- 
tencia das mãos ou em exercicios de velocidade. 
As mulheres, biologicamente, são, em geral, do tipo anabolico, 
enquanto os homens são catabolicos. Pela sua estrutura, têm 
menos habilidade do que os homens para as ginasticas pesa- 
das e para os jogos de competição, que requerem força de co- 
ração e pulmões. 

“A longa experiencia dos homens nas competições atleti- 
cas, experiencia reforçada de seus muitos erros, muito ajudaria 
as orientadoras da educação fisica feminina a evitar os erros 
principais”. 

O fato de que os homens, via de regra, no contacto com 
moças, através de jogos e esportes, não apreciam nem reconhe- 
cem bastante tais diferenças, é forte argumento em favor da ne- 
cessidade de os abolir da direção e administração das atividades 
fisicas femininas. De mais a mais, ainda não está cientifi- 
camente estabelecido que a atividade fisica vigorosa durante a 
menstruação seja destrutiva para a saúde, bem como não está 
igualmente provado que não O seja. Os medicos têm verifica- 
do que, nos Estados Unidos, os hospitais e casas de saúde cada 
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dia mais se enchem de moças e mulheres incapazes de serem 
mães: moças com órgãos deslocados, com “doenças nervosas” e 
outros males que tais, nascidos do máu uso do esporte ou do 
super-uso de atividades em si mesmas não prejudiciais. Profis- 
sionais e leigos podem ter verificado que muitas moças se têm 
prejudicado na ginastica, nos esportes, nos jogos, não porque o 
esporte fosse máu, mas porque a participante era uma moça. 

“A questão dos fatos que precedem e dos que são durante 
o periodo da menstruação, continúa não resolvida, pois que não 
ha, a respeito, experiencias concludentes; parece, entretanto, ra- 
cional que se evite oexcesso de inatividade e o de atividade, 
guiando-se cada uma pelos conselhos do proprio medico. (Dra. 
Maria Ortmayer, da Universidade de Chicago). 

Naturalmente ha muitos medicos que —jámais tendo par- 
ticipado de uma competição estrenua e não conhecendo, portanto, 
por experiencia propria, os efeitos de um esforço nervoso, emo- 
cionale físico - não têm competencia para julgar e são, algumas 
vezes, por demais indulgentes nos seus pareceres e “permis- 
sões”. 

Muito incomodo surgido no periodo menstrual é causado 
pela inatividade. Quantas moças não ficam no quarto durante 
os primeiros dias do periodo, principalmente porque suas mães 
assim o fizeram. Esta inatividade traz a congestão que, por sua 
vez, gera o desconforto e o sofrimento. Um leve e judícioso exer- 
cicio poderia melhorar bastante as condições gerais. E” assunto 
que poderá ser decidido pelo medico e não pela mamãe, cheia de 
luxos. 

Demonstrado que as diferenças funcionais e estructurais são 
argumentos bastante fortes contra a participação de moças em to- 
dos os tipos de atividades, pelo mesmo modo que rapazes e ho- 
mens, não ha tambem razão rial de elas participarem, com rapa- 
zes, dos mesmos jogos e esportes. A moça não precisa desenvol- 
ver seu instinto combativo. Ela não está ou não deveria estar 
interessada, primariamente, em levantar ou bater recordes. Deve 
interessar-se em fato e tipos de atividade que lhe dêem graça, 
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equilibrio, flexibilidade, velocidade, agilidade, destreza, beleza, 
fortaleza geral e resistencia. Razão por que devem mais intere- 
ssarse em atividades que reforcem a forma e a flexibilidade do 
que em atividades que requeiram maior resistencia e velocidade. 

Muito do alarma e da atual dificuldade sobre atletismo 
para moças tem-se originado no fato de se querer adaptar para 
elas programas totais de atividades para rapazes. Esta a razão de 
muitos dos males havidos no passado. E atrás de tudo isso está 
a causa: direção pobre e inexperiente, curteza de vistas e fracas- 
so das educadoras fisicas nos exercicios de iniciativas proprias. 

Insistimos sobre este lado do assunto, porque a palavra 
“sexo” é a pedra angular sobre a qual se poderá levantar toda 
uma estructura para moças, toda uma nova cducação fisica femi- 
nina, 

2.º idade. 

Nenhum programa de atividades para moças pode ser 
perfeito quando não leve em consideração a idade da partici- 
pante. A moça adolescente não pode, com segurança, satisfa- 
zer-se com o mesmo tipo ou a mesma qualidade de atividade 
que sua irmã mais velha ou mais jovem. Do ponto de vista da 
saúde, a idade de divisão segura, para moças, não é a crono- 
logica ou mental, mas, sim, fisiologica. Prepubescentes, pubes- 
centes e postpubescentes são termos mais proprios para desi- 
gnar os gráus de desenvolvimento fisico das moças. 

1.º Prepubescente: 


Idade fisiologica: antes do aparecimento da mens- 
truação. 
Idade escolar: tempo de frequentar grupo escolar. 
Idade cronologica: dos 7 aos 11 anos. 

2.º Pubescente: 
Periodo durante o qual o tipo individual ea regula- 
ridade do ciclo menstrual se estabelecem. 
Idude escolar: Adaptação e Preparatorios. 
Idade cronologica: dos 12 aos 16 anos. 

3.º Postpubescente: 
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Periodo posterior ao estabelecimento completo do ci- 
clo menstrual. 

Idade escolar: Cursos de Aplicação e Aperfeiçoa- 
mento. 

Idade cronologica: dos 16 aos 21 anos. 

Isto é necessario para fornecer uma base garantida a um 
plano de programa; as dificuldades de adiministração, no assun- 
to, são, ás vezes, grandes, principalmente nos regimens das gran- 
des escolas. 

As instrutoras que não percebem as transformações fisio- 
logicas, anatomicas, bem como as psicologicas, que se passam 
muma moça durante o periodo de adolescencia ou de pubescencia, 
e não adaptam os seus programas a tais condições, não mere- 
cem confiança para fazerem e realizarem um programa de ati- 
vidades fisicas. Todos os órgãos do corpo estão sofrendo trans- 
formações durante esse tempo, e o corpo tambem está a crescer 
ea desenvolver-se no sentido de tomar a forma de mulher. Os 
instintos sexuais começam a manifestar-se. A moça, por isso, 
torna-se variavel e ás vezes caprichosa. É o tempo em que o 
continuado esforço e o exercicio se faz perigoso e imprudente. 
A demonstração individual não deve ser encorajada e deve, sim, 
fazer-se recair o esforço sobre todo o grupo. 

Psicologicamente, os interesses e incentivos variam com 
estes estagios de desenvolvimento, e esta variação é outro fator 
importante a ser considerado na escolha dos jogos e esportes. 
Eis a razão porque é dificil um programa satisfatorio para um 
grupo em que entram varias idades. Um cuidado especial a 
respeito deve ser recomendado ás “Jeaders” de clubes e de ou- 
tros conjuntos esportivos em que entrem em conta as diferenças 
de idade. 

3) CAPACIDADES E HABILIDADES DO GRUPO OU 
DO INDIVIDUO 


Quanto possivel, as moças de capacidade e habilidade di- 
ferentes não devem ser postas no mesmo grupo ou no mesmo 
“team”. Nem sempre este ideal é facil de ser levado em conta, 
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por dificuldades de administração. Umas poucas retardadas fisi- 
cas numa turma de ginastica atrasam o adeantamento de toda 
ela. Umas “poucas” “estrelas” na turma, ou a obrigam a esfor- 
çar-se demais, para além da propria capacidade, ou então desa- 
nimam, perdem o interesse. Ambas as situações são más. Para 
o primeiro caso ha duas sugestões: Experimente-se encontrar a 
causa da falta de habilidade das retardadas e tentar removê-la. 
Poderá ser um sentimento interior, timidez, falta de previa opor- 
tunidade, curteza de vista, adenoides, insuficiencia auditiva, etc. 
Para tal moça é necessaria a atenção do medico. : 

No que concerne a jogos e esportes (principalmente para 
os jogos de organização mais elevada) pode elaborar-se um 
sistema, quando se consiga concentrar no mesmo grupo, mais 
ou menos, os elementos novos e ainda inexperimentados; pode 
elaborar-se um sistema de classes principiantes, médias e ade- 
antadas, nos esportes, nos jogos, nas dansas, bem como na 
ginastica. As alunas «leaders» podem ser aproveitadas, assis- 
tindo ás instruções ou fiscalizando e arbitrando. 

Em suma: o tipo de esporte ou de atividade para moças 
será escolhido segundo sua idade fisiologica; poderá influir, 
tambem, a sua capacidade, sua habilidade e a sua prévia 
reserva de treino. 


4.º CLIMA 


O programa deve naturalmente reger-se pelo clima. 

Um programa de esportes para verão, no norte do Brasil, 
não pode incluir, está visto, o basket-ball. Mesmo que as 
condições fisicas permitam, a temperatura pode tornar preju- 
dicial a participação em certos esportes estrênuos. No sul, a 
natação é propria unicamente para certas epocas, ao passo 
que, no resto do país, é um esporte para todo o ano. 


5.º ESTAÇÕES DO ANO 


Os jogos, como as flores e os vegetais, têm suas estações 
e é muito dificil aclimatá-los fóra do seu tempo. 
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Com a adaptação de certos jogos ao uso caseiro, muitos 
deles podem assim ser utilizados, mais ou menos, todo o ano. 
Para as moças, o basket-ball é um jogo ora de dentro de casa, 


ora do campo. 
6.º HORA DO DIA 


Embora esta consideração seja a ultima em importan- 
cia, é suficientemente importante para ser discutida. Não 
se hão de permitir atividades fisicas imediatamente após uma 
farta refeição. A ultima parte do dia, especialmente a tardinha, 
não é propria para exercicios formais, sobretudo si a moça 
passou o dia, na maior parte, estudands. E” hora mais para 
exercicios de tipo recreativo, para jogos e esportes e atletismo. 
Podem orieniar-se por esta observação, organizando pro- 
gramas, as chefes de departamento ou professoras de educação 
fisica. 

O tipo e a materia do programa ou das lições diarias 
podem ser influenciados temporariamente: 

1.º pela condição atmosferica. 

2.º pela tempera ou pela moral do grupo. 

Nenhum programa ha de ser inflexivel a ponto de se não 
poder modificar; nem professora alguma tão falha em seus 
conhecimentos de psicologia que insista em realizar uma ordem 
do dia feita para um dia lfrio, quando aconteceu a atmosfera 
surgir, naquele dia, quente umida, incomoda. Tão pouco ela 
ministrará a um grupo esperto, vivo, o mesmo tipo de lição 
que daria a um grupo repentinamente invadido de preguiça 
e indisposição. 


CORPO DE LEADERS 


De tolas as organizações de uma escola, não ha nenhuma 
que ofereça mais possibilidade e que seja tão essencial para o 
exito da escola como a de um corpo de leaders bem constituido. 
A questão principal é estabelecer claramente as bases funda- 
mentais de sua organização, Ele não deve depender muito da 
personalidade da professora e, sim, dos objetivos que tenha em 
mira. 

Como sua organização é estavel, para ser eficiente, deve mo- 
tivar-se numa identificação absoluta de cada membro com os 
ideais da escola Sendo assim, quando a professora se ausente, 
não será preciso haver interrupção de atividades por parte do 
corpo de leaders, porquanto, pela organização, estão eles habi- 
litados, não só para dirigirem por si mesmos, mas até para 
substituirem em acidentalmente a professora numa ausencia im- 
prevista. Para eles a escola não ha de ser um lugar de aquisi- 
ções puramente individuais, mas, sim, de atividades, de trabalho 
coletivo, onde professores e alunos se associam num mesmo 
impulso cooperativo para a formação do espirito escolar. 

O leader deve possuir uma convicção profunda da neces- 
sidade de se identificar com uma organização com alcances 
tão vitais e que bem valeo tempo, o esforço, o sacrificio, o 
preparo e o serviço que a ela dedique. 


QUE FAZEM OS LEADERS 


1.º Auxiliam o professor nas classes numerosas e até o 
substituem numa ausencia acidental. 
2.º Auxiliam na organização e direção das atividades ex- 


tra-programa. 
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3.º Fazem propaganda em favor da difusão da pratica da 
educação fisica. 

4.º Dirigem jogos, teams e campeonatos. 

5.º Cooperam, nas outras organizações escolares, para a 
realização integral do programa. 


QUE SE DEVE EVITAR NA ORGANIZAÇÃO DO CORPO 
DE LEADERS 


1.º Que ele seja muito numeroso. Com um numero gran- 
de, é dificil conseguir-se pontualmente o comparecimento de to- 
dos ás reuniões. O essencial não é o numero e, sim, uma bôa 
organização, com regulamentação firme, pela qual o “corpo” se 
guie seguramente. 

2.º Que ele saía fóra do programa traçado. Cuidado, en- 
tretanto, para se não abafarem as iniciativas, limitando-as, cin- 
gindo-as muito á letra “que mata”, como dizia S. Paulo. 

Muitas vezes, por exemplo, aspirações de colegas, des- 
conhecidas da professora, poder-lhe-ão ser levadas ao conhe- 
cimento, á iniciativa do corpo de leaders. 


O PAPEL DO LEADER 


Durante o periodo escolar, pela observação, a professora 
irá distinguindo as habilidades inatas ou cultivadas, pelas quais 
os alunos vão dando mostras de possuir qualidades para leader. 

Uma vez membro do corpo, suas relações com a escola 
se ampliam, porque, em lugar de ser unicamente servido, ele 
começa tambem a prestar serviço. 

Ha tambem que considerar as suas relações com os cole- 
gas. Em vez de figurar simplesmente como um do grupo, êle 
aparece agora investido de função especial, com autoridade e 
responsabilidade. Cumpre que ponha em ação as qualidades 
que o levaram ao posto. De mais a mais, êleé um represen- 
tante direto do professor de Educação Fisica; deve demonstrar, 
em si mesmo, o que ha de bom no ensino da materia. 
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REQUISITOS PARA UM LEADER 


1.º Ter personalidade forte, o que significa carater, en- 
genho, zelo, fé, energia, entusiasmo e vontade, para dar aos de- 
mais. 

2.º Ter paciencia, alegria, temperamento conciliador, bom 
humor, controle de si mesmo, simpatia, iniciativa, bôa aparencia 
fisica, olhos e ouvidos apurados, voz agradavel. 


Sempre que estiver desempenhando suas funções, ha de 
usar de energia e manter disciplina. Não a disciplina rigida, mi- 
litar, mas disciplina suave, a disciplina do jeito, dotácto, que 
não melindre susceptibilidades e que angarie simpatias, que não 
irrite ninguem e que desperte a atenção voluntaria, a disci- 
plina espontanea, emfim. 

Exercitando bem suas qualidades tecnicas, não se esque- 
cerá ele de pontos outros importantes, como seja, por exemplo, 
a sua posição entre os companheiros, a bôa influencia moral 
que sobre eles tem obrigação de exercer. Em questões de mo- 
ral, ha de ser muito firme e ha de interessar-se muito pelos 
companheiros, procurando orientá-los no sentido de melhoras 
mento de vida, sob um aspéto integral. 


Não o obrigam, pois, só as atividades fisicas. Sobram-lhe 
responsabilidades no trabalho intelectual, social e moral, do 
grupo. Ele é, bem se vê, uma integrante no aparelho educaci- 
onal, que, sob as vistas do diretor, busca realizar o ideal da 
escola. Isso, aliás, faz aumentar, naturalmente, seus interesses 
e simpatias pela propria posição. 


MANDAMENTO DO «LEADER» 


1º. Receber o trabalho com espirito de prestabilidade e 
fraternidade 

2º. Ser pontual e regular em sua assistencia. 

3º. Estar apropriadamente vestido, no local da aula, alguns 
minutos antes desta. 
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4º, Se precisar ausentar-se, arranjar substituto com antece- 
dencia., 

5º, Procurar pôr-se em contácto com os que faltem ás 
aulas e descobrir as razões da ausencia. 

6º. Anotar, em um caderno, o que se passe nas aulas, nos 
banheiros, nos recreios, etc., no intuito de contribuir para cada 
vez mais se elevar o nivel do valor de seu grupo. 

7º. Não perder as oportunidades, que se lhe apresentem, de 
ajudar seus companheiros, em problemas pessoais, recordando- 
se sempre da importancia que tem o gesto ou o exemplo 
de um leader. 


ESBOÇO de uns ESTATUTOS para o Corpo de Leaders 
Do nome 


Art. 1º. Denomina-se esta organização “Corpo de Leaders,” 
A aPesCO TAS iate ts eg 


Da finalidade do Corpo de Leaders 


Art. 2º. O fim do Corpo de Leaders é cooperar com a 
professora de educação fisica na realização de seu programa, 
especialmente no que diz respeito ao espirito de socialização e 
ao fomento da Educação Fisica em geral; bem como colabo- 
rar com o corpo docente e administrativo na formação do es- 


pirito da escola. 
Dos membros 


Art. 3º. Sómente os alunos que satisfizerem com vanta- 
gem as exigencias dos regulamentos escolares, demonstrando 
qualidades de dirigentes e noção de responsabilidade, poderão 
ser admitidos para membros do C. de L. 

Paragrafo unico, — Os membros do C. de L. dividem-se 
em: a) natos; b) veteranos; c) ativos, e d) aspirantes. 

Leaders natos são: as professoras de Educação Fisica, o 
Inspetor de Educação Fisica, os Diretores de escola, os Assis- 
tentes Tecnicos e o Inspetor Geral da Instrução. 


REVISTA DO ENSINO 85 


Leaders veteranos são os leaders ativos que, deixando 
a escola, tenham prestado relevantes serviços ao Corpo, pelo 
que a Diretoria do mesmo lhes concede esse titulo, mais como 
distinção do que como aposentadoria. 

Leaders ativos são os que estiverem em atividade, pres- 
tando serviço eficiente. 

Leaders aspirantes são os alunos que se acham em ob- 
servação pelos leaders natos e ativos. 


DOS DEVERES DOS LEADERS ATIVOS 


Art. 4.º São obrigações dos leaders ativos: 

a) pagar a quota de 18000 mensais, adiantadamente, desti- 
nadas ás despesas do Corpo; 

b) assistir regularmente ás reuniões do Corpo e comparecer 
ao serviço para o qual tenha sido escalado; 

c) justificar-se antecipadamente ou imediatamente, após al- 
guma reunião ou serviço, perante a professora de Educação Fi- 
sica, quando seja inevitavel o ter de faltar. 

Paragrafo unico. Si um leader cometer alguma falta grave 
que lhe valha a pena de exclusão do Corpo, tal exclusão se 
fará em assembléa geral, mediante proposta da Diretoria. 


DA DIRETORIA 


Art, 5.º A diretoria compõe-se de presidente, vice pre- 
sidente, tesoureiro e secretario, escolhidos entre os leaders ati- 
vos e eleitos por votação secreta, em reuniões trimestrais. 

Paragrafo unico. Tambem faz parte da diretoria a profes- 
sora de Educação Fisica. 


ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA 
Do presidente 


Ão presidente compete: 
a) representar o Corpo, sempre que ele tenha que se faz:r 
representar; 
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b) presidir ás reuniões; 

c) só intervir nos debates para discutir o alcance do regu- 
lamento; 

d) assinar, com O secretario, as atas, os documentos e co- 
municações da diretoria, á exceção daqueles a que baste a assi- 


natura do secretario; 
e) resolver qualquer assunto urgente, tomando as medidas 


necessarias, devendo submetê-las á aprovação, na reunião se- 


guinte; 
f) pór o “visto” nos balancetes, vales ou recibos. 


Do vice-presidente 


Compete ao vice-presidente: 

a) substitulr o presidente em todos os casos, quando este 
esteja ausente; 

b) presidir ás reuniões, quando o presidente desejar usar da 


palavra. 
Do secretario 


Ao secretario compete: 
a) organizar o registro dos socios; 
b) lavrar, em livro competente, as atas das reuniões; 
c) ter a seu cargo a correspondencia do Corpo; 
d) assinar as comunicações, ofícios e convites, em nome da 
Diretoria. 
Do tesoureiro 


Ao tesoureiro compete: 

a) ter a seu cargo a responsabilidade da receita e da despe- 
sa co Corpo; 

b) extrair os recibos dos socios; 

c) escriturar o movimento do caixa; 

d) extrair o balancete mensal, que deverá ser visado pelo 
presidente e pelo secretario; 

e) no fim do mandato, em assembéla geral, apresentar O 
balancete trimestral, em prestação de contas. 
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Dos emblemas 


Art. 5.º Constitue-se o emblema dos leaders de um cir- 
culo com um triangulo inscrito, trazendo ao centro as iniciais 
do estabelecimento a que pertencem. 

O circulo terá cinco centimetros de raio. O emblema se- 
rá entregue ao leader por ocasião da posse da diretoria. Per- 
tence ele ao Corpo, e sómente aos que seguirem com toda a re- 
gularidade o curso prescrito será permitido usá-lo. Pára o 4.º 
ano primario o circulo será vermelho; para o Curso de Adapta- 
ção, azul; para o Curso Preparatorio, amarelo; para os cursos 
de Aplicação e Aperfeiçoamento, verde. O triangulo, para todos 
os cursos, será branco. As iniciais terão a côr do circulo. 


S 1.º Durante o primeiro trimestre, as atividades serão 
dirigidas pelos leaders natos, e no, fim deste, far-se-ão as elei- 
ções entre os leaders aspirantes escolhidos, organizando-se en- 
tão, definitivamente, o Corpo de Leaders ativos, cujos membros 
receberão os distintivos da agremiação. 


S 2.º Ao terminar o 2.º trimestre, usarão os leaders ativos 
2 estrelas brancas, colocadas nos segmentos laterais do circulo, 
as quais lhes serão entregues em assembléa geral, depois de sa- 
tisfeitas as exigencias desse periodo de atividades; os que ter- 
minarem o 3.º trimestre usarão tres estrelas brancas nos 3 
segmentos do circulo, depois de satisfeitas as exigencias desses 
periodos de atividade. 

S$ 3.º A graduação dos leaders tem valor dentro de cada 
ano do curso, sómente. 


Demonstrações praticas 


Art. 7.º As demonstrações se realizarão no fim do 2.º e do 
3.º trimestre, sob a orientação da professora de Educação Fisica 
e sob a direção dos leaders. 

$ 1.º As demonstrações constarão de atividades nas quais 
o leader que esteja dirigindo revele o seu mais alto grau de 
conhecimento sobre teoria aplicada, pratica de exercicios, habi- 
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lidade e capacidade de comando, e recursos proprios para re- 
solver situações imprevistas. 


Das reuniões 


Art. 8.º A reunião anual do Corpo de Leaders se realizará 
no ultimo sabado letivo. 

Art. 9.º A reunião mensal será no 1.º sabado de cada mês. 

Art. 10. Devem as reuniões atender á seguinte ordem: 
(a) abertura; (b) chamada; (c) leitura e aprovação da áta; (d) 
relatorios do presidente, secretario, tesoureiro, prof. de Edu- 
cação Fisica e comissões; (e) assuntos pendentes; (f) novos 
assuntos; (g) encerramento. 

Art. 11. Além destas reuniões, pode o Corpo ser convo- 
cado sempre que fôr necessario. 


(Do livro em preparo: «Tecnica e Didatica da Educação Fisica Es- 
colar»). 

Renato Eloy de Andrada, Inspetor de Educação Fisica do Estado. 

Guiomar Meireles, Professora de Educação Fisica da Escola de 
Aperfeiçoamento. 

Zembla Soares Sá, Assistente Técnica do Ensino e professora de 
Educação Fisica do curso de Aplicação da «Escola Normal Modelo». 


dor Colaboração do academico José Lourenço de Oliveira, Proessor do Colégio «Ar- 
na'do”. 


O ENSINO DE LEITURA 


O ensino daleitura deve obedecer as normas psicologicas do 
metodo global, ideo-visual que, preconizado pelos modernos 
educadores, favorece o desenvolvimento da linguagem infantil, 
as grandes extensões de perc:pção, a antecipação de idéas, etc.; 
enfim, dá enfase á interpretação inteligente dotrecho lido: 

Adotando o metodo global, cujo processo mental parte da 
indução, devemos abandonar, de uma vez para sempre, o me- 
todo fonetico ou sintetico que apresenta os inconvenientes: 

«1º Nega enfase á interpretação, que é a principal atitude 
exigida no metodo global; 

2º desenvolve o habito das numerosas fixações; 

3.º não favorece o habito da antecipação de idéas e não 
desperta o interesse pela leitura, porque não desenvolve a com- 
preensão do que vai sendo lido; 

4.º o seu processo mental é a dedução, impropria da 
criança»; 

5.º provoca o movimento regressivo dos olhos. 

O metodo global, mais pratico e mais vantajoso que o da 
simples sentenciação, consiste em apresentar á criança a historia 
toda, depois de se haver conversado com ela afim de provocar- 
lhe a linguagem e despertar-lhe o interesse pelos estimulos que 
se lhe oferecerem, creando varias situações reais, favoraveis ás 
suas reações. 

A historia será apresentada á classe, em cartolina, em letras 
impressas bem legiveis á distancia e com a qual as crianças po- 
derão jogar, para mais se interessarem, satisfazendo a sua curio- 
sidade incontida. 

A leitura da historia deve ser motivada pela gravura que a 
ilustra, a qual será, antes, apresentada á classe que a observará, e, 
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guiada pelo professor, discutirá a sua atitude dominante, a dos 
seus personagens etc., o que lhe despertará o desejo de ouvir 
a respectiva historia. 

Lida esta pelo professor e depois pelos alunos, será a mes- 
ma dramatizada pela classe que, vivendo realmente essa historia, 
terá ótimas reações, uteis ao desenvolvimento da linguagem e 
da leitura inicial. Variando-se a situação para não amortecer o 
interesse da classe, deverá ser repetida aleitura global da historia, 
até que os alunos a tenham fixado bem. 

O ideal será que cada criança receba a mesma historia enci- 
mada pela gravura em contornos gerais que ela deve colorir, em 
um pedaço menor de cartolina, em letra do tipo impresso, corpo 
24 (mais ou menos); na falta de cartolina, poderá a historia ser 
escrita em um quarto de folha de papel almaço bom; este material 
é mais fragil, mas é tambem accessivel atodos; além disso facilita 
o corte, porque a criança poderá marca-lo, com a dobra no pro- 
prio papel e, enquanto o fizer, exercitar-se-á em trabalhos ma- 
nuais, nas relações numericas etc. 

Cada criança deverá ter uma caixa onde guarde as suas fixas, 
isto é, as historias recortadas em sentenças; depois estas, em pa- 
lavras e, finalmente, as palavras recortadas em silabas, devendo 
ser otrabalho da propria criança, guiada pelo professor. 

Tudo isso que nos parecerá ocioso, agradará muito a criança 
satisfazendo-lhe o instínto de destruir e reconstruir, fazendo-a 
colaborar na formação do seu material de leitura, de jogos, etc. 

As sentenças componentes de cada historia devem ser desta- 
cadas umas das outras, assim como as palavras, para que a cri- 
ança as possa cortar, separando-as. 

A conversa do professor com os alunos; a apresentação e a 
discussão da gravura; a leitura ea dramatização da historia, bem 
como a sua fixação global, constituem a primeira etapa ou o 
primeiro passo do metodo. 


Na segunda etapa, o professor cortará a historia em senten- 
ças, á vista da classe, para que os alunos cortem depois a sua 
de sorte que cada sentença constitua uma fixa com que devem jo- 
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gar as crianças, reconstruindo e destruindo a historia inicial, afim 
de aprenderem bem todas as sentenças, isto é, de as afixarem em 
seu cerebro, através das imagens auditivas e visuais. 

A medida que o professor fôr destacando as sentenças em 
fixas, deverá apresenta-las á classe para que cada aluno as leia 
com atenção e, por ultimo, fará a classe, o mesmo exercicio com 
o seu material, 

A principio os alunos reconstruirão a historia diante do 
modelo, (a historia sem recortar) e depois sem êle, mas, sempre 
orientados pelo professor. 

Logo que os alunos estiverem reconhecendo as sentenças, 
far-se-ão jogos educativos, para melhor fixar esse reconheci- 
mento. 

Ciente o professor de que os alunos reconhecem bem to- 
das as sentenças da historia, poderá então passar á terceira eta- 
pa, isto é, á decomposição das sentenças em palavras. Para 
isso, tomará a primeira sentença da historia, a qual, depois de 
lida pela classe, será reproduzida no quadro negro, sendo as 
palavras de que se compõe, separadas umas das outras por tra- 
gos verticais de giz de côr; chamará a atenção dos alunos para ca- 
da uma das palavras separadas, fazendo-os repeti-las, comparar 
umas com asoutras (tamanho, forma, notações graficas, letras do- 
minantes, colocação etc.), dizê-las alternadamente etc. etc., emfim, 
procurando manter sempre vivo o interesse da classe, tomará 
a fixa de cartolina e, pedindo mesmo o concurso dos alunos que 
poderão, (de acordo com a divisão do quadro negro), indicar o 
logar do córte, a dividirá em pequenas fixas contendo, cada 
uma dêlas, uma palavra da sentença em questão; em seguida 
pedirá que cada aluno apresente a sua fixa correspondente e 
que com éla, faça o mesmo trabalho. 


Do mesmo modo que se procedeu na reconstrução da 
historia, far-se-á aqui, com as palavras, para a reconstrução da 
sentença, até que todos os seus elementos fiquem bem reco- 
nhecidos pelos alunos e, para fixar mais esse reconhecimento, 
empregar-se-ão jogos adequados. 
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Exercicio identico será feito com todas as sentenças da 
historia, mas sem atropelamento, porque toda o tempo que aqui 
nos parece perdido, é muito bem ganho, formando as bases 
da verdadeira apredizagem. 

Pelo mesmo processo dará o professor mais algumas his- 


torias: 


12. Etapa: a) motivar a apresentação da gravura relativa 
a historia, para que os alunos a interpretem e discutam; 

b) contar (lêr) a historia e promover a sua dramatização 
pela classe que a lerá tambem, com o auxilio do professor; 

c) apresentar a historia na cartolina grande do quadro 
gro, lê-la com os alunos e guia-los para que a lêiam sosi- 
nhos. 

d) dar aos alunos a historia na cartolina pequena e fazer 
que todos a lêiam até que a apredam. 
2º, Etapa: a) chamar a atenção dos alunos para a primei- 
ra sentença da historia e corta-la, formando uma fixa; 


ne, 


b) apresentar esta fixa á classe para que a lêia; 

c) fazer o mesmo com as sentenças seguintes; 

d) orientar os alunos para que realizem o mesmo traba- 
lho, com o seu material. 


e) exercicios variados e jogos para a fixação das senten- 
ças. 

3º, Etapa: a) Escrever no quadro negro a primeira senten- 
ça da historia e separar-lhe as palavras, com giz de côr; 

b) fazer exercicio com os alunos para o reconhecimento 
dessas palavras; 

c) apresentar à classe a mesma sentença em cartolina e 
recorta-la em palavras, com o seu concurso; 


d) pedir que os alunos façam o mesmo com a sua fixa 
correspondente. 


e) exercicios diversos e jogos para a fixação das pala- 
vras. 
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Depois que os alunos já conhecerem 60 a 70 palavras no- 
vas, passará O professor á 4º. eiapa do metodo, a qual con- 
siste em decompor as palavras em siladas. 

Eis o processo a seguir nesta etapa: 

a) Apresentar á classe a cartolina com a primeira histo- 
ria para uma ligeira recordação; 

b) com a cooperação da classe, destacar a 1.º sentença e 
desta, a primeira palavra que será escrita no quadro negro, sen- 
do as suas silabas componentes destacadas a giz de côr, afim 
de que as crianças tenham, para a respectiva aprendizagem, o 
concurso da imagem visual e da auditiva, na leitura silabada 
que se deve fazer. 

c) proceder do mesmo modo com as outras palavras, fa- 
zendo a classe perceber que as palavras pronunciadas de uma 
vez só (com uma só emissão de voz), têm apenas uma côr de 
giz, ao passo que as outras terão tantas côres, quantas forem es- 
sas emissões. 


d) tomar a fixa correspondente á primeira palavra dessa 
sentença e, confrontando-a com a do quadro negro, pedir a opi- 
nião da classe sobre a sua divisão, isto é, si poderá éla ser 
cortada (conforme se trate de palavras de uma ou mais sila- 
bas); no primeiro caso deixar a fixa inteira e, no segundo, re- 
corta-la em silabas, á vista dos alunos. 

e) guiar os alunos para que, do mesmo modo, recortem a 
palavra de suas fixas correspondentes; 

f) tendo cortado em silabas todas as palavras de uma sen- 
tença, os alunos deverão fazer muitos exercicios, reconstruindo 
as palavras, a sentença etc. 

g) executar o mesmo trabalho em relação ús outras senten- 
ças da historia, sendo sempre as primeiras reconstruções de pa- 
lavras cu sentenças, de acordo com o modelo que se porá no 
quadro, escrito ou em fixa; 

h) conhecidas assilabas a que as crianças chamarão peda- 
cinhos, aproveitar as palavras do quadro negro e mostrar a 
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classe que, com pedacinhos de uma e de outra, pode-se formar 
uma palavra nova; a principioo proprio professor apontará as 
silabas para os alunos formarem as palavras, mas, depois, man- 
dará que êles mesmos escolham os pedacinhos e formem as 
que quiserem, procurando guia-los do melhor modo possivel. 


Este exercicio interessará muito as crianças, principalmen- 
te si o professor organizar na classe um jogo de competição, 
pois cada uma quererá descobrir e formar o maior numero de 
palavras novas, constituindo isto um verdadeiro drill para a fi- 
xação das silabas. 

Tais exercicios como o das palavras e sentenças, se farão 
apontando-se as silabas no quadro negro e depois nas carteiras, 
jogando os alunos com as suas fixas, de sorte que, cada um po- 
derá ocupar-se com o seu material, construindo não somente as 
palavras novas, mas tambem sentenças, que O professor sugerir, 
ou inventadadas pela classe. 

Esse trabalho muito interessa os alunos, dando-lhes gran- 
de satisfação todas as descobertas que fizerem. 

Dessarte, toda a classe estará ativa, encorajada para O tra- 
balho e aprenderá fazendo. 

Para guardar as palavias recortadas em silabas, deverão 
os alunos ter uma outra caixa com seu nome, assim como a te- 
rão para fixas de palavras e sentenças. Sendo uma das condi- 
ções do metodo a repetição de palavras nas diversas historias, 
não haverá perigo de ficarem as crianças sem uma palavra 
quando a recortarem em silabas, porque lhes restarão outras 
intactas com as quais poderão construir sentenças novas, visto 
não se dividir uma palavra repetida. 

Depois de muitos exercicios orais com as silabas do qua- 
dro negro ou com as das fixas dos alunos, deve-se escrever, no 
quadro negro, cada uma das palavras novas e interessar as cri- 
anças para que as copiem em seus cadernos, como invenção 
sua. 

Este exercicio, como se fez em Barbacena, poderá facilitar 
aõ.º etapa do metodo, isto é, a decomposição das silabas 
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em letras—si o professor der aos alunos um caderno tendo, 
no alto de cada pagina (dividida em colunas) uma letra maius- 
cula e outra minuscula, na ordem alfabetica, assim: na primei- 
ra pagina— A—a; na segunda —B—b etc. 

Quando os alumnos tiverem de passar para o caderno as 
palavras do quadro, poderão, com o auxilio do professor, co- 
piar cada uma, na pagina onde houver a sua letra inicial, for- 
mando uma especie de pequeno dicionario; pouco a pouco se 
familiarizarão com as letras e a 5.º etapa se realizará sem 
nenhum trabalho especial, mas de modo facil, agradavel e es- 
pontaneo, quando, depois das ultimas historias do prelivro, 
forem as silabas decompostas em letras. 


Afim de que os alunos tenham sempre ocasião de ver as 
palavras (não repetidas) de cada historia aprendida, para mais 
as fixarem em seu cerebro e tê-las tambem presentes para a 
formação de palavras novas, poderá o professor escrevê-las em 
uma folha de cartolina, á medida que fôr ensinando essas his- 
torias, devendo ficar a mesma em lugar bem accessivel a toda 
a classe, para que a possa consultar quando quiser. 


A'medida que o professsr der outras historias (observando 
o mesmo processo das anteriores), irá registrando, nessa car- 
tolina, as palavras novas (que não serão muitas) e essa folha 
funcionará tambem qual uma especie de dicionario onde as 
crianças encontrarão as palavras de todas as historias lidas. 
Será, além disso, um motivo de grande alegria para élas, ca- 
da vez que aprenderem mais uma historia, porque a sua lista 
de palavras ficará aumentada. 

5.2 Etapa: 

Em ultimo lugar, fará o professor a decomposição das 
silabas em letras, do mesmo modo que fez com as palavras 
em relação ás silabas, isto é, escreverá no quadro negro uma 
palavra, destacando-lhe as silabas (me—ni -no) que a classe 
deverá ler; em seguida, tomando cada uma dessas, repetirá a 
sua escrita com giz de côres diferentes, para que as letras fi- 
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quem bem destacadas e dirá claramente o nome de cada uma, 
fazendo a classe repeti-lo. 

Si os alunos já tiveram oportunidade de designar as le- 
tras, pelo seu proprio nome, no uso do dicionario, não encori- 
trarão nenhuma dificuldade; no caso contrario será mistér um 
exercicio mais demorado, com todas as letras apresentadas do 
modo indicado acima. Quanto ás vogais já os alunos conhe- 
ceram no decorrer das lições. 

Depois que os alunos já tiverem adquirido habitos relati- 
vos á compreensão, és grandes extensões de percepção, á an- 
tecipação de idéas etc., poderemos fazer com êles alguns jogos 
de silabas, mudando a sua terminação em todas as vogais. 
Exemplo: a criança conhece a silaba ne, de menino, e a si- 
laba mi, de minha; mostrar-lhe-emos que a primeira tem 
aquele som, porque termina eme, ao passo que a segunda, 
com a mesma letra inicial, tem o som de mi, por terminar 
em i, logo si, ao envés de 1, tivessemos a, seria ma; si termi- 
nasse em o, seria mo; e mt, si acabasse em 2. 

Fazer o mesmo com as outras silabas simples e depois 
com os grupos 2h, lh, e ch, br, bl, er, cl, dr, fr, fl gr, 
gt, pr, pl, tr, vr ete., tirados de palavras conhecidas. Apre- 
sentando-se alguns exemplos elucidativos e dando-se aos exer- 
cicios a forma de jogo, a classe se interessará, familiarizan- 
do-se logo com o manejo das vogais. 


Sugestão para um jogo com as vogais, para a fixação de 
silabas. 

(1º; Exercicio.) 

Professor (escrevendo no quadro negro) Leiam estas pa- 
lavras — (venha — vinho, conhecidas da classe). 

Classe (lendo sem interrupção) Venha — Vinho. 


Professor — Agora vamos apagar o fim de cada uma e te- 
remos os primeiros pedacinhos (ve-vi), leiam. 
Classe — Ve — vi. 
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Professor. — Muito bem! Este primeiro pedacinho (apon- 
tando no quadro) é ve, porque acaba em c; este outro é vi, 
porque acaba em ú. Então vamos apagar o i e por um o em seu 
lugar (v — 0), para ficar — vo; agora vamos apagar este o e co- 
locar 2w, em seu lugar, (v— u) Leiam. 

Classe — vu. 

Professor — Porque ? 

Classe — Porque acaba em u 

Professor — E agora? (v— a, escreverá) 

Classe — Vu. 

Professor — Porque? 

Classe — Porque acabe em a 


Professor — Então vamos ver si vocês serão capazes de 
ler tudo isso que vcu escrever no quadro. 


(Escreverá: v-a vi 
v-e vo 
v-i (e) ve 
v-o vu 
v-u va 


Classe (lendo de uma vez) va—ve—vi—vo— vu (e) 
vi-—-vo—ve—vu — va 

Professor (repetindo no quadro as palavras iniciais: 

Venha e vinho que a classe deve ler) Bem, agora va- 
mos apagar o principio e deixar o fim de cada uma dessas pa- 
lavras (venha vinho) e teremos então o pedaço — nha de ve- 
nha e o pedaço nho, de vinho. Este primeiro é nha, porque 
termina em a (nh-a, escreverá no quadro); o outro é nho, 
porque termina o (nh-o). Vamos trocar o «, em 4, para ficar 
nhi, porque acaba em % (nh-j). 


Vou mudar este i em u (nh-u) e quero que vocês leiam. 
Classe— nhu. 


Professor. —Porque ? 
B.B.—7 
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Classe —Porque acaba em u 
Professor. —E agora? (escreve: nhe) 


Classe— Nhe 
Professor. — Porque? 


Classe — Porque acaba em e 
Professor — (escrevendo no quadro negro para que os alu- 


nos leiam: nh-a nhu 
nh-e nhe 
nhi (e) nhi 
nho nha 
nh-u nho). Vamos ler. 


Classe (lendo sem interrupção) nha, nhe, nhi, nho, nhu, 
e nhu, nhe, nhi, nha, nho. 


Fazer exercicios semelhantes com outras letras, 
t, por exemplo e dar o seguinte jogo. 


(2º; Jogo). 


PD df, 


a) Escrever no quadro negro as palavras: leve, fava, li- 
nha, papudo, fita e tapete, as quais os alunos deverão ler 
silenciosamente. 


b) Dar aos alunos pequenas fixas contendo, cada uma 
delas, uma silaba das palavras do quadro: 


[a] 
| 


[a] [=] 
ao 


e uma fixa grande com alguns elementos das palavras do 
quadro, as quais deve a classe completar com as fixas peque- 
nas colocadas sobre os traços horizontais, de acordo com as 
palavras escritas no quadro negro, para modelo. 


do 


— [va] 
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Eis a fixa grande: 


— pu— 


| 
Í 
fi — | — ve 


(Fig. 1) 


Este jogo que pode ser variadissimo, se aplica, tanto á lei- 
tura silenciosa, como á oral. 

Para a leitura oral, escrevem-se, no alto do quadro negro, 
as palavras que se devem formar e, mais abaixo, traça-se a fixa 
grande, como a da (Fig. 1). 

Os alunos, comparando as silabas media, inicial ou final 
de cada palavra da fixa, com as palavras do quadro negro, de- 
vem dizer os elementos que faltam em cada uma e o professor 
os escreverá no lugar indicado, para que a classe lêia palavra, 
por palavra. 


Fixa completa: 


pa pu do | li nha 


le ve | fa va 


Sugestão para exercicios que facilitarão o ensino do empre- 
go des, sm,n, ler no fim de uma silaba. (1.º exercicio). 

a) Escrever no quadro as palavras conhecidas da classe: 
pote e poste; falar e faz, as quais serão lidas pelos alunos; 

b) separar essas palavras em silabas (que devem ser igual- 
mente lidas (po—te; pos—te; fa—lar; faz); 

c) chamar a atenção da classe para a diferença entre a pri- 
meira silaba depo—te e a primeira de pos—te, mostrando-lhe 
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que o acrescimo de um s, tornou sibilante a silaba po; (pronun- 
ciar e fazer os alunos pronunciarem as silabas po e pos; 

d) escrever no quadro mais algumas silabas ou palavras 
conhecidas, para que os alunos as leiam: do, na, bola, meu, 
dedo, etc; 

e) acrescentar um s a cada uma dessas palavras e guiar os 
alunos na leitura das mesmas; 

f) pedir exemplos á classe de silabascom e sem s e escre- 
ver no quadro algumas palavras, como pata e pa—ta; neta e 
neta; pé e pé—; pato e pa—to; rico e ri—co; mão e mão —; rato 
e ra—to; livro e livro —; pecar e pe—car etc., para que os alunos 
coloquem o s no lugar do traço horizontal (pasta; nesta; pés etc.) 
e leiam todas as palavras escritas; 

g) realizar exercicios semelhantes com as palavras falar e 
faz, mostrando á classe que o z final sôa como s. 


(2.º exercicio) m e n: 


a) escrever no quadro negro palavras conhecidas, como: 
mato e manto; bôbo e bombo, para que a classe as lêia; 


b) escrever essas palavras destacando as silabas, o me o 
n (ma—to e man—to: bobo e bom—bo) e mostrar aos alunos 
que a silaba ma, de mato, com o acrescimo de um 2, em maun- 
to, se tornou nazal, do mesmo modo que a silaba bo, de bôbo, 
com o acrescimo dq m se modificou, em bombo; (pronunciar e 
fazer que os alunos pronunciem essas silabas, com a emissão da 
voz pelo nariz; 


c) traçar no quadro palavras ou silabas que os alunos de- 
verão ler: pote, co, bo, fi, leva, foge, fala ete. 

d) acrescentar n oum, em cada uma, e conduzir a classe 
na respectiva leitura: ponte, com, bom, fim, levam, fogem 
falam etc.; 

e) dar palavras em que os alunos coloquem n interme- 
diario ou 2 final, como o fizeram em relação á letra s: dado é 
da-—do; peca e peca; olhe e olhe—; grade a grade; es- 
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creve e escreve—; canta e canta—; prato e prato; fraco e 
fra-—co etc. ; 

f) após o trabalho da classe, pedir a leitura de todas as 
palavras acima: dado e dando; peca e penca; olhe e olhem; 


grade e grande; escreve e escrevem; canta e cantam; prato e 
pranto; fraco e franco etc.; 


(3.º exercicio U e 2). 


a) pela mesma tecnica, tomar palavras conhecidas, como: 
Dado e Dalci (Da—do e Dal—ci) e pronunciar claramente a sila- 
ba da, em dado e dal, em Dalci, chamando a atenção da clas- 
separa o movimento da lingua nessa ultima que se modificou 
pelo acrescimo do I; fazer em seguinda exercicio de pronuncia 
com a classe. 


b) dar outros exemplos no quadro, como: 4da e Alda; Ida 
e Ildeu; uva e ultimo; bala e balde; pato e palco etc. e escrever 
palavras e silabas conhecidas para os alunos lerem, como: na- 
ta; ma; ro; me; rama; mi; ca; laranja; qua; fe; fina; su ete. 

c) acresceniar um 4 a cada uma dessas palavras e guiar a 
classe para que as leia: natal, mai, rol, mel, ramal, mil, cal, la- 
ranjal, qual, fel, final, sul etc.; 


d) dar, como nos casos anteriores, exercicios para a classe 
que deverá colocar um 2 sobre os traços horizontais e lêr as pa- 
lavras assim constituidas: cada e ca—da; ti eti—; Iza e I-—za; só 
e so—; morta e morta—; lenço e lenço—; casa e casa—; (alem 
de outras isoladas): deda—; azu—; a—to; pape-: ma—dade; 
quarte —; fa—ta; vo —tar; Samue—; go—pe etc. (calda til, Ilza, 
sol, mortal, lençol, casal, dedal, azul, alto, papel, maldade, 
quartel, falta, voltar, Samuel, golpe etc, 

Para o emprego de R final, da silaba, seguira mesma te- 
cnica, escrevendo no quadro palavras conhecidas da classe como 
pega e pegar (pe—ga e pe—gar) e pronunciar nitidamente a si- 
laba ga, em pega e gar, em pegar, afim de chamar a atenção 
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da classe para o movimento gutural ou lingua-palatal na pro- 
nuncia das silabas terminadas em 7 forte ou brando e mostrar. 
lhe que a mesma silaba 94, se modificou pelo acrescimo do r. 

a) Tomar outros exemplos e exercitar os alunos na pro- 
nuncia; 

b) escrever no quadro palavras e silabas para que as cri 
anças as lêiam: pá, leva, má, chama, da, puxa, ve, entra, vi, abri, 
po, deixa, fugi, morde, corre. 

c) anmentar um 7 em cada uma e guiar as crianças na res- 
pectiva leijura (par, levar, mar, chamar, dar, puxar, ver, entrar, 
vir, abrir, por, deixar, fugir, morder, correr etc. 

d) como no caso anterior, dar, no quadro negro, exercicios 
para a classe que deverá colocar or nos claros das palavras: 
fada e fa—da; anda e anda—; mata e mata—; pede e pede; 
ouvi e onvi—; pote e po—te; pode e pode —; caro e ca—ro; ca- 
rinho e ca—rinho etc. alem de palavras isoladas: u—so, pa—do 
ta—de, pedi—, mu—ro, caf—, flo —, entra— etc. as quais serão 
lidas pelos alunos orientados sempre pelo professor (farda, an- 
dar, matar, perde, ouvir, porte, poder, carro, carrinho, urso, 
pardo, tarde, pedir, murro, caír, flor, entrar etc. 


Para exercitar os álunos no emprego idas silabas termina- 
das em ditongos nasal ou oral, pode se fazer o seguinte drill: 
Chama-se a atenção das crianças, para o elemento mutavel das 
silabas escritas no quadro negro; sejam, por exemplo, as silabas 
são e vão, conhecidas da classe as quais se escreverão no qua- 
dro do seguinte modo: s — ão ev — ão, para ficarem bem 
destacados os elementos mutaveis (s e 7). 

Troca-se depoiso souo v, pelo, (n—ão) e as crianças 
reconhecerão a palavra não com a qual já estão familiarizadas. 

Apagando o n, põe-se emseu lugar o grupo ch, formando 
a palavra chão (ch—ão) que os alunos já conhecem. 

Trocando o grupo ch por t, virá —tão (t—ão). Substituindo 
o t pelo m, teremos mão (m-—ão); emfim trocando o m, respe- 
ctivamente pelas letras ou grupos— b— c—ç— d— f— g— 


+ 
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h—j—l—p—qu —r — x — nh — lhetc. teremos bão, cão, 
ção, dão fão, gão, hão, jão, lão, pão, quão, rão xão etc., mui- 
tas das quais já serão conhecidas da classe. 

Procede-se do mesmo modo, em relação aos ditongos ãe 
e ães, de e 0es, au, ou, eu, ei, oi, iu, etc., partindo sempre de 
palavras conhecidas em que os alunos se possam basear, enri- 
quecendo mais e mais o seu vocabulario. 

Todos esses exercicios têm sido já aplicados com exito para 
a classe, logo não significam uma simples hipotese, mas o resul- 
tado da pratica eficiente no ensino da leitura pelo metodo global. 


MATERIAL PARA A LEITURA 


As historias apresentadas á classe formarão o seu primeiro 
livro de leitura ou o prelivro que, como o proprio nome o in- 
dica, nada mais é que um preparo simples e bem dosado 
para o ensino da leitura, o qual fornecerá á criança um bom 
contingente para o seu vocabulario e para as suas experiencias, 
desenvolvendo-lhe a linguagem, dando-lhe enfim a possibilida- 
de de interpretar e lêr grande numero de palavras que lhe são 
familiares. 

O prelivro, baseado na psicologia da leitura, deverá apre- 
sentar o titulo, a confecção e todo o seu material perfeitamente 
conforme a imaginação e as fantasias infantis; o seu vocabu- 
lario, a construção das sentenças, o enredo das historias, a ati- 
tude das gravuras etc. devem ser escolhidos de acordo com os 
interesses e com as experiencias da criança de 7 a 8 anos. 

As historias (lições) devem ter caráter ativo e dramatico, 
de modo a se poderem ensinar por meio de atividades educa- 
tivas, dramatizações etc. 

Na sua grande simplicidade, o prelivro deve satisfazer as 
seguintes condições da boa leitura: 

a) Ensinar a lêr inteligentemente. (Em geral, as crianças 
lêem mecanicamente e não sabem interpretar o que lêram). 

b) Atender aos interesses gerais, assim como as diferenças 
individuais, entre as crianças. 
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c) motivar o ensino, aproveitando a atividade infantil em 
todas as situações. 

O prelivro deve ser ilustrado com gravuras coloridas, di- 
namicas e sugestivas, em todas as suas paginas bem como na 
capa. Apresentamos aqui uma pagina, isto é, a primeira historia 
de um prelivro já experimentado. 


Vamos brincar de roda? 


—Bom dia, Dalci ! 

—Bom dia, Tarcisio | 

— Onde é que você vai ? 
—Eu vou brincar de roda. 
— Eu tambem vou. Até já. 
— Até já, Tarcisio. 
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PSICOLOGIA DAS GRAVURAS 


A ilustração tem grande utilidade no ensino da leitura. 
Uma gravura dramatica, bem sugestiva, dinamica e colorida 
não só interessará as crianças, mas tambem as levará a muitas 
associações de idéas e á dramatização da historia, auxiliando- 
as na interpretação do trecho a que ela se refere, porque in- 
terpretar bem uma gravira, equivale a fazer uma bôa leitura. 


Interpretada a gravura, à criança lerá facilmente, pois terá 
antecipação de idéas e compreenderá melhor o sentido da leitu- 
ra que fizer. 


As gravuras são tambem de grande importancia na lingua 
patria; apresentando-se á criança uma gravura, para que éla a 
interprete, dá-se-lhe a possibilidade de se expandir, desenvolven- 
do-se a sua linguagem, o seu poder de analise global que en- 
cerra a observação e O julgamento, em suma, enriquecem-se as 
suas experiencias. 


Miles. Monchamp e Moritz, em seu livro “As etapas men- 
tais da observação das imagens,” estabelecem tests de lingua- 
gem, através da interpretação de gravuras. Desde a idade de 
tres anos, a criança interpreta uma gravura, isto é, enumera os 
objetos, pessõas ou animais que ali se encontrem; aos oito 
anos, já a criança interpreta a gravura, descrevendo-a: aos doze 
anos, éla a interpreta, relacionando-a a fatos exteriores, mas, 
de qualquer maneira, a gravura legitima é sempre um grande 
auxilio da aprendizagem, principalmente porque, interessando 
á criança, concretiza e serve para motivar as lições. 


A colocação das gravuras em uma lição está intimamente 
ligada á psicologia da leitura: assim, devem élas ser dispostas 
no alto da pagina, embaixo ou á esquerda; conforme o caso, 
nunca porem, á direita, porque, interrompendo o movimento 
regular dos olhos, provocará tambem movimentos regressivos 
dos mesmos e dificulturá a interpretação, impedindo a antecipa- 
ção de idéas. 
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Vindo, porém, um paragrafo completo antes, pode-se 
colocar a gravura no meio, porque não haverá perigo de se 
quebrar a frase nem de se interromper o sentido da leitura. 


Todas as gravuras devem ser sugestivas para despertar 
a curiosidade da criança, notando-se, porém, que aquelas que 
mais a atraem, são as de crianças e animais 


Si bem que não haja erro ditatico em colocar duas gra- 
vuras na mesma pagina, uma em cima e outra em baixo, não 
seria aconselhavel fazê-lo pois, prejudicaria a estetica. Quanto 
á significação, a gravura deve representar o resumo da pagina 
em que se encontra ou, então, uma gravura, tomando a pagina 
esquerda, representará o resumo da lição que vem na pagina 
direita, 


Si a historia ocupar duas paginas, poder-se-á colocar uma 
gravura no principio da primeira pagina e outra no fim da 
pagina seguinte. O prelivro deve ter mais gravuras que os 
outros livros em que o seu numero irá diminuindo gradativa- 
mente, até aos livros de 4.º ano; nesses, as gravuras serão 
menores, porém bem escolhidas, de acordo com as experien- 
cias e com os interesses de cada classe. 


As gravuras ricas favorecem a dramatização que, como 
os jogos, têm grande valor na aprendizagem, tornando as 
crianças alegres e sociaveis e as suas reações mais complexas, 
mais fortes e mais firmes. 


Material suplementar — jogos, sua função educativa 


Além do material do prelivro: historias, sentenças, pala- 
vras, gravuras etc., deve haver tambem o material suplementar: 
historias suplementares, fixas, jogos, etc., que têm grande valor 
pedagogico e psicologico. As historias ordinarias e as suple- 
mentares devem ser feitas em foihas de cartolina branca (de 
preferencia) nas quais se escreverão as sentenças a pincel, 
com verniz alcool, para facilitar o trabalho. Escritas do mesmo 
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modo, as fixas da professora, isto é, as que vão funcionar no 
fixario do quadro negro, devem ter letras grandes e espessas, 
porque serão lidas a distancia. 


Os jogos para o drill serão sempre empregados com fins 
educativos; embora, algumas vezes, pareçam apenas recrea- 
tivos, serão fins para as crianças e meios para O professor. 


O jogo que demanda a atividade infantil é o melhor 
meio de fixar a leitura, porque os alunos aprenderão agindo, 
terão interesse e satisfação que prenderá ali a sua atenção, 
garantindo o exito da sua aprendizagem e o desenvolvimento 
mental, como consequencia do desenvolvimento sensorial. Em 
resumo, o jogo que tem grande influencia pedagogica, favo- 
rece todas as leis da aprendizagem: predispõe o aluno para 
o trabalho; interessa-o; provoca nele a pronta reação; favorece 
o exercicio ou a repetição; é de efeito salutar porque dá satis- 
fação, tornando as atividades bem definidas. 


Os primeiros jogos da classe serão organizados e apre- 
sentados pela professora, mas, depois, os proprios alunos deve- 
rão colaborar na confecção de outros, em que terão ensejo de 
patentear a sua iniciativa, assumindo a responsabilidade desse 
trabalho onde vai muito de sua alma, o que já constitue, para 
êles, uma verdadeira norma de conduta. Toda criança gosta de 
jogo ao qual se entrega, desde cedo, em seus brinquedos 
infantis. 

Cumpre então ao professor aproveitar essa tendencia 
natural, tornando o jogo educativo, porque o treino deste se 
transformará em treino de trabalho, que, bem orientado, é a 
base do progresso e da felicidade. 

Scupin, que estudou a evolução do jogo em seu proprio 
filho, diz: «A ocupação em que as crianças mais se manifes- 
tam é o jogo». Ele classifica os jogos em funcionais, de fiçeão, 
de recepção e de construção. 

Funcionais são os jogos de movimento espontaneo; os jo- 
gos de ficção compreendem as fantasias infantis, as dramatiza- 
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ções, etc.; os jogos de recepção emanam da curiosidade, pois 
as crianças gostam de saber o nome das cousas, apreciam as 
historias, as novidades etc. etc.; os jogos de construção provêm 
da atividade que caracteriza a criança normal; são os mais co- 
muns, dos 6 aos 7 anos. 


Nessa idade em que se desenvolvem os interesses gerais, a 
criança ativa e curiosa, desmancha os proprios brinquedos, pelo 
prazer de reconstrui-los; faz casinhas na areia, etc. 


E' justamente a idade em que as nossas crianças se matri. 
culam no primeiro ano do curso primario e em que se iniciá o 
ensino da leitura, logo, a aplicação dos jogos, aproveitando 
esses interesses e essas atividades infantis, torna-se imprescin- 
divel, 

ESCRITA 


O ensino da escrita marchará paralelamente ao da leitura- 

Logo no primeiro dia de aula, deverá o professor escrever 
em um cartão o nome de cada aluno, em letra manuscrita e 
prende-lo aum cordel que a criança possa colocar sobre os 
ombros. 


Cadaaluno deveráter caixas para fixas, lapis, etc,as quais leva- 
rão o seu nome; os objetos da classe deverão trazer uma etiqueta 
com o respectivo nome, afim de que a criança, curiosa, descubra 
que cada cousa tem o seu nome apropriado e graficamente re- 
presentado ali. 


Ha crianças que, ás vezes, se tornam indiferentes a essas si- 
tuações e, neste caso, é preciso o estimulo do professor que deve 
estar sempre vigilante para tirar partido de tudo que rodeia. 


Todas essas situações e muitas outras queo professor habil 
saberá crcar, motivarão a escrita na classe. 


Jáno primeiro dia de aula, a criança, em verdadeiro ato 
recreativo, poderá escrever o seu nome, copiando-o do carião 
em papel sem pauta, para que possa agir livremente, sem a preo- 
cupação das linhas. 
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Não se espere que das primeiras vezes ela faça letras inteli- 
giveis, não, esses ensaios são apenas para o desenvolvimento 
motor em que a criança ganhará as coordenações musculares 
simples ecomplexas, isto é,as do polegar com o indicador e as 
daquele com os quatro dedos. 


Quando a criança tiver feito varios exercicios, escreverá fa- 
cilmente, porque o desenvolvimento sensorial concorre para o 


progresso mental e ela chegará a escrever sem a menor dificul- 
dade, pois, em seu cerebro se imprimem gradativamente, as ima- 
gens visuais e motrizes das letras com que joga sempre e isso fa- 
vorecerá a aprendizagem da leitura, fixando mais as imagens au- 
ditivas e visuais das palavras lidas 

Além do proprio nome, a criança poderá copiar pequenas 
sentenças que o professor, após inteligente motivação, escreverá 
no quadro negro, em letra manuscrita, sómente na aula de es- 
crita, porque, para a leitura, as letras empregadas devem ser do 
tipo impresso. 

A letra manuscrita, com aproximar-se muito da impresa, 
não cança o aluno, devido ás Pequenas pausas entre cada letra 
de uma palavra, o que não se dá com a letra cursiva em que 
sóha grandes pausas entre as palavras. 


Exercitada na letra manuserita que mais se aproxima da 
impressa, facilmente a criança fará a transferencia para a letra 
cursiva, porque os habitos adquiridos naquela, serão aprovei- 
tados nesta. 

Alguns psicologos aconselham que o professor faça os 
movimentos (bem amplos) da escrita, no quadro negro, para 
que os alunos os acompanhem como dedo indicador, no espa- 
o; por exemplo, êle escreverá bem lentamente, no quadro, uma 
palavra em letra de uns 15 centimetros de altura e as crianças 
como braço estendido para a frente, seguirão todos os seus mo- 
vimentos. 

Este exercicio lhes facilitará a tecnica da escrita, dando-lhes 
a direção correta do jogo dos dedos e do punho, no traçado 
das letras. 
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COMO CONTROLAR O DESENVOLVIMENTO DA CLASSE 


O metodo no trabalho, a dosagem do material e a obser- 
vação dos alunos, são problemas culminantes na aprendizagem. 


Para se colherem resultados satisfatorios no ensino da lei- 
tura, deverá êla ser feita em periodos curtos, afim de manter 
sempre intenso o interesse da classe, podendo, entretanto, pro- 
longar-se a mesma, ctravés de atividades associadas e jogos 
que muito agradam á criança. 


A observação da linguagem e do desenvolvimento da leitu- 
ra é de suma importancia para o bom andamento do ensino e 
merece todo o cuidado do professor; para isso, tomará êle a 
criança e, no primeiro dia de aula, estabelecerá o limite minimo 
de suas experiencias, depois, observando sempre o seu progres- 
so, poderá determinar os periodos intermediarios, até chegar ao 
limite maximo de seu desenvolvimento. 


Deverá o professor notar os alunos que pouco se interes- 
sam pelo que se passa na sala ou que de todo não reagem aos 
estimulos presentes e procurar surpreender-lhes algumas mani- 
festações afim de poder descobrir um meio de lhes despertar o 
interesse onde está a chave do problema educativo. 


Si a lição é atraente, dinamica e sugestiva, mas, apezar dis- 
so não interessa a criança, deveo professor investigar a causa 
dessa indiferença, dessa apatia, porque, muitas vezes, trata-se de 
um adenoidiano ou de um caso de deficiencia auditiva ou visual, 
de verminose, de raquitismo ou mesmo de uma deficiencia men- 
tal. 

Para os primeiros casos ha o recurso da intervenção medi- 
ca e, para o ultimo, além daquele recurso, a ortopedia mental. 

Para a eficiencia do ensino,a classe deve ser homogenea, 
quanto á idade, ao preparo pedagogico e ao nivel mental. 


A classificação dos alunos segundo seu nivel intelectual, 
poderá ser feita por meio detestes como os da revisão Binet-Si- 
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mon-Terman, os de Dearborn, os de Goodenough, os de Simon 
(vocabulario e inteligencia) etc. 

A aplicação deste ultimo e do primeiro, é mais lenta, visto 
serem individuais, ao passo que os outros são coletivos. 

Quanto á adaptação como fator de desenvolvimento, 
é indispensavel; a escola deve ser absolutamente favoravel 
á vida infantil, ma qual tenha a criança varias oportunida- 
des de expandir a sua atividade, de falar espontaneamente, de 
pesquisar e tirar conclusões. 

O ambiente escolar deve ter a aparencia de um labora- 
torio, de uma oficina onde tudo seja feito para o aluno e onde 
ele possa agir com naturalidade; neste caso haverá todas as 
possibilidades para o desenvolvimento completo da criança que, 
na expressão de Dewey, deve ser “o principio, o meio e o fim 
de todo processo educativo”. 

O educador deve então conhecer os alunos fisica, moral, 
psiquica e socialmente, porque a escola não é apenas um cen- 
tro de cultura, mas tambem, uma agencia social para auxiliar 
a criança que ali aprendera a viver — vivendo. 


A colaboração dos alunos é indispensavel na escola mo- 
derna onde a manifestação de sua atividade é a melhor forma 
de liberdade, de espontaneidade, de disciplina mental e de re- 
flexão aplicada; ali, a função do professor é estimular e orien- 
tar a criança para o trabalho, deixando-a investigar e realizar 
o que a sua imaginação prevê, de acordo com as multiplas re- 
ações provocadas pelo ambiente escolar que, por isso mesmo, 
deve ser rico em material sugestivo, flexivel e de facil constru- 
ção, para que a criança possa jogar com ele sem receio, o 
que não aconteceria se esse material fosse muito caro. Como 
já dissemos, os alunos devem cooperar na organização do ma- 
terial escolar que sentirão mais seu e mais interessante do que 
qualquer outro. 

A flexibilidade do material não só da leitura, mas dos jogos 
e de outras atividades, é de grande vantagem, porque, em uma 
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classe, por mais homogenea que nos pareça, haverá sempre di- 
ferenças individuais que o professor deverá tomar em seria con- 
sideração, visto que, controlar o grupo, visando o individuo, é 
seguir os preceitos da psicologia e os mais legitimos principios 
pedagogicos. 


FILOCELINA DA C. MATOS ALMEIDA 
Belo-Horizonte - 14 - 10 - 931 


NOTA: — E' da mesma autora o trabalho publicado no numero 
passado desta Revista, sob a epigrafe “Notas Gerais”. 


DRAMATIZAÇÃO 


Um dos mais valiosos meios de aprendizagem, no ensino 
moderno, é, sem duvida, a dramatização. Valioso e agradavel, 


Dando largas ao instinto de imitação, a criança, desde pe- 
quenina, ralha, viva e canta para a sua boneca dormir, dramati- 
zando, assim, um dos fatos da vida rial, pois imita a sua ma- 
mãe na intimidade do lar. O menino que, em sua infancia, se 
serve do cabo de uma vassoura, arrastando-o por toda a casa 
em uma correria louca, convencido de que monta um lindo cor- 
sel, não faz mais que imitar o papai ou um conhecido qualquer 
quando sai a cavalo pelos campos ou pelas ruas da cidade 

E quantas, quantas cenas da vida rial, vêmos, a cada mo- 
mento, de improviso, dramatizadas pelos pequenos atores que 
buscam, da melhor maneira, imitar o que fazem os adultos nesse 
grande palco natural que é a vida de todos os dias?! 

Lançando mão desse poderoso auxiliar, os educadores mo- 
dernos, baseados nesse instinto da natureza infantil, têm procu- 
rado trazer para as salas de aula a dramatização, introduzindo- 
a em quasi todas as atividades escolares, com grande prazer da 
petizada, que tem, assim, aliado o util ao agradavel. 

Dos brinquedos, dos jogos, das representações, fazem as 
crianças os seus maiores motivos de interesse. E é do interesse 
psicologico da criança, da curiosidade espiritual, conforme cha- 
mou Herbart, que se irradia a força motriz da nova escola pe- 
dagogica. 

O estudo, feito de alegria, sendo estimulado, concorrerá 
para o brilho e o maior aproveitamento escolar. A criança, vendo 
no estudo a razão forte do seu interesse, entregar-se-á a êle de 


corpo e alma, dando ao trabalho o melhor de sua energia e o 
RE-—Ss 
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maximo de sua atenção, pois que o esforço da criança é sempre 
o fruto do seu proprio interesse. E” para esse esforço, resultante 
do interesse natural, que a escola ativa apela, mostrando, desse 
modo, a sua superioridade sobre a escola tradicional. 


O processo de estudar brincando será o ideal de todas as 
crianças. A dramatização aviva as atividades educativas e está 
ao alcance experimental da criança, que poderá ser nela um ator 
ou um espectador. Como ator, encontrará motivo de jubilo e 
expansão; como espectador, o recreio e a atenção. 


Tomando parte ativa, êla indicará o seu temperamento e a 
sua tendencia para certos habitos sociais, facilitando aos educa- 
dores a correção de seus defeitos e inclinações perigosas. 


A educação, mais do que a instrução, é o objetivo do mo- 
mento. De acordo com as leis biogeneticas, precisamos apro- 
veitar as forças vivas da criança, as suas tendencias naturais e 
canalizá-las, sublimá-las. Nas comedias ínfantis, com suas ma- 
neiras e habitos sociais, as crianças revelam o seu grau de pe- 
queninos homens civilizados. 


Sem contar a Leitura e a Lingua Patria, das quais é, in- 
contestavelmente, um grande auxiliar, é, enfim, a dramatização, 
um meio pratico, ativo e experimental para o estudo da Geogra- 
fia, Ciencias Naturais e Historia. Os acontecimentos historicos 
que forem dramatizados em aula gosarão vida intelectual forte e 
duradoura. O melhor meio de estudar a historia patria ou uni- 
versal é entregar o desempenho de cada papel historico a este 
ou áquele aluno. A menina que se imaginar a Princêsa Isabel 
ou a Imperatriz Leopoldina e o menino que desempenhar o 
papel de José Bonifacio, o patriarca, ou o de Pedro | e Pedro 
Il no momento da dramatização, havendo feito um estudo 
prévio dos fatos e personagens, nunca mais se esquecerão des- 
sas figuras gloriosos de nosso passado historico, nem dos 
acontecimentos que com êlas se relacionem. O mesmo aconte- 


cerá aos colegas que estiverem presentes durante o preparo e a 
representação. 
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Esta é a lição proveitosa e duradoura: o ensino pela ação 
e pela visão. 

Que castigo verdadeiro para a memoria era o estudo da 
historia em outros tempos! E que trabalho improficuo, pedago- 
gicamente, e sem estabilidade mental, pois depressa esquecia o 
cerebro o que assimilava pela decoração! 


Na escola nova a criançá não mais recebe, passivamente, a 
lição do mestre e nem decora pontos. O ensino deve ser, hoje, 
uma palestra entre o professor eo aluno, cabendo áquele apro- 
veitar a contribuição deste, desde que êlaseja bôa e valiosa. A 
criança tema liberdade de entrar com a sua parte ativa, com os 
seus argumentos e preferencias. 


Na dramatização tiramos inumeros valores sociais, e, em 
coletividade, as crianças produzem melhor e mais largamente. 

Na dramatização para a literatura, visamos a idéa, a fórma 
do autor; para identificar-se com ela, a criança terá de copiar, 
usar as expressões do livro. Aí, o valor está, não na dramatiza- 
ção em si, mas no preparo para ela, em que as crianças falam e 
agem de acordo com as suas tendencias e preferencias. 

Na dramatização para a linguagem, a criança terá a lin- 
berdade de interpretar com a sua propria linguagem, podendo 
a professora sugerir a modificação da expressão, se estiver de- 
ficiente. 

Em um dos ultimos auditorios realizados este ano no Gru- 
po “Barão do Rio Branco”, uma das classes de 2.º ano apre- 
sentou um numero apenas, constando de uma dramatização, 
tendo como objetivo a literatura infantil. 

Passando por uma ligeira adaptação, foi dramatizado o li- 
vro “A cara de coruja”, de Monteiro Lobato, que fôra, dias antes, 
lido em classe. Os alunos estão fazendo a leitura, da série dos 
livros que compõem a Biblioteca de Narizinho, do mesmo autor, 
durante as aulas de leitúra recreativa. 


As crianças desempenharam os seus papeis com tanta exa- 
tidão e naturalidade que deram aos presentes a expressão vivi- 
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da des proprios personagens da peça. Os pais dos alunos, espe- 
cialmente convidados, assistiram á dramatização, e as crianças, 
vivamente aplaudidas pela assistencia, tiveram a satisfação de 
vêr os seus esforços recompensados merecidamente. 

Parecerá a muitos, talvez, que o tempo e energias gastos 
para o preparo da peça foram perdidos em prejuizo de outras 
materias escolares. 

Devemos, porém, não nos esquecer de que, em educa- 
ção, perder é ganhar tempo e de que, na escola, a criança não 
se instrue apenas, mas prepara-se para a vida em sociedade. 

Foi a seguinte a ordem das entradas em cena: 

1º. Apreciação da personalidade do autor e seus livros, 
explicação da leitura feita, da motivação, adaptação e apresenta- 
ção dos personagens, por uma aluna. 

2º, Dramatização por 19 alunos. Personagens: Narizinho, 
(uma menina de 8 anos), Emilia (uma boneca de pano), Pedri- 
nho (o primo de Narizinho), Nastacia (a preta cozinheira), Ra- 
bicó (um leitãozinho), Sabugosa (um sabugo velho de milho), 
Princêsas Gata Borralheira, Branca de Neve, Rosa Branca, Rosa 
Vermelha e Pele de Asno, Chapelinho vermelho, Maria, Aladino, 
Ali-Babá, Pequeno Polegar, Pedro Malazarte, Gato de Botas e 
um lobo. 

3.º Canção do berço—Canto por Narizinho. 

4.º Branca de Neve—Declamação pela Princêsa Branca de 
Neve. 

5.º O coração do principe—hHistoria inventada e contada 
por Emilia, a boneca. 

6.º Dansa das princêsas—Bailado por Gata Borralheira, 
Rosa Branca, Rosa Vermelha e Pele de Asno. 

Trabalharam na representação 20 alunos, porém toda a 
classe tomou parte ativa nas sugestões, criticas, confecção do 
necessario para o auditorio e assistiu ao ensaio da comedia. 


Valores pedagogicos tirados da dramatização: 


REVISTA DO ENSINO 117 


Leitura—Cada aluna levava, no dia determinado, o livro 
para casa e, estudando a leitura, preparava a lição paraa hora 
recreativa, não excedendo a mesma de uma pagina. No mesmo 
dia era feita a interpretação e analise das palavras, com o co- 
mentario de toda a classe. O livro passou, assim, pelas mãos 
de todos os alunos e foi bem analisado, pagina por pagina. 


Linguagem e Julgamento—Na escolha dos personagens, 
logares e vestimentas, nas sugestões, comentarios, criticas, ex- 
periencias e escolhas definitivas, as crianças encontraram otimas 
oportunidades para o desenvolvimento da linguagem e julga- 
mento. 


Literatura—As crianças aprenderam bem a conhecer a fór- 
ma e a imaginação do autor, interpretando a leitura, decorando 
as expressões do livro, identificando-se com os personagens e 
reproduzindo as melhores cenas. Muitas das crianças têm usado, 
após a dramatização nos seus trabalhos de redação, expressões 
caracteristicas do livro e sons onomatopaicos que bem revelam 
a influencia exercida pela leitura e pelo autor. 


Test de leitura—Os alunos tiveram de relêr certos pontos 
para o escolha das cenas e dos personagens, afim de dar a sua 
opinião. 

Mediu-se, assim, a interpretação da criança. 


Desenho—Na confecção dos programas, as crianças dese- 
nharam, nos mesmos, as figuras sugestivas dos personagens 
principais, procurando dar-lhes, numa copia quasi perfeita, a 
aparencia e o colorido das gravuras do livro. Obtiveram, assim, 
uma grande variedade de desenhos originais. 


Escrita—Escrevendo com atenção os diversos numeros 
do programa e copiando os seus papeis a decorar, as crianças 
se exercitaram na caligrafia, aprendendo, ainda, a ortografia 
de diversas palavras. E 


Aritmetica—Na compra dos papeis, folhas de cartolina e 
mais despesas, necessarias á confecção, surgiram diversos 
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problemas praticos e riais que foram, satisfatoriamente, resol- 
vidos pela classe. 

Redação—Após o auditorio, os alunos escreveram cartas 
aos amigos, contando-lhes a dramatização e fazendo uma aprecia- 
ção sobrea mesma. Deram tambem as -suas sugestões ao ser 
redigida a adaptação. 

Educação fisica— Algumas crianças tiveram que se exerci- 
tar em dansas classicas, fazendo, ao som do piano, a ginastica 
ritmica, afim de dansar, com graça e leveza, o bailado das prin- 
cêsas. 

Canto—Uma aluna ensaiou, diversas vezes, o seu canto, 
afim de fazê-lo com delicadeza e expressão. 

Trabalhos manuais—As vestimentas em papel crepon, as 
botas em cartolina e demais objetos necessarios foram confec- 
cionados na aula de Trabalhos, com o auxilio das professoras 
especializadas. 

Prova semanal—A professora transcreveu, no quadro, um 
questionario sobre a representação, sendo o mesmo respon- 
dido em prova escrita, no momento, segundo a opinião de cada 
aluno, e constituindo uma preciosa documentação. 

Motivação—Sabendo que a dramatização seria levada em 
auditorio, a classe procurou vivê-la, nos ensaios, com toda a 
clareza, espontaneidade e expressão, servindo ainda a mesma 
de motivo para as demais disciplinas escolares. 


Valores psicologicos— O entusiasmo, o grande interesse 
que fez com que as crianças vivessem dias de intenso trabalho; 
a bôa vontade que demonstraram na organização da peça; os 
esforços concentrados para a realização do mesmo fim; a ale- 
gria permanente e comunicativa trazida ao ambiente da sala, 
fazendo esquecer as horas decorridas em aula, foram os melho- 
res controladores da atenção e disciplina, ornada em disci- 
plina liberal. 

Valores sociais—A cooperação entre toda a classe para 
alcançar um objetivo comum, o trabalho em coletividade, a res- 
ponsabilidade no desempenho dos papeis, a sinceridade na 
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critica apontando os defeitos e as qualidades, a serenidade 
para suportar o fracasso nas experiencias, nas leituras feitas e 
das criticas dos companheiros, a fidelidade no julgamento, 
a iniciativa para resolver as situações que aparecerem, a con- 
fiança em si na responsabilidade assumida para com a profes- 
sora, as qualidades de leaderança demonstradas por tres alu- 
nos que davam ordens precisas, e fazendo-se obedecer e res- 
peitar pelos colegas, inteiramente alheios á preocupação do do- 
minio, etc. etc. 

Habitos sociais—Durante o preparo prévio, as crianças 
demonstraram as suas atitudes e habitos de sociedade, apren- 
deram os bons e corrigiram os deficientes. Na comedia, sou- 
beram convidar, introduzir e receber os convidados ou visi- 
tas, fazer a disposição dos moveis e ornamentação da sala. 
Revelaram, enfim, as suas capacidades. 


Habilidades reveladas: 

O numero de canto pôs em evidencia a doce voz, de tim- 
bre agradavel e educada, de uma menina da sala. O numero 
de declamação, uma longa poesia, de Gulherme de Almeida, 
dita com simplicidade, singeleza e expressão por uma crian- 
ça deito anos, sem o artificialismo dos gestos exagerados e 
vozes arrastadas, demonstrou como é possivel o desenvolvi- 
mento e O uso eficiente das poesias entre as nossas crianças. 
Enfim, a flexibilidade do corpo, a graça natural das atitudes, 
a delicadeza no jogo de braços e da expressão fisionomica, a 
ligeireza dos pés, constituiram, durante o bailado, a revelação 
de mais duas crianças. 

A professora, durante todo o trabalho, serviu de orienta- 
dora e amiga, sem tolher a espontaneidade das crianças. Estas 
não decoravam os papeis, individualmente, umas sabiam os 
papeis das outras e se auxiliavam nos momentos precisos. A 
criança que foi convidada a contar uma historia teve de inven- 
tá-la, desenvolvendo, assim, a sua imaginação. Redigindo-a, 
com uma sequencia logica, ela organizou o seu pensamento. 

Enfim, não deixando de atender á parte instrutiva, a dra- 
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matização realizada concorreu para o desenvolvimento harmo- 
nico das crianças, e outro não é o atual objetivo da Educa- 
ção. 
Resultados: —Muitas das crianças têm pedido aos pais que 
lhes comprem, não só os livros da série de Monteiro Lobato, 
como os que se referem ás historias dos personagens já citados. 
Outras pedem, insistentemente, emprestados, os livros da biblio- 
teca do Grupo. Esse movimento livresco motivou a formação 
do “Clube de Leitura” e da biblioteca da classe, que já conta com 
um grande numero de volumes de historias, trazidos pelos alu- 
nos. 

Assim, o vivo interesse manifestado, tão significativamente, 
por toda a classe, essa curiosidade despertada e cultivada valeu 
bem o tempo e o esforço despendidose é a prova mais elo- 
quente de que o objetivo visado foi alcançado: o gosto pela lei- 
tura de bons livros e o interesse pela literatura infantil brasileira. 


Belo-Horizonte, 16 de Setembro de 1931. 


MariA SUZEL DE PADUA 


GALERIA DAS CRIANÇAS 
AS CRIANÇAS DIFICEIS DE EDUCAR 


O especial interesse que a escola de hoje volta para as 
crianças que a frequentam levou uma Professora, diplomada 
pela Escola de Aperfeiçoamento e hoje trabalhando em X,, ci- 
dade do interior, a estudar minuciosamente um de seus alunos, 
que, pelo aspéto e singularidade da conduta, chamou sua aten- 
ção. 

A' medida que nossa coléga recolhia informações sobre a 
criança, quer pela observação direta sobre a conduta do aluno 
ou ainda pelos tests, as enviava ao Laboratorio de Psicologia da 
Escola de Aperfeiçoamento, que organizou, então, todo o mate- 
rial sob a fórma da presente monografia, a qual, enviada á Re- 
vista do Ensino, poderá despertar interesse por outras crianças 
semelhantes a esta, que não representa, alí, uma unica exceção. 

A existencia dessas crianças em nossas escolas primarias é 
um fato constantemente observado e que coloca o professor di- 
ante do mais angustioso problema que se lhe possa propôr. As- 
sediam-no, então, inumeras perguntas: — Qual ag falha desta cri- 
ança? Porque procede deste modo? Como tratá-la, afim de en- 
caminhar sua natureza para uma vida mais regular, mais equi- 
librada? 

E” evidente que só o metodo comum, empregado na edu- 
cação de crianças normais, não tem o poder suficiente para fa- 
zer dessa outra, que nos preocupa, um ser socialmente adaptavel. 

Mas, como encontrar esse metodo diferente? O conheci- 
mento minucioso da criança, em tudo que se relacione com a sua 
hereditariedade, o seu passado sob o ponto de vista físico, 
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moral, social; a observação direta de sua vida, o conhecimento 
do meio em que habita, com todos os habitos adquiridos e 
exemplos recebidos, tudo que direta ou indiretamente, no pre- 
sente ou no passado, tenha podido contribuir para descarregar 
nesse sistema nervoso o golpe responsavet, ou lançado nesse 
organismo a tara decisiva, deve ser investigado, afim de que do 
conhecimento dos fatos venha a direção mais ou menos plausi- 
vel á educação da criança de que cogitamos, 

Obra que pede a colaboração do medico e da familia e 
só por ela pode o professor ter esperança de cumprir seu dever 
diante desses alunos. 

O estudo de diversos casos que nos forem aparecendo 
muito poderá contribuir para a facilitação da tarefa. O Labora- 
torio de Psicologia, para isso, inicia no presente numero da Re- 
vista do Ensino a publicação de um deles, e receberá com grande 
interesse outras notas que lhe forem enviadas sobre casos se- 
melhantes, porquanto, deste modo, se poderá organizar uma 
galeria de perfis das crianças dificeis sob o ponto de vista edu- 
cativo. 


I 
UMA CRIANÇA EM PERIGO MORAL 


Observações e estudo psicologico de Aurelio M. (Pseu- 
donimo com que será tratada a criança a que se refere o pre- 
sente estudo). 


Seus antétedentes: A. pertence a uma familia de degene- 
rados. E” filho e neto de assassinos, cujos crimes foram agra- 
vados por circunstancias de ordem moral. O avô, defendendo- 
se, assassinou a cacetadas o proprio irmão, e, depois de se ter 
assentado sobre o cadaver para fumar, enterrou-o com os pés 
para cima, deixando-os a descoberto para «marruá> «roer>: (in- 
formações dadas pelo proprio menino). O pai, duas vezes assas- 
sino, foi morto pelo marido de uma mulher a quem desviára do 
lar. 
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Viveu em meio pervertido, vendo os avós, pais e tios 
constantemente embriagar-se, entregando-se com frequencia 


a cenas violentas causadas pela impetuosidade de carater que 
lhes era peculiar. 


Não sórmente sob o ponto de vista moral, mas tambem fi- 
sico, os antecedentes de Aurelio são fracos: Muitos deles, além 
de reumaticos, sofriam constantes enxaquecas. Conta-se um caso 
de aleijão na família, assim como cinco de atraso mental e quatro 
de gagueira. 

Anamnese de Aurelio 

Aurelio nasceu de uma união irregular, porquanto o pai 
já era casado civilmente com outra mulher. 

Na occasião do seu nascimento, em 1921, contava o pai 
40 anos, e a mãe 30, sendo bom o estado de saúde de ambos. 

Até então, a mãe não tivera abortos, e o nascimento da cri- 
ança correu normalmeate. Até aos 11 mêses, foi Aurelio amamen- 
tado pela propria mãe, e esta, durante a lactação, costumava em- 
briagar-se. 

Tanto o aparecimento do primeiro dente como a posição 
assentada e o andar apareceram em epocas mais ou menos nor- 
mais (8, 9 e 11 mêses respectivamente.) 

Em pequeno, sofreu dôr de ouvidos a teve icterícia. 


Meio economico e social 


Nasceu em um arraial e desde então tem vivido como no- 
made, passando, até á presente data, nada menos que por 12 
lugares, entre fazendas, povoados e lugarejos, sendo o ultimo a 
fazenda a cujo proprietario a mãe o entregou. 

Viveu a principio em companhia do pai e da mãe. Duran- 
te algum tempo esteve tambem em uma roça, em companhia do 
avô, e ainda se lembra da severidade com que por ele era tra- 
tado, queixando-se de que lhe “tacava sempre O cacête”, caso 
não voltasse ao meio dia em ponto, do pasto, onde trabalhava, 
e que, de uma feita, por ter deixado o carro, cuja direção lhe 
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estava confiada, meter-se em um buraco, correu do avô que o 
perseguia a cavalo, até que O viu cair em um buraco e quebrar 
a perna. Nesse tempo ocupava-se em levar e buscar no pasto 
a boiada do avô, tendo que percorrer uma legua a cavalo, per- 
seguindo a boiada com vara de ferrão, e tendo que se levantar 
muito cedo para se ocupar deste trabalho. 

Tanto o pai, como o avô e os tios o espancavam cons- 
tantemente, chegando ao cumulo de o forçarem a embriagar-se 
tambem. 

Morto o pai, viveu algum tempo sómente com a mãe, até 
o seu segundo matrimonio. De então para cá tem vivido com 
éla,o padrasto ea filha do segundo casamento. Teve ainda 
duas irmãs que morreram, uma, com a idade de 1 ano e 6 mê- 
ses, e outra com 4 mêses, de “febre e defluzo”. 

Economica e moralmente falando, pode-se dizer que Au- 
relio habita um meio miseravel. “Vindo da roça, de um lugar 
pouco habitado e onde a manutenção da vida, é dificil, mora no 
bairro onde se acumula toda a pobreza do logar, em uma casa 
de sapé, de dois comodos, habitação já velha e cheia de 
buracos”. 

O padrasto trabalha como jornaleiro, e a mãe, além de la- 
vadeira, aluga-se por dia em diversas casas. 

Aurelio frequentou a escola de uma fazenda; depois matri- 
culou-se no grupo de Z., em 1929, ocasião em que apenas o 
frequentou durante um mês; até então cursou o 1.º ano. 


Aspeto geral e estado de saúde 


É um menino de 10 anos, bôa estatura, um pouco moreno, 
cabelos corridos, bons dentes. Não possue bom estomago; sua 
digestão é dificil e, ás refeições, sempre se queixa de dôres. 

Seu sono é agitado, assusta-se, mexe-se, fala, ameaça como 
se estivesse brigando, e diz que vai fugir, que se vai embora. 

Sofre constantes dôres de cabeça. 
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Anda maltrapilho, com as roupas imundas, e diz muitas 
vezes que não vai á aula por não ter roupa, o que, aliás, não se 
confirmou depois que a Caixa Escolar lhe forneceu uniforme. 

Costuma nadar, “para limpar o corpo”, em um corrego, 
cujas aguas estão sempre barrentas, e onde vão escoar-se as 
aguas de um povoado proximo, 

Sempre agitado, gesticula muito, fala, brinca estouvada- 
mente pelas ruas. 

Move rapidamente a mão ainda si se ocupa em trabalhos 
de atenção, como foi notado durante os tests de atenção. 

Sua pronunciação não é defeituosa, mas ha qualquer coisa 
de superfluo nos movimentos da boca, emquanto conversa. 
Fala com desembaraço e vivacidade. 


INTELIGENCIA GERAL 


Notámos, no resultado geral do test de Dearborn, de um 
lado, compreensão de quasi todas as questões, e de outro, gran- 
de deficiencia de coordenação motora e de representação visual 
de formas. Esta mesma deficiencia transparece no test de Go- 
denough: desenho grotesco, pobre de linhas, sem coordenação 
nem proporção, revelando uma mentalidade de 6-7 anos. 

Às questões de experiencias rudimentares são bem resol- 
vidas: (metade, contar até 13 e escrever este numero, metade de 
uma coleção, numero de dedos da mão, etc.) Experiencias rela- 
cionadas a um meio mais civilizado não existem: conhecer as 
horas no relogio, distinguir selos. 

As questões 7 e 15, que exigem compreensão mais ele- 
vada (representação de mais perto e mais longe, ea bolsa per- 
dida no campo) não foram mal interpretadas. Na ultima nota-se, 
além de compreensão, um sentido do espaço a percorrer, faltan- 
do, porém, ordem no plano seguido, si não foi justamente o 
plano que faltou. 

A mesma pobreza de experiencias nota-se nos resultados 
do test do dr. Simon: não ha em seu vocabulario expressões 
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como: ombro, této, açougueiro, alfaiate, triste, aço, correio, livra- 
ria, menor... 

E” curioso observar como o test de Porteus, revelando uma 
inteligencia mais orientada no sentido social, foi com melhor 
exito resolvido. E ainda, pelas notas referentes á aplicação do 
test, podemos verificar como Aurelio se interessou por êle, 
identificando-se com o problema, chegando a lembrar-se de tor- 
mulas supersticiosas para bem realizá-lo. Revelou adaptação e, 
desde o 3.º labirinto, mostra refletir antes de iniciar seu per- 
curso. 

Os Q. 1. obtidos nos diversos tests aplicados oscilam de 
56 (Goodenough) a 73 (Dearborn). Ou, por outras palavras, re- 
velou-se com um atraso mental de 4 anos nos tests de Guode- 
nough e do dr. Simon, e de 2 anos nos de Dearborn e de Porteus. 


ATENÇÃO 


Nas observações colhidas em classe, durante uma aula de 
leitura, cujo conteudo era uma historia do Pré-livro adotado, fei- 
to de acordo com o interesse infantil, não o encontramos em 
atitude atenta; pelo contrario: brinca com os companheiros, mo- 
vimenta-se, pede para sair. 

Revelou atenção oscilante e muito abaixo da média no test 
de atenção, que lhe foi aplicado (Barragem). Na qualidade, obte- 
ve apenas o percentil. 20, e na rapidez, perc. 10. 

A itensidade da atenção declina nitidamente com a fadiga; 
o numero de falsos aumenta do 5.º ao 7.º minuto, para Tevantar-se 
depois do8.º e 9.º 


MEMORIA 


Segundo informações da mãe de Aurelio, sua memoria 
se vem desenvolvendo defeituosamente: os recados são sempre 
esquecidos e «até hoje não conseguiu aprender o Padre 
Nosso e a Ave-Maria, orações que lhe vem ensinando desde 
pequeno». 
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Esta deficiencia de memoria poude ser igualmente verifica- 
da pelo test aplicado: não conseguiu reproduzir uma sentença 
simples, de 18 silabas. 


TENDENCIAS, INTERESSES, IDEAIS 


Através de uma leitura de todo o material que possuimos acer- 
ca dele, se destaca com uma decidida tendencia para tudo que é 
movimento, força, violencia, agitação. Em classe, em casa, na rua 
nos brinquedos, nas ocupações, nas lembranças que guarda do 
passado, em seus gostos e aspirações, ha uma forte tonalidade 
quinesica. Dir-se-ia um ser bastante primitivo, no qual a vida 
dos musculos abafasse as manifestações intelectuais e morais, 
anulando-as. 

Si deseja parecer-se com o padrinho, não é porque o adimi- 
re por atos intelectuais ou morais, mas por ser «mansador de 
burros»; e é com uma especie de embevecimento, o extase no 
olhar e a contemplação ambiciosa na voz, que o imaginamos a 
dizer esta coisa, que representa para sua vida de interesses mo- 
tores a suprema beleza: «Vê um marruá qualquer e pulá em 
cima»... E é tangido por essa mesma admiração que se vê no 
futuro um amansador de burros, porque isto é para ele o «me- 
lhor>, » «muito bom»... 

Em casa o trabalho preferido é tambem este que agita os mus- 
culos, exige movimentos amplos, orienta a vida para o caminho 
da atividade corporal: ele prefere capinar, carregar lenha... e, 
como na escola, repele esta coisa altamente enfadonha para ele— 
prefere entre todas as disciplinas aquela que conserva ainda al- 
guma coisa de comum com seus gostos e inclinações—a escrita. 
Ainda nos brinquedos, sua preferencia está voltada para o jogo 
da malha, onde encontra escoadouro á sua agitação fisica e, tal- 
vez, á agitação emotiva da competição. 

No presente mais ambicionado, vemos aparecerem as mes- 
mas necessidades que o ambiente inculto sugere ao homem 
agreste. Deseja possuir uma faquinha, pois «no mato é muito 
bom ter uma faquinha para cortar pau e matar cobra-. 
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E, vibrando nesse desejo, confessou uma vez que tivera von- 
tade de furiar um canivete e uma faquinha do vizinho. 


CONDUTA SOCIAL E MORAL 


O primeiro ato grave praticado no grupo e registrado pela 
observação, deu-se na sala de aula: embriagado, brigava com 
os companheiros, dando-lhes tapas. 

Durante as aulas, nunca está atento, mas gesticula, fala 


alto, provoca desordens, vive agitado, ora a atrair a atenção dos 


ros, a falar-lhes, a tocá-los, ora a mover-se todo, a rir, 
s, revirando as palpebras, numa constante maca- 
se lhe é si pegeta a licença para comprar 
e pensou não fizesse mal, volta- 
ge, não volta mais. 

Quando está presente, faz-se no- 
tar pelas constar ixas que provocam repetidas intervenções 


a fazer care 


do diretor 
Ceria vez, foi encontrado a brigar em frente ao Erapa: aca- 


har dinheiro levando cava- 
diz serem boas e estar 


los ao pasto, 
acustumado a a 


Dstinado, não cede aos rogos da mãe, e “quan- 
do se decide a ir a algum logar, vai mesmo”. 

Nas observações feitas durante a aplicação de alguns tes- 
tes, pudemos notar com muita frequencia o seu negativismo: 
nega-se a principio a fazer; depois de insistencias, em que fo- 
ram usados meios persuasivos e estimulantes, decidia-se afinal, 
mostrando compreensão, dentro em pouco interesse e, muito 
acentuadamente, rapidez. (Porteus)- 


Nas ultimas provas deste, usou um estratagema de auto 
sugestão e que, diz ele, usa quando atira pedras, afim de acer- 
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tar: durante o trabalho, quando a dificuldade crescia, ia dizen- 
do: “Corisco”, “corisco”, “corisco”.... E quando estava quasi 
a terminar, dizia: “Quando eu estiver pertinho da saida, fe- 
cho os olhos que eu saio”. Dizia isto na questão 14, a qual 
nem na setima tentativa realizou. 

A lembrança do avô, que sempre o castigava com panca- 
das, parece acompanhada de rancor, pois, ao reproduzir a cena 
de sua quéda do cavalo, o faz com visivel satisfação, como que se 
vingando. 

Impetuoso, violento, age cegamente ao impulso dos bons 
e maus sentimentos. Si por motivo de rixa entre companhei- 
ros, não trepida em afogá-los, como se verá adiante, tambem 
atira pedra na mulher que discute com sua mãe e a chama de 
ladra; e, levado ainda pela colera, motivada pela mesma cena, 
toma de um pau e dá-lhe cacetadas. Como se vê, não ha com- 
pleta cegueira em sua atividade, pois, além desse fato, antipati- 
zou com as vizinhas porque implicavam com sua mãe. 

Mente sempre, e, como tem rancor do padrasto, inventa 
para os companheiros que ele “sabe fazer feitiço”. 

Furta dinheiro da mãe e, de uma vez, ao ser iluminada 
uma rua no bairro onde mora, apanhou nove lampadas e foi 
vendê-las a um negociante; este o denunciou, e ele foi preso pela 
policia, tendo ficado um dia inteiro sob a guarda de um sol- 
dado. 

Aurelio maltrata a irmã mais moça do que êle, revoltado 
contra a predileção que por ela mostra o padrasto, queixando-se 
de que, sendo tão pirracenta, tudo póde fazer, sem que o pa- 
drasto se incomode, até atear-lhe fogo. 

Segundo informações da mãe e do padrasto, nas raras 
ocasiões em que está em casa, maltrata a irmãzinha, tendo uma 
vez passado o carrinho por cima dela; ameaçado por isto de 
apanhar com o chicote, fugiu: ás vezes fica fóra de casa dias 
inteiros, fugindo quasi sempre ao chicote, permanecendo en- 
tão a vagar pelas ruas, ou brigando com os meninos da vizi- 


nhança, sem atender aos chamados do padrasto, a quem apeli- 
B.E.9 
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dou de “pau seco”. Parece detestá-lo e nutrir contra ele senti- 
mentos de rancor, pois prometeu-lhe, quando crescer, comprar 


um revolver afim de matá-lo. À vista disto, o padrasto pro- 
mete defender-se, matando-o; “ou ele, ou eu ha de morrer”, 


afirma. RESUMO 

Em resumo, quais os fatores que, pesando na balança da 
vida de Aurelio estabelecem tão grande desequilibrio em sua 
conduta? Por um lado, a hereditariedade muito caregada em seus 
traços morais, como no sistema nervoso. De outro, o meio 
agindo no mesmo sentido, concorrendo com um terreno propi- 
cio ao desenvolvimento das tendencias congenitas. 

A vagabundagem que o afasta da Escola, a selvageria in- 
domavel que o faz agir segundo a determinação de seus impul- 
sos, surdos aos conselhos da professora, voluntarioso e livre em 
seus atos, sem respeitar nem leis nem autoridades, odiando e 
nutrindo desejos de vinganças, cresce dentro de uma completa 
insensibilidade moral. 

Inteligencia francamente retardada, como revelaram os qua- 
tro tests aplicados, e como vem sendo confirmado em sua mar- 
cha escolar, mostra tambem um enfraquecimento mental. 


Nota: 
Acompanhando as primeiras observações sobre o menino, 


enviadas em fevereiro do corrente ano, vinha uma nota sobre 
os “meios empregado para a correção de Aurelio”, os quais 
foram os seguintes: visita à familia, insistencia junto a ela para 
que intensificasse a vigilancia sobre Aurelio, o pedido para não 
lhe darem dinheiro e proibição aos negociantes de lhe venderem 
bebidas; por parte da professora, uma atenção mais carinhosa, 
acompanhada de estimulos, procurando atrair o interesse da 
criança para a escola. 

Depois de muita insistencia, Aurelio prometeu à professora, 
que o observava, depositar todo dinheiro que recebesse, em um 
cofre que por ela lhe foi oferecido. 

Pelas notas que se seguiram não se verificou a menor mu- 
dança de atitude. Pelo contrario, agravando-se, foi entregue por 
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sua mãi a um fazendeiro, em cuja companhia se acha atualmen- 
te. 

No entanto, podemos esperar que nesse novo meio a cri- 
ança modifique sua conduta e reprima seu carater? E” o que 
devemos verificar, e, antes que o menino se torne um anti-social 
completo, cuidemos de dar-lhe um meio conveniente, afim de 
ampará-lo, porquanto se acha em “perigo moral”, e evitar, por 
meio de metodos adequados, as provaveis catastrofes. 

Antes que o jurista pronuncie sobre este futuro cidadão 
o seu veredicto, é preciso que o medico e o educador, por 
sua vez, entrem seriamente em ação. 


Laboratorio de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamento. 


Belo-Horizonte, 30 de Outubro de 1931. 


BIBLIOTECA 
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UMA APLICAÇÃO DO METODO DECROLY 


Damos abaixo um capitulo do livro «O methodo Decrolys, 
de Amelie Amaide, colaboradora do Dr. Decroly, em 
Bruzelas, e diretora da Escola—<Pour la vie, par la vies. 


1. HISTORICO DA CLASSE 


Entrei na escola media C., da Rua de Gravelines, em 
Bruxelas, em outubro de 1916. 


Graças á senhorinha L. Cater, que mostrou ter uma larga 
e bela compreensão em favor dos metodos novos, pude assim 
aplicar o metodo que tanto prézo e proseguir em busca do ideal 
que tanto me entusiasmava. As alunas, pertencentes quasi todas 
á bôa burguesia, não foram escolhidas especialmente para a 
minha classe: todas as que ali se inscreveram foram admitidas. 
O seu numero elevava-se a 20 no primeiro ano preparatorio. 


No ano seguinte, 14 novas alunas, e no terceiro ano, 17 ou- 
tras vieram ajuntar-se áquelas: assim tivemos, afinal, 47 alunas, 
e esse grande numero não beneficiou nem a elas e nem ao me- 
todo! No quarto ano, a classe foi desdobrada: conservamos as 
alunas que haviam trabalhado comnosco no primeiro e no 
segundo ano, ou seja 24 crianças. 


Fizemos o seu exame psicologico mais aprofundado, em- 
pregando os tests de Binet e os de Decroly. 


Eis aqui os resultados obtidos depois do segundo e depois 
do quarto ano. Eles mostrarão com que alunas lidavamos: 
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|I-—RESULTADOS OBTIDOS DEPOIS DO QUARTO ANO DE 
TRABALHO 


Expondo nossa maneira de trabalhar no quarto ano prepa- 
ratorio, bem como o trabalho efetuado pelo grupo de alunas, 
insistiremos nos pontos seguintes: 

I. Observação: a) a elaboração dos programas pelas cri- 
anças; 6) recapitulação sob a forma de quadros. 

1. Conferencias ou palestras: a) exposições feitas pelas 
crianças; b) critica feita pelos ouvintes. 

HI. Trabalhos espontaneos, ortografia, trabalhos diversos. 

IV. Decoração da classe. 

V. Monografias completas de tres crianças. 


1. a) ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS PELAS CRIANÇAS 


No quarto ano, as crianças elaboram, elas proprias, o pro- 
grama das materias ensinadas. 

Após breves minutos de reflexão, elas submetem as suas 
idéas acerca dos diferentes assuntos de que querem tratar. Ha- 
bituadas, desde o início de nosso ensino, a grupar as noções 
adquiridas em tres grupos bem distintos: observação, associa- 
ção e expressão, elas dão espontaneamentees, e sem dificuldade, 
essa forma ás idéas que propõem. Eis aqui um desses progra- 
mas elaborados com a colaboração de todas as alunas; assunto: 
As plantas. 

Esse programa foi escrito sob o ditado das crianças, sem. 
intervenção de nossa parte. A duração do trabalho não exce- 
deu a meia hora. 


AS PLANTAS 


OBSERVAÇÃO 


1 As partes diferentes da planta. 
2 As plantas hortaliças. 
3 Utilidade das plantas. 
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4 Nutrição das plantas. 
5 Plantas que se cultivam. 
6 Plantas silvestres. 
7 Plantas forrageiras 
8 Plantas medicinais. 
9 O que se extrai das plantas: 
10 As plantas texteis. 
11 As plantas aquaticas. 
12 O jardim botanico eas suas plantas. 
13 As diferentes raizes. 
14 As flores e suas familias. 
15 As plantas carnivoras. 
16 As diferentes folhas 
17 As plantas alimenticias, 
18 As côres das plantas. 
19 Algumas plantas curiosas, 
20 Os cogumelos. 
21 As plantas parasitarias. 
22 As plantas nocivas. 
23 A germinação. 
24 Os frutos e as flores da estação. 
25 A fecundação das plantas. 
26 Utilidade das plantas em relação aos passarinhos e utili- 
dade dos passarinhos em relação ás plantas. 


ASSOCIAÇÃO 


As plantas que vivem em outros paises. 

Plantas alimenticias dos outros paises. 

As plantas através das idades. 

A floresta virgeme suas plantas. 

Os diferentes extratos tirados da nóz de côco. 

A Ardenne e suas florestas. 

As plantas sagradas entre os antigos. 

Os cactus do Mexico. 

Utilidade das plantas cultivadas através do mundo. 


So Io ns wN ma 
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14. 
15. 


17. 
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As flores curiosas do Japão. 

As escolas de floristas japonêsas. 

As provincias da Belgica e suas plantas. 
As plantas dos Alpes. 

A Holanda. Suas tulipas e seus jacintos. 
As plantas nos países frios. 

As plantas nos países quentes. 

O que brota nas chuvas. 

As plantas marinhas. 

As plantas das regiões articas e antarticas. 
As orchideas que vivem nas florestas virgens. 
As frutas exoticas e sua utilidade. 

As plantas do equador. 

As plantas das regiões temperadas. 

Como se extraem os perfumes das flores. 


EXPRESSÃO 


Procurai as palavras pertencentes á familia das pala- 
vras: planta, flor, folha, etc . 

Sinonimos da palavra planta. 

Trabalhos espontaneos. «Dialogo entre uma flor e 
uma planta». 

Cada estação tem as suas flores. 

O emblema das flores. 

Historia de uma planta, 

Desenhar as diferentes partes de uma planta e descre- 
vê-las. 

Historia de uma vendedora de violetas e seus raminhos. 
Historia de uma anemona no bosque. 

Historia de um tentilhão e do seu ninho. 

Historia de uma planta sagrada. 

Dialogo entre Osiris e o lotus. 

Dialogo entre a raíz e a seiva. 

Disputa entre uma macieira e o seu tufo de visgo. 
Uma “montre” de flores no meu jardim. 


18. 
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Conversa entre a drosera e sua vitima, a mosca. 
Dialogo entre o visgo e o tordo. 

Conversa entre um lotus e um egipcio. 

Dialogo entre a serpente de ouro do druida e o vis- 
go do carvalho 

O cynips do carvalho, parasita. 

Trabalho espontaneo sobre o eucaliptus. 

Conversa entre um girino e uma planta aquatica. 
Desenho. Os frutos, as flores e as folhas na ornamen- 
tação. 

Modelagem de uma flor. 

A flora congolêsa em modelagem. 


Assuntos de conferencias 


As diferentes festas de flores em diferentes epocas. 
A que hora dormem as flores. 

As diferentes colheitas de flores, de frutos. 

Flores pequenas e grandes. 

Os perfumes extraidos das flores. 

Os diferentes cortejos de flores para festejar a pri- 
mavera. 

Diferentes crisantemos do Japão. 

Como se extrai a cola das arvores. 

Como as plantas se reproduzem. 

Como os negros extraem a borracha das plantas. 
As plantas do Japão. 

A goma tirada de algumas arvores. 

As propriedades das diferentes raizes. 

Como se extrai o oleo das palmeiras. 

Os doentes e seus medicamentos extraidos das plantas. 
As plantas venenosas. 

Na planície africana á procura dos frutos selvagens. 
A vasta campina florida. 

O polo norte e as suas plantas. 

Cultura do sobreiro. 
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21. Que se faz da borracha. 
22. Como se extrai o oleo das plantas. 
23. Algumas raizes curiosas 


Elaborado o programa, cumpre naturalmente documentar- 
se. As crianças buscam entre si todos os documentos a isso 
concernentes, observam, compulsam os livros, folheiam outros, 
procuram imagens € artigos interessantes. Esses artigos são 
marcados com o auxilio de um sinal, no qual se acha inscrito-o 
ponto que interessa. 

Os alunos que não têm biblioteca em casa têm a nossa 
á sua disposição; podem assim executar o mesmo trabalho que 
seus companheiros favorecidos de biblioteca. 


Depois, cumpre pôr ordem em todos os documentos. 


Mediante o programa elaborado pelas crianças e os docu- 
mentos por elas trazidos, preparamos a nossa lição conforme o 
modelo preconizado pelo Dr. Decroly e exposto mais acima. 


I. b) REvISÃO E QUADROS 


Depois de ter esgotado o assunto, isto é, depois de um, 
dois ou tres mêses, segundo a importancia da questão, as cri- 
anças fazem, antes de passar a outro centro de interesse, uma 
revisão completa das materias ensinadas. 


Esta revisão se faz diariamente, aliás. 


Porque as crianças folheiam muitas vezes seus cadernos 
com prazer e repassam assim o conteúdo, sem duvidar dêles. 


Mas a revisão no fim do programa se faz de maneira es- 
pecial e interessante, sob a forma dos quadros, de que damos 
modelos (figs. 1,2,3,). 


Pômo-nos de acordo com as crianças a respeito da esco- 
lha dos quadros, E é assim, por exemplo, que, segundo o estu- 
do do programa do “'vestuario”, resolvemos fazer sete quadros 
diferentes: 
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Linho (fig. 25) lã, algodão, canhamo, seda, peliças. 


Dous quadros, um representando os animais que fornecem a 
peliça; o outro, as diferentes especies de peliças. 

Aqui começa o trabalho pessoal da aluna. Geralmente nossa 
intervenção não é mais necessaria. As crianças escolhem os 
chefes da fileira, em numero igual ao dos quadros que têm de 
executar. Esses chefes são designados entre as crianças que 
têm mais iniciativa e que as outras reconhecem como mais in- 
teligentes. 

Esses chefes de fileira escolhem seus colaboradores entre 
as outras crianças, ou, então, estas se grupam em torno do che- 
fe de fileira de sua escolha. 

Este reparte então a tarefa. Uma buscará as materias pri- 
mas que entram na fabricação do tecido que se tem em vista; 
outra deverá procurar ou desenhar as maquinas necessarias a 
esta fabricação; outras, todos os tecidos fabricados com esta ma- 
teria; e um quarto grupo se pôrá a recortar os objetos ou as ves- 
timentas feitas desta maneira. Concede-se-lhes uma tarde para 
a execução desse trabalho. 

No dia seguinte, a tarde é consagrada á execução. A clas- 
se se transforma em uma colmeiazinha ativa e alegre. 

Formam-se grupos. O chefe da fileira superintende e or- 
ganiza o trabalho. Os materiais trazidos pelas crianças são reu- 
nidos, grupados, separados. Elas discutem o arranjo dos mes- 
mos e acabam ficando de acôrdo umas com as outras. Cada 
uma contribue para isso com a sua personalidade e, muitas 
vezes, com muito de seu gosto. 

Esse trabalho coletivo é excelente: facilita e desenvolve o 
auxilio-mutuo. Por exemplo, si as crianças, procurando docu- 
mentos concernentes ao seu quadro, encontram outros que po- 
dem interessar aos outros grupos, oferecem-nos espontaneamente 
ás suas companheiras. 

Basta geralmente uma tarde para vêr surgir a serie dos 
quadros, que são, depois, pregados em regoas e pendurados nas 
paredes pelas crianças. 
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Esta composição do quadro muito interessava aos meus 
alunos. Havia sempre, numa mesa no fundo da sala da aula, 
um quadro de confecção representando a reprodução de obser- 
vações diarias. A figura (26) representa a historia do feijão, me- 
dido dia a dia. O desenho foi feito no caderno na escala de 
um decimo (lição de calculo aplicado); e esse quadro represen- 
ta o trabalho dos vinte e tres alunos da classe... A analise não 
deixa vêr a intervenção dessa porção de trabalhadores. No fim 
do quarto ano, o numero de quadros que guarneciam a aula 
elevava-se a vinte e seis. De comum acordo, as crianças tinham 
decidido substituir todos os quadros intuitivos da escola por 
seus quadros coletivos. 

Eles foram repartidos entre as crianças, que os conservam 
como objetos de grande valor. 

Elas tiveram a bondade de m'os emprestar para fazer foto- 
grafá-los. 

As figuras 24 e 25 representam dois desses quadros: o 
primeiro representa o trabalho coletivo de 20 crianças de 6 
anos (1.º ano). Intitula-se o “Bicho da seda”. Vemos com relativa 
minucia e nitidez desenhados os ovos, larvas, larvas maiores, 
o bicho de seda, o bicho de seda deitando o fio, o casulo, a 
borboleta, a amoreira; afinal, os varios artefatos de seda: meias, 
blusas, chapéus, coletes, cachecols, abatjours, sombrinhas, etc. 

O segundo representa um quadro resultante do trabalho 
coletivo de 7 crianças de 9 a 10 anos de idade (4.º ano). Mostra 
a cultura e a industria do linho, desde o ato da semeadura: a 
germinação, o crescimento, a floração, a colheita, a fiação, a te- 
celagem, a lavagem, a engomação, etc., até á sua transformação 
nos artefatos mais delicados e preciosos (cortinas, lençóis, fro- 
nhas, toalhas, centros de mesa, colxas adamascadas, rendas, etc.) 


Il CONFERENCIAS 


Deixemos a uma de nossas alunazinhas, A. L., o cuida- 
do de vos dizer o que entendemos por “conferencia”. 
Ela escreve, a esse proposito, no seu diario do 3.º ano: 
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AS (CONFERENCIAS 


Não sabeis talvez o que entendo por conferencias. Vou dizer-vos: 
é uma pequena conversação, com assunto á escolha, que os alunos da mi- 
nha classe realizam. Ha alguns que dizem a sua conferencia de um jacto, 
como si tivessem pressa de acabar; outros hesitam e gaguejam; outros 
ainda dizem com clareza e sem tropeçar. 

Vê-se imediatamente, pela tigura das crianças, as que gostam de fa- 
zer conferencias. AS que não gostam vão ao estrado como si fossem ao 
suplício; são timidas e acanhadas. Falam baixinho, no fundo da sala de 
aula; nem as ouvimos siquer; apenas vemos o movimento dos seus labios. 
As que gostam, ao contrario, folgam de poder dizer essa conferencia, de 
que não deixam escapar siquer o titulo, receiosas de não causarem mais 
surpresa... 

O dia das conferencias é uma verdadeira festa para nós, testa so- 
bretudo para as crianças que escutam. 


Desde os primeiros anos, as crianças vão cada semana a 
uma palestra, sobre assunto livremente escolhido, mas concer- 
nindo, quanto possivel, ao centro de interesse. 

No quarto ano, essas palestras assumiram grande extensão 
mas só se realizam todas as três semanas. Ora, observação interes- 
sante, muitas crianças nisso trabalham durante as tres semanas, 
nisso pensam cada dia, recolhem aqui e ali informes interes- 
santes. Esse sistema lhes dá excelente metodo de trabalho e 
as habitua a apresentar uma exposição de grande folego. 

As palestras são por vezes interessantes; completam as nos- 
sas lições de observação e por vezes as substituem. As crian- 
sas, habituadas desde a entradada para a escola, a vêrem empre- 
gar material intuitivo, o levam naturalmente. 

Algumas são verdadeiros pequenos pedagogos que expõem 
com metodo e inteligencia as materias por elas preparadas. As 
conferencias ouvidas são resumidas nos cadernos de conferen- 
cias, mediante um desenho, ou documento; algumas vezes tam- 
bem, no seu caderno de observação quando elas se referem dire- 
tamente ao centro de interesse escolhido. 


Essas palestras são geralmente seguidas de uma critica. 
Mas esta nunca é má. As crianças começam sempre por de 
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clarar que é interessantissimo, pois, ajudadas pelas notas que 
tomaram durante a palestra, perguntam, pedindo esclarecimen- 
tos suplementares out explicações. 

E' inutil, penoso insistir no excelente influxo dessas pa- 
lestrazinhas a respeito do vocabulario da criança e, principal- 
mente, a respeito da sua facilidade de expressão. 

Eis aqui os titulos de todas as palestras feitas por uma 
menininha. 


SEGUNDO ANO 


O hipopotamo..........- 1—12—1917 
As avalanches .....« 9— 1—1918 
O assucar.. 2— 3—1918 
A banana....e cce cerrees 4— 51918 
Para fazer uma boa digestão... .....» 11— 61918 


(Só a partir do segundo ano é que as conferencias são 
preparadas num caderno. No primeiro ano, O trabalho consis- 
te unicamente em um exercicio oral). 


O mamut... PA ESEC 5— 61918 
A batata... 22— 61918 
TERCEIRO ANO 
O leite, matador de crianças. 12—10— 1918 
Os cisnes. . ORLA 9-—11—1918 
As minas de sal em Williezka . 14121918 
Na China. ssissie casos 8— 11918 
O bôlo. 15— 2-1919 
Pompéa % prajeisto aro 22— 61919 
O homem prehistorico (conf. feita no muceu) 3— 41919 
As belezas ocultas da natureza. ........... 3— 5—1919 


Algumas aves dos mares articos e antarticos 4— 61919 
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QUARTO ANO 
As péles 15-10-1919 
Os ninhos dos Papíús. 15—11—1919 
A cultura hortaleira .. 6—12—1919 
As traças e a roupa... Z 8— 11920 
Como vivem e se vestem os Japonêses. 9— 21920 
A seda....ccccocooieo. 5— 31920 
Comercio de péles.... 30— 3—1920 
As plantas.... 10— 41920 
As cactaceas 9— 51920 
A couve. APOS TERA 10— 61920 
Quando é meio dia em Pari 15— 7—1920 


ll TRABALHOS ESPONTANEOS 


Os trabalhos espontaneos são redações feitas pelas crian- 
ças acerca de assuntos por elas escolhidos, que se referem, de 
ordinario, ao centro de interesse do momento. 

As crianças fazem esses trabalhos desde o primeiro ano. 
Eis aqui quatro redações de um mesmo aluno, feitas sucessi- 
vamente, no primeiro, no segundo, no terceiro, e no quarto ano 
Nota-se aí uma grande evolução. Respeita-se a ortografia. 


PRIMEIRO ANO 


Trabalho espontaneo. Tempo: 5 minutos (8 de Junho de 
1917. 7 anos.) 
GIRINO 


O girino é um bicho que vive nagua. 
O girino tem uma cauda pontuda, tem tambem quatro patas, 2 
dianteiras e 2 traseiras. Esse bicho come plantas. 


SEGUNDO ANO 


Tempo: 20 minutos. 16 de Abril de 1918. 7 anos e 10 
mezes. (Respeitou-se a ortografia.) 
MINHA AULA NESTE MOMENTO 


Na minha aula ha flores, todo o armario está enfeitado com elas. 
osto muito do armario por causa disto. Ha tambem uma mesa com pe- 
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dras e aquarios com rãs, tritões e ovos de rãs. Pratinhos. E em cima 
da mesa da senhorinha ha uma concha de perola. De todos os lados da 


parede ha desenhos e quadros de toda especie. 
Ha tambem um quadro, um armario, frascos; num destes ha apenas 


agua, e no outro, um licranço. (reptil). 
Léa trouxe um quadro de frutas que penduramos na nossa classe. 
Gostamos muito dela, porque é tão linda! 


TERCEIRO ANO 


Tempo: 25 minutos (5 de Junho de 1919) Respeitou-se a 


ortografia. 
UMA NOVA ALUNA 


Esta manha, com grande surpresa para nós, uma menininha de honze 
anos veio apresentar-se á senhorinha. Ela se chama Felicia, não conheço 
seu outro nome. Como ela devia estar admirada e impressionada de 
ver esta classe que se abria tão grande diante dela. Tudo era novo para 
ela, a senhorinha, suas novas amiguinhas, os aquarios, os terreiros habi- 
tados por um mundo novo para ela talvez! Os desenhos que pendem 
da parede, as flores, as cartas geograficas, as caixas de coleções, a expo- 
sição de minerais e de dentes de animais. Tudo isso deve ter-lhe cau- 
sado muita admiração, aliás a sua atitude no-lo provava bem. 


QUARTO ANO 


(15 de Maio de 1920). 10 anos 
Nosso Passeio (excerpto do seu diario) 


Ontem de tarde fomos medir a distancia entre as arvores da 
segunda parte do cincoentenario. 

Tendo contado 25 arvores alinhadas na grande aléa e ten- 
do tomado nota de sua distancia por meio da fita do agrimensor, 
como geometras resolvemos dar uma volta pelo museu egipcio. 
Nada de mais extraordinario do que esse museu! Os relevos dos 
tumultos representam cenas de vida de outrora; os homens aí 
têm atitudestão pandegas que a gente teria vontade de rir delas; 
sua escrita singular são hieroglifos que Champolion soube de- 
cifrar primeiro que todos; os curiosos sarcofagos com suas mu- 
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mias embalsamadas e todas atadas de fitinhas fazem pensar na 
estranha crença desse Povo, que acreditava que, ao cabo de tres 
mil anos, seu corpo renasceria para a vica. Eis porque eles ti- 
nham tanto cuidado com os seus cadaveres, encerravam-nos em 
sarcofagos pintados, no meio de objetos familiares de que tinham 
mais necessidade. Eles certamente nunca pensaram que seriam 
um dia expostos num museu e que uma chusma de crianças se 
interessaria por eles. 

As crianças sempre gostaram desses trabalhos espontaneos. 
No fim do quarto ano elas fizeram uma coleção deles. 

Escolheram como titulo: “Para os pequeninos — pelos pe- 
queninos”. O livro tem uma dedicatoria, tres prefacios e com- 
preende 110 redações e um quadro das materias. 

E” dividido em quatro partes, que representam os quatro 
centros de interesse tratados. 

As frutas, a alimentação, a roupa, us plantas. Os 
dous prefacios que se seguem darão o historico do livro. Todos 
os alunos contribuiram para ele; o livro é o resultado do tra- 
balho coletivo e pessoal dos alunos. Encerra pequeninas obras- 
primas; são trabalhos feitos em aula, livremente, sem nenhuma 
intervenção de nossa parte. Limitamo-nos a corrigir os erros 
de ortografia. 

As ilustrações foram feitas pelas crianças. O livro consti- 
tue verdadeiramente uma coletanea digna de se pôr nas mãos 
das crianças. 


PREFACIOS EXTRAIDOS DO LIVRO 


Para Os Pequeninos — PELOS PEQUENINOS 
is 


Como somos felizes de poder oferecer a nossos pais a 
linda coletanea de trabalhos espontaneos feitos por nossos com- 
panheirinhos, os alunos do quarto ano preparatorio. Desde 
O primeiro dia em que vimos a escola, esta querida escolazinha, 


cheia de sol e de verdura, temos vivido no meio de todos osse- 
R.B.—10 
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res vivos da natureza e os temos amado e protegido com todas 
as nossas forças. Assim somos muito agradecidas á senhorinha 
que nos fez amar este tão interessante e divertido metodo do sr. 
Decroly, á senhorinha Diretora que nos permitiu transformar 
nossa classe em um museu alegre e vivo, onde tornamos a en- 
contrar todos os seres que aprenderamos a conhecer e a admirar 
durante os nossos quatro primeiros anos de estudos. São eles 
que as nossas companheirinhas contaram nas redaçõesinhas que 
formam esta coletanea. Quando formos moças, tivermos dei- 
xado os brinquedos barulhentos, gostaremos de retirar, na bi- 
blioteca, os trabalhinhos de outrora e como seremos felizes em 
os reter e reviver estes alegres anos em companhia de nossa 
primeira professora. 


Loulou W. — 8 anos e meio. 


mi 


Numa aula,numa catedra eu nasci! Com que trabalho as me- 
ninas me fabricaram! Com que alegria viram elas a obra reali- 
zada! Com que alegria recopiaram esses trabalhos espontaneos, 
de que sou filha, num belo livro, com belas ilustrações! Com 
que emoção elas souberam que seriam copiadas na maquina! 
Com que alegria, emfim, quando todas estas maravilhas foram 
copiadas, elas as ilustraram com cuidado e intercalaram as 
ilustrações com dedos de fadas! 


Então, encadernaram tudo... fui feita! Agora, eu vou di- 
zer-vos onde está esta classe de pequenos escritores, de peque- 
nos poetas, porque eu contenho tambem belas poesias que suas 
criancinhas lerão com alegria e que eles, ficando velhos e cur- 
vadinhos, ouvirão relêr, com lagrimas nos olhos... 

E foigamos de ter alcançado a vitoria desejada e felizes por 
ter feito bem á infancia! 


Pois bem, esta classe se acha sob os céus de Bruxelas, 
sob os céus da Belgica, situada na esquina da rua de Graveli- 
nes e do Boulevard Clovis. E seu nome é 4.º ano preparatorio. 
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A idade dos escritores é de 8 a 10 anos. Pois bem, eis aí a 
minha historia. Cumpre-vos Iêr o que eu contenho, cumpre-vos 
lêr as minhas maravilhas, 


Hélêne v. d. B. — 10 anos e meio, 


ORTOGRAFIA 


Medimos as nossas crianças pelos « Barémes d'Instru- 
etion», de Vaney, com relação á ortografia. 

Primeiro, sobre a frase classica de Binet: “As lindas me- 
nininhas estudam as plantas que colheram”. 

Para Vaney as crianças de 10 a 11 anos cometem erros; 
nossas alunas da mesma idade (4º. ano) cometem 1,9 em mé- 
dia. 

Depois, sobre o conjunto das quatro frases seguintes: 

1) Emilio é um menininho bem ajuizado: escuta o seu pa- 
pai e a sua mamãe e vai á escola. 

2) Tenho uma cabeça, dois braços ,duas pernas, uma bôca, 
vinte dentes, uma lingua, dez dedos. 

3) O sol brilha já com seus raios mais alegres. Os homens 
falam cantando. Os pastores se sentem felizes com o bonito dia 
que se prepara, seguem até ao pasto o grande rebanho de va- 
cas pesadas, 

4) O empregado da fazenda, com seu passo lérdo, entra- 
va na granja ainda obscura em que repousavamos. Os bois mu- 
giam baixinho. No terreiro, o galo, as galinhas e o cão andavam 
de lá para cá... 

Para Vaney as crianças de 10 a 11 anos cometem 11 er- 
ros; nossas alunas do 4º. ano, 5 1/2 em média. 

Eis aqui um ditado dado a 28 de abril de 1928. 


AS MARAVILHAS DA GERMINAÇÃO 


Vêde depois a potencia de vida e de resurreição encerrada 
nestas maravilhosas sementes, para que aí se conservem de ano 
em ano, de seculo em seculo até ao fim do mundo. Depositai 
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hoje numa gaveta um desses grãos: em sessenta anos, quando 
-iverdes os cabelos todos brancos e não caminhardes sinão ar- 
rimados a um páu, semeai-o na terra: vereis ressuscitar dêle, no 
fim de poucos dias, uma planta resplandecente de frescor e de 
beleza. 
Media dos erros: 8 

Os nossos leitores que quiserem submeter seus alunos a 

essa mesma prova ficarão conhecendo o nivel a que atingimos. 


CALCULO 


A figura 30 é extraida do caderno de observação, que 
mostra os exercicios de medida e a aplicação no ensino do cal- 
culo e os resultados obtidos. 

Barême do calculo (Vaney) “Ano psicologico” XI, pag. 146. 
Medida do gráu de instrução dos alunos de calculo:); 4º. gráu, 
10 anos, escolaridade, 4 anos. Resultado obtido: media, 8, 5 so- 
bre 10. 

O livro de sistema metrico Van Havenberghe (gráu me- 
dio) é resolvido inteiramente por todos os alunos. 

As figuras 28 e 20 representam as fotografias de paginas 
extraidas dos cadernos de observação e de associação (4º. ano 
preparatorio). 

Fig. 28 — Extrato do caderno de vocabulario. 4.º ano 
(9112 anos). O quadro contém desenhos de tapetes, toalhas, 
duas bandeiras, reposteiros, uma parada militar, os edificios de 
uma fabrica com uma chaminé, uma tenda de mercador, um 
passaro, o busto de um comerciante. 

A figura 20 representa o resultado do trabalho coletivo de 23 
crianças da idade de 9 a 10 anos (4.º ano). Vê-se todo o pro- 
cesso da germinação, desde a semente até a completa evolução 
da planta. 

VOCABULÁRIO 

Atribuimos grande importancia á questão do vocabulario. 

Todos os derivados ou compostos, sinonimos e homoni- 
mos das palavras concernentes ao centro de idéas, bem 


pr: 
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como as expressões que a élas se referem, são ilustrados e 
explicados. 
A figura 29 é a fotografia de uma pagina do caderno. 
(Vêr: Preparação das lições, expressão falada). 


IV — DECORAÇÃO DA SALA DE AULA 


As paredes da sala de aula (vêr a fig. 34,) são ornadas 
com trabalhos dos alunos e Pelo proprio aluno. A confecção nos 
quadros de revisão aí Tepresenta um papel preponderante. Os 
desenhos julgados suficientemente belos pelas crianças contribuem 
tambem para tornar a sua sala bonita e agradavel. Toda a deco- 
ração resulta do trabalho Pessoal do aluno. E' assim que, no 
quarto ano, os alunos tinham decidido substituir todo o material 
intuitivo da escola pelos seus quadros pessoais. 


O CAÇADOR DE IMAGENS 
(Jules Renard ) 


Ele salta do leito de madrugada, e não parte sinão quando 
sente o espirito claro, o coração puro, e O corpo leve como uma 
roupa de verão. Não leva provisões. Beberá o ar fresco em ca- 
minho e aspirará os odores salubres. Deixa suas armas em 
casa e contenta-se com abrir os olhos. Os olhos servem de rêde 
em que as imagens, elas proprias, se deixam prender. 


A primeira que ele apreende é a do caminho que mostra 
seus ossos, seixos polidos, e seus sulcos, veias arrebentadas, 
entre duas sebes ricas de abrunhos e de amoras. 


Apanha, depois, a imagem do rio. Este alveja nos cotove- 
los e dorme sob a caricia dos salgueiros. Lampeja, quando um 
peixe vira o ventre para cima, como si se lançasse uma moeda 
de prata, e, em caindo um chuvisco, o rio tem a carne arre- 
piada da galinha. 


O caçador leva a imagem dos trigais móveis, das luzernas 


apetitosas e dos vergéis orlados de regatos. Colhe na passagem 
o vôo de uma cotovia ou de um pintalsigo. 


Depois entra na mata. Ele não sabia que era dotado de 
sentidos tão delicados. Para logo, impregnado de perfumes, não 
perde um unico rumor surdo, e, para que ele se comunique com 
as arvores, seus nervos se ligam ás nervuras das folhas. 


Daí a bocadinho, vibrante até ao malestar, percebe de- 
mais, fermenta, tem medo, deixa a mata e segue de longe Os 
camponios oleiros que regressam á aldeia. 
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Uma vez fóra, ele fixa um instante, a ponto que sua vista 
se deslumbra, o sol que se deita e despe no horizonte a sua rou- 
pagem luminosa, suas nuvens espalhadas a trouxe-mouxe... 

Emfim, recolhido a casa, com a cabeça cheia, apaga a sua 
lampada e longamente, antes de adormecer, se compraz em 
contar as suas imagens. 

Doceis, estas renascem ao sabor da recordação. Cada uma 
delas desperta outra, e incessantemente o seu bando fosfore- 
cente se acresce de ncvas imagens, como perdizes perseguidas 
e divisadas o dia inteiro cantam de tarde, a salvo do perigo, e 
se chamam umas ás outras no fundo dos trilhos. 


A GALINHA 


De pés juntos ela salta do poleiro, logo que se lhe abre a 
porta. 

É uma galinha comum, modestamente ornada e que nun- 
ca põe ovos de ouro. 

Ofuscada pela luz, ela ensaia no terreiro alguns passos, 
indecisa... 

Vê, primeiro, o monte de cinzas onde costuma debater-se 
todas as manhãs. 

Af rola, ou se encarde, e com uma viva agitação das 
asas, com as penas arrufadas, sacode as suas pulgas da noite. 

Depois vai beber na bacia concava que a ultima bátega 
encheu. 

Só bebe agua. 

Bebe aos golinhos e endireita o pescoço, equilibrada na 
borda do bebedouro. 

Em seguida procura o seu alimento esparso. 

As hervas finas são para seu regalo, bem como os insetos 
e os grãos perdidos. 

Ela bica, bica, infatigavel. 

De vez em quando, pára. 

Empertigada sob o seu barrete frígio, olho vivo, perna 
avantajada, éla escuta ora com uma, ora com outra orelha... 
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E, certa de que não ha nada de novo, recomeça a maris- 
car. 

Levanta alto as patas hirtas como os que sofrem de 
reumatismo. Separa os dedos e pousa-os com precaução, sem 
ruido. 

Dir-se-ia que anda descalça... 


GALOS 


Nunca cantou. Nunca dormiu uma só noite num gali 
nheiro, nem conheceu uma só galinha... E de páu, com uma 
pata de ferro no meio do ventre, e vive ha muitos anos em 
cima de uma velha igreja como não mais se ousa construir 
iguais. Ela se assemelha a uma velha granja, e o dorso das 
suas telhas se alinha tão direito como o lombo de um boi. 

Ora, eis que os pedreiros assomam na outra extremidade 
da igreja 

O galo de páu está a olhá-los, quando uma rajada de 
vento o força a virar as costas. 

E de cada vez que êle se volta, novas pedras lhe tapam 
um pouco mais o horizonte. 

Para logo, num extremeção, erguendo a cabeça, percebe, 
na ponta da torre que se acaba de construir, um galozinho que 
não estava lá de manhã. Esse extrangeiro ergue alto o seu rabo, 
abre o bico como os que cantam e, com a asa na anca, ao bater 
das 9 horas, rutila em pleno sol. 

A principio os dous galos porfiam em mobilidade. Mas o 
velho galo de páu logo se cansa e entrega os pontos. Debaixo 
do seu unico pé, a trave ameaça ruina. Inclina-se, hirto, prestes 
a desabar. Range e pára. 

E lá vêm os carpinteiros. Abatem esse canto carunchado 
da igreja, decem o galo e o passeiam pela cidade. Todos po- 
dem tocá-lo, mediante um obulo. 


» 
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Estes dão um ovo, aquêles, um vintem, e a senhora Loriot, 
uma praia. 

Os carpinteiros bebem bôas goladas e, depois de haverem 
disputado entre si o galo, decidem queimá-lo, Depois de lhe 
haverem preparado um ninho de palha e de gravetos, ateiam- 
lhe fogo. 


O galo de péu crepita claro, e sua chama ascende ao céu 
que êle bem mereceu... 


H 


Toda manhã, ao saltar do poleiro, o galo olha si o outro 
está sempre lá—e o outro sempre lá está. 

O galo pode gabar-se de haver batido todos os seus rivais 
da terra -- mas o outro é o rival invencivel, fóra de alcance. 

O galo solta gritos e mais gritos: chama, provoca, ameaça, 
— mas O outro não responde sinão ás suas horas, e aliás não 
responde. 

O galo faz bonito, arrufa as plumas, que não estão mal, 
estas azues, aquelas prateadas, — mas o outro, cm pleno azul, 
é deslumbrante de ouro. 

O galo reune suas galinhas e marcha á frente delas. Vêde: 
elas lhe pertencem. Todas o amam e todas o temem, — mas o 
outro é adorado das andorinhas. 

O galo se esbofa: pousa, aqui e ali, as suas virgulas de 
amor, e triumpha, com um canto agudo, de pequenos nadas;— 
mas, justamente, o outro se casa e carrilhona a toda força as 
suas bodas de aldeia. 

O galo, despeitado, põe-se nas pontas dos pés para um 
combate supremo; seu rabo tem um ar de pano de capa que 
uma espada suspende. Ele desafia, com o sangue na crista, 
todos galos do céu, — mas o outro, que não receia afrontar os 
ventos da tempestade, brinca nesse momento com a brisa e 
vira as costas. 

E o galo se exaspera até ao fim do dia. 
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Suas galinhas se recolhem, uma a uma. Ele fica só, rouco, 
encorujado, no terreiro já escuro, — mas O outro resplandece 
ainda aos ultimos raios do sol e canta, com sua voz pura, 0 pa- 


cifico angelus da tarde... 
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